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Snuesc do BoI. Geornct, ""tIF'fti':SCiXCíS::Nef.-o,-valiôõ-'ftté
às 23,18 hs, do dia 7 de julho de 1968

FRENtE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI�
CA MEDIA: 1017,0 milibares'; TEMPERATURA ,ME­
DIA: 14,1 o centigrados UMIDADE 'RELATIVA ME­
DIA: 82,2%; PLUVIOSIDADE: 25 I�ms.: Negativo =:

12,5 mms.: Negativo Cumulus - Stratus - Tempo
médio: Estavel.

/" '

O MAIS' ANTIGO ,OIARIO r
DE SANTA CATARJNA,

O Diretor Geral do DASP, sr. Belmiro Siqueira con­

firmou que a partir de janeiro, os servidores da União,
.

terão majoraçâo salarial de 15%. Destacou que cs-a per­

contagem foi fixada, tendo cm vista que os aumentos do

custo de vida 'dêste ano foram menores quc em 66 e 67.

Reiterou que algumas classes .podcrão ter melhoria ainda

êste ano, naturalmente as humildes.
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I
PAPANDREOU ACUSA EUA

'I
O ex-ministro da economia grc·1

go, exilado na Aiemanha, Andreas i
Papandreou, acusou o governo dos I
Estados ,Unidos

/

de pretender "co- I !
brir coilí um manto de legalidade'; ,

'

a junta-'miliÜlr de .1\ntenas, ao 'in- j
,ccntivar, um ' reí'eremlo acc�ca ,da Iconstituição projetadà pela junta.,

O político gr�go .manifestou, nu- !
ma entrevista eoncedida à Irnpren- I
sa, cm' Bonn, que a junta militar f
está à beira "de uma crise muito'

grave". Acrescentou que o 'illdicetlde desenvolvimentn economico de,
seu país fo� 'ele .apenas um por cen- i
-to, em i967. 'Assegurou, 'ao mesmo

i
!

,
,," , ,',

.tenrpo, ,que 'a'" 'rcsistencía', p'assi"a

f entre os gregos. contra o, rçgíÍ:ne,
total. ' I"

DE GAULLE É, AMEAÇADO

,\

As autoridades francesas se no-

!,garam a fazer declarações, sobre o

misterioso professor francês 'que,
em .Bonn , denunciou um plano de
atcntado contra o general de Gaul­
le que 'seria realizado a 14 dc julho
proxímo, dia de festa nacional
francesa.

I '
Os serviço� da policia da Aíoma­

.nha Federal transmitiram às auto-

I ridades rrancesas as íníormaçõcs
I �oCOll1id,as ')c10s jornalistas 'que
ouviram o desconhecido. As' auto­
ridades alemães não esconderam
aos serviços franceses 'que convi-
nha receber estas informações com

a: maios reserva.

':MOSÇ9U DJLZ" QU� NAO ,É

REf\90NARIO '
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71?�l�;;,tJ:.)lcntn:s (1 � l\iar� 'l'�e" 'J
tung estão profúndament� Ímbui.!
dos' 'do espirito da antiga filosofia'
chinesa, opina em seu ultimo nu·

I
mei·o a revista so,vietica "Tempos l
Novos". "O proprio Mao Tse·tung, !
actescenta ,essa publicação, ,con·

fessou que na infancia seu Uvro'

tJredHct,? �5�!t&�4.,Ct:Ouica'.. dos,� 1m·!'
�peradorcs ". Em todos seus poemas
'de juventude "figuram imperado.

,
res e COll(lUistadores da China ano

tig'a e mcdieval:'. A revista sovie·

tic� dá' a entendcr que esta é a

fonte profunda da politica

"expan'lsioúista" de Mao Tse·tullg, e afiro
ma que este está levando poHtÍ<.(a.
ménte a ClÍina â' beira de u� iso·' ,

lamento híternacional e ao "maIo·

gro Cf. (un1elo dc sua polítÍca extel",
na".' ti'

'

RAY DIRA QUE É INOCENTE

ArtI1l1r l-Íanes, o advogado norte·

americano ele James Earl Ray, viu
b se;u cliente pela primeira vez e

disse que êle se declarará "in..gcen·
te" ,'do assassinio de Martin. Luther

KiÓg se fõr extraditado para os

Es'tados Unidos.

O advogado' de Alabama envol·

veu·se em uma acalorada discussão

pom jornalistas britanicos, .afir·

'mando que fôl'a Ray, - c nenhuma

organização - quem, o havia con·
I .

I I
tratado para defendê·lo.
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O catarinellse Jaime 'de' Banos Câmai'a, Card'eal·Al'cebis ')0' do Rio de
til1�IQ·se ,as notÍ�ia� qúe davam como iminente� o seu a rastamento.

apura fraude.

4P

as ensoes
.�

Tomou .possc ontem pela manhã

,
no .gabincte do Ministro Ta"fs9 -DU··

.

tra, a comissão que, 'sob a' sua

prcsldência, nos têrmos (rO decreto
do presidente Costa c' Silva" estu-
"ll�râ 'a r�forma E).as UnÍ-versida(les "

Brasileiras.
'

Dois dos, estudantes
Indicados para integrarem 'a .Co­

missão' haviam' m�nifestéído a ',dis,
"posição de renunciarem, mas õ Ar·'

,

.

cebispo-Anxiliar do Rio de Janeiro'
.

D. José de Cástro Pinto que' 'foi
.qucm os indicou, conseguiu :demü'
vê40� da idéia. A Comissão' teve
também confirmada a 'participa.
ção: de um representante do Cnn­

gresso, o deputado Aureliano 'Cha­

ves, pnof'essor universitário, cm Mi·
, nas Gerais.

.

II O Ministro Tarso Dutra antes de

se inteirar da, decisão dos estudan-.'

l
tes de f0laborar com a Comissão

havia afirmado
.

!,lllC esperava "fi,

rec'ôilsidel:ilç,ão de suas posições,

11 . pois o seu, trabalho ,ravorc�etá prin·
cipalmente os' universltgrtos", Um

I repórter quis saber do sn, Ta�so
I ,,' Dutra se o Grupo de Trabalho on-

t'", t���, empôs�ado accitariac-a _in,dica. ,

�. �����'�!��:t:t;::h:i:�:�i· ',;',.
i $Sf:V.e;!ülh ",qb� ,'tÕtl[;t\"c.oJ.a})ol'�,\'i\íà '" , '""."
i' s1frá' bem 'ácéíta;'-\7en'Íiâ 'dê">' im!t"e' '_ f

Tarso· instala
'.'

ur-�,po qu-e-�,
�

,

'faz, a
.

refor,ma
, ,

Q maior exemplo tio que (tiS'o '..;_

afirinou - é a posse" dos c::;tutlall'

tes 'Leon citrlos Béssa, e Pi:mlo

Do' Jaime, ficá Par.amentores da ARENA e

do M.bB consideraram ontem su­

peradas as crises estudantis' que
mantiveram tenso e efervescente
o ambiente político do' país, , desa­
nuviado por completo nas últimas
horas. Sustentaram f alguns (repu­
tados da ARENA que o Govêr­
no venceu a crise que a s maniíes­

tcções e .tud rntis- artificiais dos
úlv,1110S dias tentaram manter',
acesa. Acham esses "parlamenta­
res' que os movimentos, esvazia­
ram-se por si,' sem pressões arbi­
trárias do Govêrno.

Motta, na Comissão.

A comissãb desigllad,t velo n'li·
nistro Delfim Netü, da Fazenda,
lJava invcstigar fraudes no Impôs· �

to de Renda, concluiu !lue nos

exercíéios flnanceiros ele 19f)6, e

1967 for[J.m desviados do Tesouro

Naciónal a importância de 319 mÚ
cruzeiros novos.

A fraude, segundo apul',oti a co'·'

,Ínissão, foi praticada por tfuncio.
nários acumpliciados com' três firo

mas estabelecidas na Guanabara.

De outra parte, os Órgãos
de Segurança "do Govêrno C011-

cluirarn que as manifestações es­

tudantis .reclizadcs ú'ltimamentc
na Guanab-ara são tôdas de ins­

piração comunista "da linha, chi­
.nesa". A Polícia Carioca na pas­
seata de quinta-feira identificou
vários indivíduos classificados co­

mo "subversivos c 1 estranhos à
classe eu udanri ,"� principalmente
entre cs componentes do chamo­

do "pelotão de piche," responsá­
\ vel pelos "slogans" politicas gra­
vados nas ruas e rios prédios da
cidade.

Todos os l:overnadores de Es­
trdos ,e Terr�tórios bem como o

prcf�i�'o 'ele Iha ília 'j:i receberam
�� comuniccção cio Ministro Ga­
ma e Silva, da Justiça, determi­
nando {i -proibição, "a qualquer tí­

tulo", .da realização de;' passeatas.

No Rio, as Iidcrcnças estudantis

desmcn·

vánas assem­

c,s ,rumos do

O Diretor Geral da Fazenda Na·

cional, sr. Antônio Amilcar Oli·

veira Lima, determinou a cobran·

ça às firmas sonegadoras das

quantias desviadas, acreseidas dc

multa, cürrçção monetária, inde·

pendente do processo penal que
,sel'á' instaurado.

'

DNER� pl�neja
pavimentar ,.'
mais a 8R-101

�

'o DCIJartamento NacioJ.lilI de Es·'

iradas ue Rodagem programou até

o final do corrente ano a. puvimcll'
ta�l:í� -de Z 35;� quilômetros de 1'0,

dovias, entre os !,luais vários tre'
chos da BR·i01 em Santa Catarina.

\
O financiamento d�lS obras ser"'�

atendido, conjuntamente pelo Ban·

co Naeiol1�1 de Desenvohcimento
EcÓnômico _ fiNDE e pelo
Grupo Executivo de Erraüicação
dos Cafezais Alltieconômicos. 'A

fonte que deu a illformaç�o decla·

rou que o GovênlO dá ampla priü'
l'idade à DR·lOl, em §�u ,trecho

{;IÍiiWbjj·nu.·iiuÓllQli�·fO,·tQ Ai��"ç�

a:' nula que Coração de
Blaiberg é
rejeitado I,proibé passeata mas já�conh'ece teor

,. , .

'. \, � ,

Ainda,l,ã:o él;1C;OU" Jts, mãos !lo ''''Professor Gama e- Silva. No ent�n. gTum'ada em São paulG.
Gove'l'na(!Vf' Ivo, SiIveil'a;a nota do ,to, ontc�l mesÍI).o teve conl1ecimell'- E�l-'-SaJ1ta 'Catarina, 'con1 o iní·
Ministério da Justiça :-:- aprovada, ' ,tü da, íntegra, da nota pela leitura cio tias' fél'ias e cQm a dispersão'
sexta·feira pelo ,Presidente Costa c dos jOrJiais, no interior do Estàdo, dos estudantes das diversas· 'uni·
Silva - recomemiando aos Chefes

'

não manifestando seu pensamen· d�des �\a Universidade' Federal, n�'o
de Executivos estaduais que não to a respeito da mesma. O sr. Ar· há illdídos do recl-udescimento (La
mais permitam a realização de pas.' mal�do Calil admitiu que o sr. Ivo mobilizaçãP estudantil, durante o

seatas, a qualqucr título, "adotan· Silveii'a poderá convocar o Secrc· mês dê' julho. As li(leranças'mlÍ'ver·
dü as medidas, preventivas que se tário da ISeguranca Pública, Gene· sitári'as' dó Estado, contudo., con·

fizerem �le.cessáriâs".,� informação ral Vieira da .Ro;a, p�n� uma ell'" tinualll se reunindo, diàriamentc na

foi prestada na tarde de ontem a lrev:ista, dUrante a- qual seria ana· sede do' DCE, em preparaçãô pata
O ESTADO pel� 'Secretário Sem lisada a aplicação da mediela em o Congresso da UNE c debatendo

�asta Armapdo Calil, que disse Santa Catarina. problemas' atinentes à cla.sse estu·
,

ainda ter estádo com o Governador Chefes de Executivos de outros clalltil, pri:lcipalmente üo que diz

despachando até à noite -de sextlJ.· Est�dos,. entre os quais o Go've�na. rcspeito à Reforma Univüsitária
'

" "

dor � Abreu Sodré, também toma' Com a ,solução da c'J:ise estudan:
ram eonhecimento ontem da ínte· til ,110S' seus motivos de âmbito lo·,

gTâ da nota do Ministro Gama e cal, os universitál'iós, anunciaram

Silva, não fazendo qualquer deela· para agôsto um nGvo rol de reivin·

raçãó a respeito. Mesmo porque dicações, que os mobilizará em no·

,não havia nenhuma lJasseata', pro· "-,,as campanhas.

ln'formações chc,gadas da MrJca
doo Sul dâo conta de (lue .o or;';'<I'
nismo \ do dCl�tista l'hillip Blaibcr�
está aparenkmente rejeitando .o

coração que lhe foi implantado
seis meses.

O processo ,de rCJelç?o yem ::;en·

do indicado pelos recentes t� ans·
. tôrnos ljulmonaTes sofridos por

Blaiberg.
'.

Um' :béletim m'édic(� fornecido
, ynt�'m pelo H.ospital Gr.oot Schoor
'disse que as complicações pu11110,
nares·não apresentaram melhoras,
pôdendo, segu�ldo observadorcs,

-

transformarem·se "numa pneumo·

nia) doença que mato'u 'o primeiru
paeiente de coração transplal)t)1do,
Louis Waskansld, 18 dias após' ter
1)ido suhmetido à intenenção, pel.o
Prof. Barnard.

feira" sem que a mensagem 'tivesse
chegado a Palácio,
O sr. Ivo Silveira viajou ontem

pela manhã a Tubarão e provàvel·
mente ,só hoje' é que receberá a

mensagem do Ministro da Justiça,
I

Seleção brasileira enfrenta hoje,
, ,

/
, I

doMéxico em jôgo que começa às15hs
Elizabelh veio
com Philip
em novembro

a

Será às 15 horas de hoje, hom

de Bra:;ília, o lll'imeiro cOlllpro·
misso du t;elccionado brasilcíro
com a equipe ofici�l dr. n'Iéxieo, no'
f:stállio Azteca, C111, seu atual giro I

com vistas à Copa de 1970. A equi·
pe bl'asilcira deverá f(lflnar com
Cláudio, Carlos, Alberto, Brito,
Jod, Rildo, Gerson, Rivelino, Na·

tal, Jair, Tostão e Edn. Revelou·se

tIue o téenico mexieuno 19naciu
'frellciS, colocará e'm (,'!Upo a €qlÜ'
pc que se, vein � preparando para

disputar os Jogos, CUmpicos, Teser·
vam!o pura o t,Ci:jU!}t!O t:l1COlltl'O, a

l'ealí1�ln'·se quartu.·felra, a Gcleçilo
c�çoiw® l)ín� íili ÇQJ,Jíl �lijüQ1í1.1 çl!,L_

/ ,

a ganhar. Em outras oportmricla·
(ie::;, na disputa de campconato�
l'all·AmeriólDos,' o Brasil' jo;ou
quatro vêzcs contra o México, ven·

cenelo três partidas c empatam.!o
uml\.

Em todos os jogos (le Copa Mun·
dial, ,u seleç-ão mexicana não mar·

cou nenhum tento contra a defesa
l.Jra::;ileira.
Bra�il c lUcxicu voltarão a jo;ar

qtiarta·f!lira ainda no estádio Azte·
ca na Capital' mexicana. Do Mexi·
cu o ::;elecionado brasileiro viaja!';'
pura Lima no Peru onde jo;'ará
duas partida;:; Co.pl o ue;c�iol:atla
PCillQ.iJo.

A Emhaixada úa Ing'laterra aímB'

düu oficialmente que a .Rainh;1
Elizabcth e seu marido, I'rÍncip'!
PllÍBp, v'isita.rão o Brasil de 5 a 11

de novembro próximos e .o Chile
de 11 II 18 du mesmo m6s, O Gü'

vêrno britânico anunciou ter aeon·

::;elhado a Rainha Elizabclh II a

não visitar ;i Arg'entina, ,j,í "que o

momento a tua 1 não é u mais propi·
cio úara uma \'Í::;ita a êSi>e pais".
Acrc::;centou que foram feitas CUIl.

sultas �I ArgentiIm, antcs de se to.
mal' a decir:;ão. Nu entanto, c§pc.
l'í!'SC ema ,blta à 1l1'gClltiJU

11m!futuro próximul se:;:umlo al)u.l�ciGn ,

a CllitHcclaria.
- -,

"'"" __
. .--

l"

1970.
Será JUIZ da partida o chileno

Carlo::; "Roblb:, e o selecionado InC'

xiéano jog-ará com camisas ,'entes,
calções e meias azuis, enquantü o:,;

brasileiros s-c apresentarão' ,

com

camisas amarelas, calçõe::; azuis e

111eias brancas.

Brasileiros e mexicanos jog'aram
pela pl'imeira vez na C.opa do Mun·
du de' 1950, iJt:;,!J,bul'andü o', tOl'lleiu;
110 estádio do Maracanã.
A yitória fói do nra::;il, pur qua·

tro a zero. Depois de' 50 os dub se·

leciünudoH voltaram a be' encontra!'

cm duas outras Cop�", quando DU'

víinlímte <lo eq.ui:l;1c U�CiQj,)íll vQU;;;U
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e Santa Catarina 84 - SIDESC Zury Machado
Relatório da Diretoria

Ano de 1967
,

(S'enhores Acionistas:

De acordo com os preceitos legais e estatutários, a Díreto ria 'da Siderúrgica',
de Santa Catarina S, A. - SIDESC' submete à apreciação dos senhores acionis­
tas o Balanço Geral, a Corita de Resultados e o Parecer do Conselho F:scal, rela­
tivos às atividades da Emprêsa até 31' de dezembro de 1967.

Esta é a primeira vez que a Díretoria da SIDESC se dirige aos senhores
acionistas, desde a constítuíção da Sociedade.

'rorna-se, portanto: conveníene fazer um breve histórico da Ernprêsa desde
sua instalação.

Pel� Lei n. 4.122, de 27.8.1962, o seu capital inicial foi fixado em., , ..

N'Crs 1.500.000,00 e posteriormente pela Lei n. 4.509, de 30.11.1964, foi elevado para
NCr$ 20,000,000,00 representados por 4 milhões de ações nominativas, as quais Ia-
ram assim subscrítas :

NCr$
Un:âo do Plano do- Diretamente e através .à Comissão

Carvão Carvão Nacional (CPCAN.) •••• ,'. ,', •• 0.' •••••
" 19,667,535,00

332.465,00Partícu la res ..."....-" •••••••••••••••••• 0,0 ••••••••••••

.r
T o t a I 20.000,000,00

E;:'W"' "

.

Constatá-se relo Balanço anexo ao presente Relatório que do capital subs-
crito foi reauzada até 31 de dezembro de 1967 'a importância de NCr$ :f(j26,399,95.

, II - Diretoria

Em "janeíro de 1966 por decreto presidencial, foi nomeada Presidente da
Ernprêsa o .Proressor Alberto 'I'eixeira da Silva e na Assembléia de 16 de fevereiro
do mesmo ano foram eleitos .diretores Os engenheiros Otto H. Entres e Emílio

Jacques de Moraés," ,

Na Assembléia de 8 de novembro de 1966 foram eleitos os' diretores enge­
nheiros Paulo César .Gornes Martins e Evaldo Luchi. Em abral 60 ano passado,
em decorrência da mudança dos quadros admínístratívos do País foi nomeado
Presidente da Emprêsa o engenheiro, general. Danilo Augusto Ferreira. Monter e­
gro e em maio, retirou-se da sua Diretoria, o Dr. Paulo Cesar Gomes Martins,
para assumir a Presidência de sua subsidiária, SIDESC - MINERÀÇÃO S, A ..

Foi eleito para substituí-lo, o engenheiro Leopoldo 'América Míguez de Mello.
Ficam aqui registrados os agradecimentos ao ex-Presidente Prof. Dr. Alberto

Teixe�ra da Silva e ao ex-Diretor. Paulo Cesar Gomes Martins, pelo muito que
tízeram para a ímplantação da SIDESG,

III Conselho Fiscal'
I -

A constituição do Conselho Fiscal da Emprêsa foi concluída em maio de
1967 t�ndo sido ele tos membros efetivos o' Prof. João José de Cupe rtino Medei­

ros, Coronel RI Walderriiro Abrahão da Silva e o Contador Igno Noel da Silva,
ficando como suplentes o Eng. Henrique Brandão <Cavalcanti, o Bacharel .Iosé .

Teixeira Borba e o Contador Waldir Albani.

IV, - Conselho Consultivo

, i
.Ern maio do ano passado foi constituído o Conselho Consultivo, tendo sido

o mesmo composto de nomes de grande realce em suas atividades e no seio �rã:<:
organ\zações CJue represental?, a saber:

Represent�ndo a Com'ssão do Plano do Carvão Naciona.l, o Sr. Francisco

Mendes'; o Govêrno de Santa Catarina, o Eng. Norbert,o Ingo ZQ.,dl'Ozny;·o Il(sti­
tuto Brasileiro de Siderurgia, o Eng. Baldomero Barbará; ,o Siy!,c!icato Nacional

da Indústria da Extração do Ca:vão, o Senador Eng. Alvaro Lu:z Bocayuva Ca­

tão; a Sociedade Termoelétrica de Capivari - SOTELCA, o Eng. Benjamim Mário

Baptics'ta; o Ministério das M',na,$ e Energia, o Eng. Paulo Dias Veloso; o Minis­

tério da Indústria e do Comércio, o Economista Gastão Nunes.dos -Santos Brun,
a Comissão de Defesa dos Capitais Nacionais, o Sr. Donatílio Silva e o Ministério

do Interio\, o Eng. Marcos Galper.

V - Ubjetivo

Instituida para operar -com base no c'arvão nacional, ela vai, já na primei!a
fa6e de seus empreendimentos, contribuir para seu ap�veitamento integral, pro­
movendo a industrialização do� rejeitos piritosos resultantes' eb seu beneficia­

mento.
A pirita carbonífera, separada na lavagem do carvão de Santa Catarina,

constitui na realidade, uma ponderável fanfe de enxófre e ferro aguardando.o
moment� de sua utilização racional em benefício da 'economia do País,

Efetivamente, depois dO"xisto, o carvão nacional se apresenta como a prin­
cipal fonte para .ofltenção de enxófre,

Considera;ndo-se, apenas, a região carbonífera de Santa Catarina, onde

as ocorrência,s de 'carvão dom ma�s de 8% de enxôfre ultrapassam a 1,2 bilhões de

toneladas, pode·se estimar o potencial de i:iiri.tas como sendo, em números redon·

dos, de quase 187 milhões de tonelada6 ,em têrmos de sulfeto de ferro, o que vem

corre-sponder a 100 milhões de toneladas de enxôfre e a 87 milhões de tONeladas

de ferro metáli�o.
'

"
"

Êsse fato assume· especial relêvo, tendo-se' em vÍsta que, p'·àticamp.nte todo

o enxôfre consul11,idó no B:i'asil é obtido por importação e, ainda, 8. carência 5Jida
vez mais acentÜada - dessa matéria prima, e a tendêpcia altista cip, seu preço, no

mercado internacional.
,

Diante da retração da oferta, que vem limitando a quota brasileira. em nív,el
abaixo das necessidades, não há outra alternativa" senão produz,ir aqui, corri a

matéria prima disponível e econômicamente aproveitável, como ocorre com os

,rejeitas piritosos, o enxófre que o País carece.
I 'i

'

.

Por outro lado, não se deve 'levar em conta apenas as modestas necesslda­

des do atual mercado nacional, mas, acima de tudo, que o desenvolvijnento do

País esti na dependência de, um pr<)l1unciado incremento de seu consumo: _

Enquanto, as i1eces.s:dades mundiais em 1966 foram da ordem de 30 r:Ylhoes
de toneladas o Brasil não chegou a absorver 200 mil toneladas. . ,

,

•

� EnqUa�to, os países' desenvolvidOS apresel:tam um consumo de enxôfre, "per

capita", superior a 40 kg, o do Brasil é de apena� 2,40 kg., .

Já é ponderáveio ônus que a 1mportação de' enxôfre representa �ar� o ;pals,
tendo' em 1967 a impôrtação de 244.000, toneladas represent�do um dl,spendl� de

mais de 13 milhõe,s de dólare5 CIF do que resulta um preço médio anual de ,cerca
de 55 dólares a tonelada,.prevendo·6e que a média para 1968 será ainda mms ele-

vada, .

-

-

dFace aos 'estudos e levantam'entos feitos em 1�67, chegou-se à conclusao e

que à SIPESC poderá contar cóm uma disponibilid?,de anual de cêrca de 300.000

toneladas de concentrado piritqso com 44% de S. '

Para obtenção dessa tonelagem, terá a SIDESC que complementar os reJel­

tos resultantes da lavra atual de carvão, com uma parcela �irada do �epósito .0.0
Banhado da Estiva, até que a elevação do nível de produçao de carvao permIta

o suprimento da quantidade tqtal, o que deverá acontecer dentro ele 1� .a 15 anos.

O depósito dó, Banhado da Estiva, formado pelo acúmulo .de reJeltos resul­

tantes de vários anos de beneficiamento de carvão, tem capamuÇlde para forne­

cer cêrca de 1.500,000 toneladas de pirita carbonosa com 44% de S.

Essa reserva que pertence à Companhia Si�erúrgica Nacional, pas,sou para

o con.trôle, da SIDESC; de acórdo com os têrmos de um con,tràto firmado, no ano

findo, entre as duas emprêsas.
'

Pelo volume de matéria prima, que será absorvido anualmente, pode-se ter

uma idéia do dimensionamento do complexo fábril �ue será imPlantad? na re­

gião carbonífera de Santa Catarina.
As 300,000 tlano {te concentrado piritoso, subproduto da indústria carbo-

nífera serão desdobradas pela SIDESC, bàsicamente nas parcelas seguintes:
:__ 130,000 t/ano d� enxôfre, sob a forma de enxôbre ele'mentar ou seús

derivados; "
'

170,000 t/ano de óxido de ferro, 60b a forma de minério de ferro ou pro-
dutos equivalentes,

, ,

O expressivo significado econômico-social da SIDESC, não só para a região
\. carbonífera de Santa Catarina, :n�s para todo o Brasil, se faz sentir ao se verifi-

\", car que só ã-parêela de 130:ÕOO toí,�ladas anuais de enxôfre ao prêço de US$ 60,00
OIF Santos, representa US$ 7,800.000,

nageararn-no com uma Chur gen o discutido Ivan Rabe,
rascada. um dos melhores partidos

do Estado,

A 'nova coleção em de-
senhos e tecidos ,"Bang'ú",
serão lancada em nossa ci­
dade' com desfile �le modas,
em resta beneficente, deno­

minada "A Moda Jovem".
Os citados tecidos que 'tão
preferidos são pelas "Mu­

Iheres Elegantes", nesta Ca-

'pital como em todo o' Bra-

Vinte anos de vida artístí- sil, tem exclusividade às

ea no Brasil, completa no lojas Pernambucanas,

Carvalho, a peça "Paio Tor-
, rianópolis, o sr� Rubens Vi­

to" estréia sua temporada tor da Silva, Entre os con·'

Lions Rememora Independência dos
Es!ados Unidos da América do Norle

A notícia que divulgamos
anteriormente sôbre uma

sessão solene na Assembléia

Legislativa em homenagem
ao ilustre jornalista AssisVI - Conscltdação
Chateaubrtand, será

O' ano de 1967, foi, o ano da consolidação da Siderúrgica dê Santa Catarina
S, A. - SIDESC, A implantação de uma atividade pioneira de vulto, utilizando,
uma matéria prima - pirita carbonosa - de ernprêgo industrial ainda não con-,

sagrado, impõe preliminarmente a .execução de estudos básicos. incluíndo testes
em escala de Iaboratórín e em planta pilõto, e uma perfeita avaliação técnico-,
econômica 'dos' resultados obtidos.

Somente depois de vencida esta etapa é possível a definição, do projeto, a

localização e a construção do complexo fábril, o que se afigura sobremaneira im­
portante, dada ã irreversibilidade de um empreendimento de grande porte da

impropriedade de se criar uma eventual fonte de "deficit'; para o País.

Conseguiu-se no ano r.ndo, ultimar êsses estudos básicos e de infra-estru­
tura, passar do-se à fase seguinte do empreendimento, qual seja a do estudo de

, .... '

viabilidade técnico'econômica, '

'

,

"
.

Por outro lado, árduo e difícil roí o equacíonamento dos problemas no' setor
administrativo-financeiro ela SIDESC, em decorrência da fase extremamente tu­
multuada da subscrição de seu capital.

Um meticuloso levantamento das atividades nessa fase foi 'feito, sendo a

respectiva documentação submetida ao exame dos auditores "Boucinhas &

Campos". -

xxx

proxuno mês de agõsto.
... Ontem na cidade de Tiju-

càs, um grupo de amigos do
'

Diretor Presidente do BRDE

dr. Francisco GrilIo, 110m e-

xxx

O chá com o desfile das

Debutantes Ofici(tis do Bai­
le Branco que todos os a­

nos acontece. será em fa­

vor do "Educandário Santa

Catarina", que tem na Pre­

sidência a sra. Carmem F,

-Souza.So.icitou-se, também, a assistência juríf'lca do Consultor Dr. Adel Brêtas.
A documentação em pauta, acompanhada de circunstanciada exposição, roí

encaminhada à consideração da Comissão do Plano do Carvão Nacional e do
Exmo. Sr, Minis'ro das Minas e Energ a, tendo sido por aqueêas autoridades,
'aprovadas as conclusões alcançadas pela Diretoria da SIDESC. Em consequên­
cia, foi kntreg,ue à SIDESC a importância de NCr$ L031.667,60 correspojidente à

parte da realização inicial de capital e que não lhe fôra ainda apresentada, hem
.como cancelada, a 'emissão de 19,827 ações preferenciais que .haviarn sido emitidas
em excesso, passando a ímpor tâncía correspondente � constituir crédito do acío-

,
nísta Comissão do Plano' do Carvão Nacional.

.

Foi o levantamento mencionado, consubstanciado, em .extenso Relatório

que permitiu a contabüízaçâo dos fatos financeiros no período de 'constituição da

Empresa.
A fim de g'araptir o suprimento de matéria prima, necessária às suas ativi­

dades industriats, a SIDESC assinou como já foi assinalado em 28 de, setembro
de 19'::-;, um contrato com a Companhia Siderúrºica Nacional, pelo qual foi-lhe
conced da a exclusividade na exploração do depósito de iejeíos piritosós que
'esta última possuí no Banhado da Estiva, ern Tubarão, Santa Catarina. /

Dando cumprimento a um acôrdo estabelecido entre a SIDESC e a FERTI­

SÓ,L, em reunião presidida pelo Exmo. Sr. Ministro Mauro 'I'hibau, em março de

1967, adquiriu a primeira, o contrôle acionário da última, que passou a denomi­
nar-se' SIDESC MINERAÇÃO S. A,

Fo: arn instalados os escritórios da Sede em Plorianópolis o do Rio de Ja­
neiro. Adquiriu, ainda a SIDESC um imóvel sit1:Jado à Av. Rio, Branco, n. 158,
em Florianópolis, para a instalação da Sede da Emprê'sa. Durante o exercício de

HJ67, I foram implantados os serviços bá,s'lcos de contabilidade, administrativos; de
"

J

compra e técnico.

xxx

próximo mês .o fabuloso -Sa­
cha. Na boate Balaio, acon­

tecerá noite em black-tie

homenageando o pianista,

x x.x

Tem sido vista dirtgindo
o seu Volkswagen zero K, a

,lionHa e elegante sra, TC1'C­

za .Gomes.

xx x

Rio: Em seu luxuoso apar
tamento em Copacabana, 110

je 'às 22 horas o sr, e sra.

I d�.. Rober'to Lassance, rece­
\
bem convidados para um

jantar. O elegante jantar
é comemorativo ao aniver­
sário do dr. Lassence.

VII - Atividades Técnicas'
Sob os auspídocS dà Comissão o Plano do Carvão Nacionai, vanos estudos

haviam sido reaI,izados, visando o aproveitamento industrial dos Hjeitos piritosos
do carvã.,9 � ,naéional. ,,f,�f:ticir�ri;tm dêsses �estudos algumas e:1tjdades int,erlla-
cionais. .., ",'

.

� IPCO (Alemanha)

xxx .,

O 'Cçstureiro Lenzi pre­
pal'a o. guarda-roupa da sra, >

ÚesemOárg'àdof José P. Ga-
10tti (Milria·),·, para sua

viagem 'a Ganna,
- 'Woodall-Duckham (Inglaterra)
- The L]1mmus <:;0, (E. U. A.) em associação com a Outolmmpu Oy (Fin-

"

lândia)
- CEKOP (Polônia).
,A'SIDESC, depois de uma minuci'osa avaliaçã,o dês,ses trabalhos e de estu­

dos preliminares que. ex.ecutou:, elaborou um, pedido de pi:oposta para execução
de estudo de- viabilidade técnica e econômica, que, outrossim, pela sua profundi­
dade se constituísse no an�eprojeto elas instalações destinadas ao aproveitamento
e industrialização' dos rejeitas resultantes do beneficiamento do cá.rvão de Santa'

xxx

E,m Elumenau estão em

atívidades os Técnicos da

"Escola de Comél'cio Santo

Antônio", Rubens Trierwei­
ler e Mariogold Lickfeld, pa
ra a promoção dia 14 pró­
ximo "Baile em Tecnicolor".

Catarina.
Foram co'nsultadas as firmas:

Wooçlad-Duckham (Inglaterra
CEKOP (Polônia)
KlocJmer Humbolt Deutz

Koppers Co. Inc. (E. U. A.)

Luigi·Chemie (Alemanha)
-'- Venot-Pic (França)
,- The Lummus Co.' CE. U, A.)
_;_ Heinrick Kopers GmbH (Alemanha)
- Dorr-Oliver (E_ U. A.)

,�- Société Technique D'Entreprises Chimiques (França)
Setal·KolJpers (Brasil)

- Oronzio de Nora (Itália)
- Mitsubishi Shoji Kaisha Ltd (Japão)
-, Mitsui Industries (Ja.pão)
- Chemiebal 'Dr. A Zieren GmbH (Alemanha)

tôdas de experiência reconhecida no carr.po da,s' indústrias químicas; carbonífe.r1-'
�etalúrgica e de beneficiamento

\ dtminérios.
'

, .
Das seis respostas rece,bidas, apenas quatro _cobriam todo o campo de int.(3�

rêsse ,da SIDESC, sendo que destas, duas ainda demandariam se aceitas; um

trabalho em escala pilôto, de duração, provàvelmerite longa.
Selecionou a SIDESC, consequentemente, as dua,s propostas mais' objeH-'

vas, a da LUM]\1:US e da MITSUBISHI e com esta$, organizações negociou con­

tratos de execução de estudos de via,bilidade técnico·econômica e de anteprojeto.,
Segundo ci esquema LUMMUS cêrca de metade do enxôfre existente na

pirita é recuperada sob a forma do enxôfre elementar e a outra parte sob a for-

ma de ácido sulfúrico.
I

'Pelo esquema MITSUBISHI, a totalidade do enxôfre é recuperada sob a

formf1, de ácido sulfúrico. \
,

'

A conveniência de se proceder a dois estudos simultâneos de viabilidade,
decorre de maior interêsse, sob o ponto de vista Nacional, pela produção' de en­

xôfre elementa::, em contraposição a um investimento muito 'menor no ca,so da

recupers,ção ser feita,' na sua totalidade, sob a formá de ácido sulfúrico,

Paralelamente foram procedidos estudos visando o levàntamento das dis­

ponibilidade,,, de matérias primas e
\ facilidades locais para seleção da área, onde

dev�rá ser implantado o conjunto industrial, trabalho êste contratado com o

CONESPRO, de Tuba:'ão - Santa Catarina.
_

Da mesma forma tem se preocupado ai SIDESC com o e:3tudo dos meios

de transporte, de vital iniportância para o êxito do empreendimento. Releva des­

tacar-se o sifrnificado para a Emprêsa, representado pela pavimentação BR-IOl

que ligará a ;egião carbonífera à Pôrto Aleíre e à Curitiba, a concl:lsão da BR282

que ligará o litoral catarinense CO]ll a nossa divisa com a Argentma" bem ,como

a implantação ,de uma estrada de Araranguá à Vacaria no Rio Grande do Sul,

e a melhoria das condições portuárias' de Imbituba.

Atendendo às disposições legais, tem sido mantido contl",to permanente
com a15 autoridades governamentais relacionadas com o empreendimento" prin·

cipalmente as do Ministério das Minas e Energia e do Planejamento e da Coorde­

nação Geral.
Com vistas à comercialização dos produtos fina's, conta LO" foram esyabe­

lecidos com as prinCipais firmas brasileiras que se dedicam à produção de ferti­

lizantes e outras capazes de absorver grandes quantidades de {tddo sulfúrico:,
Foi dada especial ênfa,se aos estudos relacionados com a pesquisa 'de mer­

cado dos produtos possíveis de serem fabricados pela SIDESC, tendo sido elabo-

xxx

Sob a direção' de Olavo
Saldanha, quinta-feira pró­
xima no Teatro Alvaro de

em 11_ossa cidade, ,com um

gTUpO de comediantes da

eapital gaucha.

xxx

Com um coquitel no sa­

lão Vermelho do Mário Ho­

tel, quarta-feira Maria Te­
rezinha Campo� e Luiz Gon

zaga' J�ameg'o, recebem con-

vidados para comemorar

seu casamento.

xx'x

no Inaugurando suas novas

instalações com uma cole­

ção de calçados de Ruy
Chaves, a loja Ravena.

xxx

Muito bem acompanhado
f'oi visto no seu Votkswa-

xxx

Falando em moda o nos­

so conhecido costureiro

Lcnzí, continua bastante
preocupado com os prepa­
rativos da sua "Casa-de-Mo­
das". Tudo indica que a

sua etiqueta terá UI,TI eleva­
do acréscimo,

xxx

Max Factor também da
beleza universal. Os fabri­
cantes' do conhecido produ­
to de beleza Max Factor, es­

tão lançando' sua nova linha

que é" Shing Eye-Liner e

Shadow Fling, para .perf'ei-,
ta luminosidade nos olhos.

xxx

, ,

O Deputado e sra. Lou­

renço; (l�iariIen�J� �)ittl.1ér .

.

.1- 'J� _ ):>,;i "
: I "

,-

estão -dé"paraberls' peIil' nas
cimento da linda. Taiana, o­

corrido na última segunda­
feira.

xxx

Aniversaria, amanhã, o

sr. Seleme Isaac Selemc,
gerente em nossa 'eidade do

Banco Brasileiro de Descon­
tos S,A.

,

,,'xxx

Quinta-feira com um jan­
tar no Lira Tellis Clube, tó­
mou posse do eargo de Di­
retor rresidente. do Conse­
lho do Rotary clube de,FIo

vidados, no jantar destaca­
va-se a presenç� de Dom

Afonso Niehues, Arcebispo
Metropolitano.

xxx 'T.;'

P�nsamento do dia: Nin­

guém melhor do que o tem­

po para nos mostrar a ra­

zão.

o Lions Clube de Florianópolis-Çe'ntro,
no ,dia 3; guarta feira, sob a Presidência do

reunido
senhor

Fr"tt1cisco, Evangétista, prest6u significativa homenagem
aos Estac!cs Unidos da América do Norte, ao ensejo de

maiô um aniversário da independência daquele' grande
país.

Na oportu,nidade o Professor Nercu Corrêa, só-
cio fun,chdor no Clube proferiu paleqra alusiva a dat.a,
e em seguida o LiollS expediu telegrama ao Consul Ge­
ral ç1o� Estados Unidos' em Pôrto Alegre, vasado nos

sega'lltes têrmQs: "Associando-se man:if�',ltações regozi­
jo data ind"Cpendncia grande País, Lions Clube Floria-"
nópo!is Centro pre:tou' reunião realizada três, corrente,
homenagem a qual' transm itimos Vossência; apresentan­
do- respeitosos cumprimentos. Francisco Evangelista Pre­

sidente�

rado os seguintes trabalhos: '

- Produção Brasiieira de Ácido Sulfú:ico e .perspecti+� Futuras: .

,- Relatório sôbre as principais indústrms de amdo sulfu.pco e fertJllzantes

do País. I )
Sentiu, contudo, a SIDESC a, impe�iosa' necessidade dê proceder a um

_1
-

Continua \1n:1 sa pág.

MODISTA
Modista, atualmente residindo no Estreito à rua

TobiagiBallr�to> :88 ,-::- ofe,n�ce, seus_Jprestifnos, Trabalho
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o ESTADO,' Flol'i:m6110Iis, 7 de iulho de 1965

Ministro DeU im -:Neto
medidas torrenves
O, Ministro 'Delfim Neto,

anunelou "Importantes me­

didas corretivas" para a

área 'd.o crédito, realçando
que as autoridades estão a­

tentas ao' problema, e, se­

gundn o 'Presidente (h Fe-

, \

A 'beleza de Cleopa
'Ira e, 0\ bom-humor

" . \,

de, Cé'sar
Mulheres :cuja beleza eston­
'teoú o's homens a: ponto de
'múdar o curso da História'
.

como deópá'tta _; nãó eon-
ta�am- 'com' complícado-,
pr�cessos de "ernbelezanu-u. ,

to, .como 'as mulheres de -ho-

je.:, ",

Mas sabiam que a beleza ih
,;'pele, a..:-b.oa disposição, a ,lO'

"

, víadidade, ficavam assegura­
", das sempre. que "purgas-
sem":» organismo, elimínan

', "do as, impurezas que íntoxi­
cam e" ret.idas;·fazelTI eugor­
dar.
.Tarribém César �'vivendo
constantemente em festins
e pomposos banquetes
�alia.se de um efidei,lte la­

.xante para garanti r-sr- da
saúde necessária 2 gTant.!e·
za do Imperio:
Hoje a tradição se mantém
dentre as muihere,; hOldtas
e os homenl'à dinâmicos de
\' )-'

nossa época, •• lr:lvés

LACTO·PURG 'l.
E discreto,' , , eficiente, ..

'

s�m .o desagradávltl sab.or
(l.os laxantes com�ms. E: 'lU i·
�ale a um ,minHi'atamento,
de belezá e b.om'hurnnr,

,-

----,---------

mata-ratos
..

Zelia,'
-Z?CF1iwL

tíeração «as Indústrias
,Estado de São Paulo, "tais

providências são necessárias

porque muitas emprêsas
tem .encontrado dificuldades
no desconto dos seus títu­
los".
Na área bancãrta- sil'cula

a previsão de que; o Minis;

tro
' concordara com a suo

gestão no sentido .de ser'
criada uma faixa; de. redes­
conto, a taxas Igspecia�s, pa­
ra atendimento às necessi­

, dad�s da' indústria; ,q!l'e
'vem encontrando" 11:lS\ dj'fi;

AS (.:AUSAS

Os empresários explicam
q_ue o pr.oblema é c.onsequên
c.ia das dificuldades g'erais'
ele crédito. Tend.o .o� ban­

,cos reduzido' suás' operações
a,s solicit�,cões de' crédito
.. ,

o', �;.I"'" �•• " f. ,
\-.

:.> ••;4' .

,junto i'ts financeiras se ele·
varam substancialmente, suo

perand.o .o ritmo de venda
das létras. 'fal situação va·

-+---- '-_._��...........

Instituto Naí!:fêna� de P'revittência Social
Superintendência, Regional em Sanla "

&a,I?r111:á
, ,

AVISO Às EMPRESAS li' SEGURADOS

AUTONOMOS

De ordem do Sr. Secrdário·Exeéutivo de Arreéa�
dação e Fiscaliz'1ção, comun\co às em�)rês�s e entidades

de classes, que o Senhor Presidente dê tê Tnstituto apro­

Vou parecer da Procuradoria Geral, reexaminanJo a

orientação adotada qU1nto a 'contribuição nara o Fun,­

do de Cmripensaç�o do Salário-Família.
1. ' Em consequência, fita sem efeito o áto

que' considerou devida a contribuição de 4,3% (quatro
inteiros e ·três décimos�por cento) ,incidente sôbre o saiá­

rio dos emprygados elp gôzo de auxílio-doença concedi­

do pelo LN.P,S.

Florianópolis, 10 de Julho de 1968

Laélio Luz - SUPERINTENDENTE REGIONAL

9-7,68

, -

P
. ,,".

-

araC!paçaO
DURVAL A. GOMES

\

FRANCISCO J. ,AREIAS
I

'

E �ENHORA E SENHORA

TEM O PRAZER DE PARTICIPAR AOS PAREN­

tES E ÀMIGOS, O CONTRATO DE CASAMENTO
,

DE SEUS FILHOS
.

SIDELMA E JOSE

•

.enunee
\,

.

.

d.o oficial para as corretagens,
pois não é provável que as­

sim rôssem ellmínadas '

as

vantagens "pÔr tora".' No

âmbito
"

das próprias' asso·
ciíl'Ções de classe, pela prá­
tica da' chamada autodíscí­

'plína! . estaria 'o caminho
correto: Será êste talvez o

àssunto tratado na próxIma·
quinta-feira, quando o Mi-

, nístro Deítím Neto e convi-
dado para. almoçai:' na

'"ADftCIF.

.sÉGt,fn;ps:!! �� SEl;t;4

PAGINA 'IRES

/ i

sos correspondentes às a­

pllcações em ações à com­

pra de quotas de fundos de

investimentos cujos títulns
atendessem às condicões :

Impostas pela reg'ulam�nta.
ção em vigor.
Se as ações com que é

tormado o fundo -. argu>­
mentou o Sr. Veiga de Frei

tas' - atenderem às condi­

ções impostas pela"'--Resol�.
ção 92, isto é"':' 50% de

emprêsas nacionais í- tôdas

empr�sàs de capital aberto

,que não tenham' sua. cota­

ção inferior a 70%. do va­

lor n.ominaf no� .úItim?S 3

anos 'e díversífícadamente

""'"' nada deverá .lmpedir que
em vez de aplicar , direta­

mente '�s seguradoras o ta-
.

çarn pelá aquisição de quo-r.
tas dêste fundo., '

O Sr. Veiga de 'Freitas pro

pôs também que a ADECIF,
juntamente com a Bôlsa de

-Valôres e a ANBin
,
ínsís-

ti�s'em junt.o ao : Ministro
da Fazenda ,em favor da

permissão .para quotas ao
A'

portador dos, fundos 'de in­

vestímento.

,,:.

(J'CELIBATO DO,PAD'RE

que
dfl infoiTnação;

)<
'

téria.
Se ela alguma vez vacilar ou renunciar a êsses

princípios capitais que a têm norte'ado duránte, séculoS"
tudo estará' perdido, A própria causa Jo cristiani:mo es{
terá comprometida.

!·íl .,:l, CAOP I

\
\

RUA: DlB CHEREM 346 (CAPOEIRAS)
',RUA", Al10NSO PENA 53 ,(ESTOOnO) '<,'\Ii
)_ "l ,_:\,' " \iY,l ,�, ,1':'" .. t" • l-f �'," \

••••IIÍII_��.. .....,;,.,;_...;;..;...;. ..::':'-.
tt L.;.

, .,,,

culdades de' crédito, o:, prín- R��:mLAl\'ftNT�DÀ.

:��;;:;�':T· ;g=:�r.�:l��ga2
iniciou, em contatb é�� ,>d�. 'tafia!,! :a"Ré��íliÇiq ,92,. que
rigentes de lnstí��içií�s : }k ': disPQe� llÔbre. a aplicação das
nanceíras, � adoção" de pio. '; ll;e�etvÁ{jé'Cnic�s··' das. segu­
vidências para evitar "que (.:radlirh's."N'a reunião de on-

.

sejam oferecidas é.o�issÕes', '.: té�>"U,i',;Ài)Eéí'F, o Presi­
'por fora e outras va�t'á-g'eI),�.' :J�,n(�":dâ: C.omiss�o" de In­

não" regulares". aos. :êotr'\tD�;�:, �é'stiMe�,t1J'i desta entidade,
res pela c.oloêaçª,o' das,\ eie'�i};'i)ri�( i;V�iga, de Freitas, suo

vação 'da ta�a . �é,;:�?��. <; l,�: ;,.'!��ji���:::;�; :�et::or::::;:,
.() problema lhe foí leva-: d' ",",

.

d'
"

t"
i.',"', j ,"

\ "oras es lnassem os' recur· '

do pelos dirigentes. de algu-
,'" ' ,

mas financeiras qúe,: dese­
jando manter-se dentro das

normas em vigor; consíde­

ram·se prejudicad.os, pelas ''"'­

,citadas 'práticas irregulares
O Ministro advertiu, no en· "

'

,
• " '" ':

contro que manteve Com àl· ,Ultillúúnente; v'em sendo ,debatido com certa fre,

guns elr;pre�ários, qu� pô- q�êLlci1; (> :pwbkma relacioI?ado aQ �oto d.e celibato 'do
<lerá, inclusive, decreta.�um sacercclte.' J3eiTi p'oucas vêzes, lia entanto" o 'as::unto é
tabelaniento da corl"etageln ' ..... ,,', , " , ",,',

'

,

"

tratôdo: dentro ,dos seus verdadeiros ·limites e sob a'gu-para res.olver ,.o problem,a. ", ,', '

';')1Í.as'i'(le�:suâ fUhdament�is implicações. As referência,

feifa:, sobre o 3ssunto, em algumas. revistas, que circu­

lam ,erii toçlo O _naís, deixam,muito o' desejar no "que

tange 'à' su9 sefi�,dade e re:e"ância.' E o que,estarrece é

que essas 'tevi tas, pelo conceito que desfrutam, devec
i riam ',demonstrer ,maior carinho e, sobl'etpdo, ,maim res­

pOi;sabilidade, ao enf�caFem problemas des:a ordem.' De
um lllOQ,o gerai, nO tratamento dos" asslmtos ,de caráter

i-eligjo�o óu teológico tem havido, pr�positadamente �u
�rião� Um1, 'superficialidade gritante,' �róoria

.

de divulga-o

•

I..... � -

•

çõe' que visam máis a fazer sucesso ...entre os leiLre� do

a servi� aos verdadeiros interesses da cu:tura, e do
\

lorizou o trabà111.o d.os c.or.'
retores .avulsos - os" que
trabalham COm letras .' de
várias fIflanceir;:ts - q!le " ' .

'
, .

Assim ,foi o' caso recentemente cle uma revIsta
p.assaÚtm a exigir vanta·' ,

(qu,.e 110., é',clIs'nhís de identificar) que, l,·€aliz�anclo. umag'ens àdici.onais ,para a colo· 'L
caçã.o das letras junt.o a.os pes�uiso sôbre à exi tê��ia de Deus, ch�gava à con:
clientes, que são, por isso\ c!usao 'de ,que "Deus nao existe, graças a Deus", E

m,ais eséassos. As finançei� claro qüe, ti·Citando-se. de certo tipo de imprensa, tô-
ras e banc.os de investimen· a� gwsseria é 'àdmissível, rilt;n()s, cert1mel1'te, a qü� che-
to que oferecem mais, vári:, , ',',

" ,
,

.
"

,ga à,: raias' d,,.0, 'e t"upe,diz total.
'

tilgens adicionais têm Seus ' '.

títtP.os vendidos com pri�� No caso do celib::)t'o do padre as águas têm rolado,
fidade" ficarid.o as demais os 'mai:m'es (lispanltes têm sido €scritos, sempre bem (mi
em dificuld�des..,

, mal)' irite�éionados; quem é 'que ch�ga a sabÇ!r.
� melhol solucão nã.o s.e·

Não SI;:! proíbe (e is'o: seria abiul'dô)
� que se venti-

l'ili segundo os ;mpreSários,
,

. , ,.

1" ',I lé a qu.;sta,o.a adoção de um tabelamento
Pode-fie propor: deve ,o padre casar? Sim ou não?

\
A nossa opinião é, a de que não deve, e conosco
"", '

"

r" J
está', sem dÚvid1;. tôda a igreja militante de nossos dias,

Oi'a; � 'thuit6', rÚIt: ParÇJ cd{at, a,pess'oa p()de escolher
,', '. .'

,

. � ..\- . ','

antro q�al.qllér
'

ofício, outro atividade; 'ou dar à \Iid�
um rumo. diferelite. Na ,condição' de sac�rdote a opção
eÚi feita:,

v

0, votO do celibato. E ..Jlão só do celibato, lJlas

da con'rinên�ià 'sexual. que é u�a implicação.'
'.

,E �m 4ui\ repollsa ; nossa opinião?/Na seguinte te­

se: à de que a vida sacerdotal' deve' ]:evestir,se do espí­
rito de caridade, de 'renúncia,'/ de "o,crifício e. o maior

de tdoos, a no�so ver, Ido de santidade.' Na vida conju­
ga!, a dois, nada disso é possivel. Não' é viável nem o

eJ(.ercício da nrid'ade, dq.: renúncia,' do sacrifício ou da

santidade. Ca�ando,se_ o padre abdica de tudo isso,
:'__. - \

da� virtuctes bá' ic�s e da dignidade precípua do sacer-

dócio.

Refuta-se que, se abolido fôsse/o voto de celibato,
haveria menos defecção de padres catqlicQs que, na 'Vt­

da' matrimonial ou em qualq�ler outra f��rma de _vida le,i­
g1, buscãm a plena realização' de sua' condição ele ho­

mens, e até melhores vias de acesso ao serviço da hu-'

l1lanid�de e do homem, em particula,r, I 50 é 1a(so, E

qu.em fala é um' homem casado. Só há 'UlTJa, m':JI1e'ra "de
servil: à, causal do criõtianismo c, portanto,··à causa da

ic,rreja: é que ela se, conserve sempre firme e' coesa em

tonlO de' �eus ideais e que êsses ideais <eja'rrr defendi-,',.dos e preservados pelo seu corpo vivo, formado,� pelos S O
seus sacerdotes, de quem se e<pera o melhor exemPlo,' II

de amor, dedicação e pureza. , Os r{ovos Regente e E�plal,1ada têm nova grade, novos faróis duplos,
Só se pode ensinar com exemplos. E em nosso tem- nOVG\S frisos, novas I,anternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos ...

po c.onfus0, a Igreja continua sendo a guardiã dos mais I'
e a' maior g.arontia do Brasil. 2 anos ou 36.000 km. Venha conhecer os novos

altos idei1s do homem: a vitória do espírito sôbre a ma- I ,Esplanada e Rege� e os melhor(?s plan.os de ,fln,anClarnento.
,

1 ' ., •
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Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

O eterno evolver do num-
I do não faz concessÕes aos

,que, por incapacidade de

ajustar-se às
.

transforma­

ções que êle opera, se dei­
xam ficar, à margem da

corrente, ,perdidos na. con­

'iêmpiação" do passado. O'
imperativo irresistivel, tan­

'to para os .sístemas, como

.para .os .hornens, é adotar-se

ou petrificar-se ante a ver­

tigem ..das mutações que
cada

.

vêz mais se acele­

'fá.in,· ria":'sociedÍtde e no pen­
saiinento humano. O que se

'·,chama. "espírito' moderno
reclama' a constante agili;
elade dos mortais para a

'i111ediata compreensão dos

r.",Jios e a própria integra­
'ção nas .rcalidades de . cada

instante ÜÔVOi

; .sempre foi assim. é ver­

(Ú;tjí�. A mutabilidade das

(:onvénções e concepções
seinpre foi éondfeionada ao

progresso material que já.
foI �ento, quase iP1percep-'
tivel, 'dando a Ilusão da es­

t�bilidade de uma ordem

lon1'aÍ11ente mantida na� re­

la'cões entre os homens. !\'las

is�o passou, - e a Vida Qui
agora acidentada c penosa,

,sllrpreenüen'do' pelo im­

,.por ,uma revisão do pensa- ,

mento, e dos conceitos an­

teriores, uma segurança re­

Íativa Ct11 algo que trans­

cenda essa oQjetivi�'l-de fati-

gante.
.

EtJ acreditoj pois, num

�enirô d� consci�ncia . que
yenladeiramenie se sobI/e­
ponha à instabilidade, à

ilusão e às transfopllações
al. que tôdas as coisas �ex�
p�:essas em têrmos de reali-

· daUes objetivas estão sujei­
tas. E à procura de . (aI

centro, em qqe se apóia a

irrcdutibilidad(! do Espíri­
to, .. anda.nós os Ilue 1cima­
mos em esperar melhOl'es

dias .mesmo p",ra' o mundo.

A História, se não se l'epe

,te em suas mÍni'mas causas

c'creÜos, ensina' 'que �s ve­

lhas ci�'iIizações, esgotadas
nas próprias ânsias de_ pc­
Ten,idade e expansão, desa-

,pa;reçer,am, tragadas na vo-

· rfJ.gcm das renovações. !\'Ias

o. homfl11 p_rosseg�iu na
·

caminhada a que o conde­

:ltOU' o destino imperscrut�-'
':vel. E, porventura, não há

<por .·aí grandes pensadm::es �
inquietos acêrca do dcsr'ê­
·cllO de tantas conquistas da

ii���a civilização?

�Po!' isso é que há tam·

vl1é1h. tantas eonsciêllCÍ_itS à

· espcra duma paz que su­

'ineute . a fé promete, em
, .. m�io 'ao tumulto das fôrças
do insÚnto; desencacÍeadas
etil .. uome do progresso.

, ' :

,Não ria, pois, niJ1guém,
sllbestinuúido a razão da­

queles que' sc ':recolhem \ à"

'sua crença de Ul�l reino que"
· não é ainda dêste mundo e

,que conl'lam nas claridades

dos céus após a tempesta­
de. O" homem, .

que, pelas
at'rações dos se,gr,edos, da,

'natureza que o rod,cia, per­

(leu o antig� senso da uni­

dade exterior c interior, em­
ÍJOIgado pela :ai1álise e 01'­

c:ullioso das belas conquis­
tas \que ela l1ennitiu, virá a

rccl�cohtrar na· síntese .a.

coerência da vida ---e a t'ran­

qiiWdade d.e. espírito.

'fSe rã' c5uerál'" rnEito'?
.

IDe,.

ri' es"a �onsoladora expee­
tàt.lva 11]11a impertinente,
iJusíj,Q. semÚhante à que as­

salta o tlesespêro de quem,.

. sedento, perdidO nos deser-
.

tos, \aeredita divisar não

hmge (l' satvadar oâsis'?
Não. Exíst� uma Realidade,
11mn dive,sa das deforma­

ções que � vertigem da ins:
t.abilidade das formas' apre- '

srnta. Vale crer que o' muW,
do de l�o.i:e se afi6ura um

Jarro. cujas :ig'uas, revolvi-

,das, só Ir!!flet:cni
.

alteradas

,<3:' ln1';�P.'::P::i lb ambiel!t�. Eh­

.pererQ,08 que as ágU<l.3 ·re­

toti!('rn !l Cí!lrou hormaJ, im-
· iJ que a m;a stWJe�fide ti:'i,í\
ddürm.e i1 flCiiollUllli"" da:;

/
coi1Sas, •.

. ,

Iti
'.
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ora····.de
Vamos esperar, ager;, .que cess;� as inqui�tações

que nestas Í1,ltiÍnas semanas'· vêm causnmla' sérios prejuí­
zos à vida do País. Num clíme (IUe' beira â. anormalidade
e' numa atmosfera de agltação nenhum' das problemas
que foram postos na, pauta' das reivi�i[cações pelos gru­
P9s maniíestantes .poderão ser equadoua-dos.:E. de outra

,
- I. I, ,...' \ I

parte, hão se deve admitlr):jue as pàJ;seQ'tàs dê protesto
_;,,' ou quarqher que seja o sCliÜdâ que'i;,�crcúj - J1�m::Jl1
a Iazer parte da l'�t:na d,à.. �I�� . í13doIJâI, CO�l1' sensível

prejuízo para ti ordem. e ptim. a prQ!l��i� eco«Gnt!� do
País. F? chegeda á hora de: arrumai' 'a.�cam. �.

.

Não queremos dizer com.Isto que: as jll:\ÜlS reivindi­
cações dos estudantes, no que diz icspeÍtó à -Reíoíana
Universitária 'e à melhoria. das.' condições 'da Educação no

Brasil, .devem ser desconhecidas-pelo Govêrno•.E' '�:ábj(b
que a daud,icànte �strutura e�tlcacional p�del'� lm,wocar

I
um sério impasse nla rea-lizaçã�) dos nQssos :prepós:tes ·de

de·S'tfnrolvimento e que a juv�ntud� brasileir'a prcdsa. m�­
rece��4o Govêrno melhores ,atenções ,para o Ensino' que
lhe ,.é l'btnistrad?, isto é, p�ua' Ia s�a prÓpria formação. No
entnnto, há;, se'm!lre ·um I;mlte rara se�poder á�luHatar até'

- onde essas mJf!if�stações rejyindicatória,s. sã.a I�gíthhas e

q�ando não pas!:am de' simpJ�s ag:tação; -,'
. ,

Agera, mais do qu,c nunca' �'Gb�êrno" déve' dc-
, .

. ,/
. .

"
..

"

mnstrar o eIÍlpenhó de <J.ur se d:� i��.p(dô: !lara .
a ,so'u-

ção d.a cr!se univel,'sit�riá 'q�e' chegou:i �h;4'In�ar as d�� ,

mensões de urna verdadeira .crise nacioi1àl.
.

Constituiu _

um Grupo de� Traba'lho . dest!Iiado �jmplántar' li
.

R�forn�a
.

.

. ."
. �.' :., ; \

Unh'ersitária e \'Cm ad(l_t:mdp um� série de 'medidas pa-
ra super�r a? dificuldades. Qe nossa' p�rt�� çl'emps' ,'que'
lhe' d�ve 'se,r: da�� �In crédito de çon�jja�ç,!l" ãté que' se­
ja� definitjV'aménte j:onhccidas -às. d�retrizes que' se :pro­
põe apUcar no setor e(lucaCionàl;. depois 'da . coiiêlusão

, '. ' , .

;
f

. ,

As 'CIi1prêsas se re'I{H'alll' admíni�tr;lti"a'rI1CJlte, pois
não· podmi -pa'ssar !l�r cima de 'veida4es' que a super,çÚ­
ç.ãQ· nal); �on�egue expi;càl'. Co�duira!1l "que '�mlit'o$', de
seus, ,problem;ls não são cr�adus a!!lenas .I)CItJs Govermis
.:' '

.. " • • ,í
'

.'
. -

_.
-.

_.
e, SIm, ,pelas propr'as, estruturas anhquadas e Iqadapta-
das às necessid,a-dés do preseilte. E p�sf,aram"a sentir',cuIll
mais urgência·.a. ü,pção' do' renovar ou 'morrer. Mas ��scí'
tarefa grandios<Í d� substitu;çã� de" mçitiaíÍdadc, crç,;e seI'

auxUiada peln. �çã:_)' goycrnaÍncll:al. Sei'i,o UIil
' g�itantc

absurdo se a�:sim não o fôsse.: Anesar disto, m�j_(as· d:ts
reiril)d'jçações não passavam das-palavras r'epa�sa��.. de

promessas. Era .0 estabélechílento (Ie condiçõ�s favor·á�
.

' \, '

",� '.

: � y

,

dos estudas que (flet>é�mliwu•. 1\ agitação só noderá per­
turbar êsse trabalho e ad�a .. a tomapa de medidas que se

fazem necessár.as CI�� fa�C:ir d:J :)!:ducaç�o l1êst� Pais.
, Aquêlcs quc' l'e�:merit�. �escja�

.

uma reíoemulação
no sistema educacion�1 brasiielro e se propõem a colaho-·

rar pera uue esta reforma seia 'eletivamente implantada
"

- . -. ..l' J • '

não' podem se' ident'ficar, cem aquêles que, daqui por

d.ante, dO/pretexto de fcjv�n�kareJll soruÇ�cs para os 'pro­
blemas estudantis, só tontrib,.�m· para . o agu,'amcnto
dêsses problêmes e Pílro o'reerudesclmento das tensões.

A_' Opl�l:ão pública t'!lm aç-:(lml}llqh�do'. o deseurolar '

dos

u::')nteciml'�tos c saberá. q��t�gpir entre as boas e as

Illá�, eam·ds·· que inspieanr. (i'QWY1.JÚél1to .estudantil.. Aliás,
�stó�[sti.nção já �(JQIP91 .q.' se� �f.�ita, ':'n�sta hora em quç

alguns setôrcs mjn{)r�tário� d�'. c!�s$e universitáría procn­
rnm desvirtuar 'o mortmente iiliç:al.para ampliar as suas

• .' � • .$', , ",'

r�ivind;eaçõcs .(1 plripp� .tl!Jc. :n!t'd�;{tem a haver COm os

problemas' da Universid��.c)Jrª_$iteil:a. ' ,

Defendemos ;! partiç!paçª()':'�ós mpço� na vjdJ, pJÍm
bHca do Pais c()ni'iQer��dó.:,�. f:�(jnl:Ó f�t()J;, _essenci�l para

, o ,aperfeiç(amentô 'clll �eg�e ;:4fh..�'c�áhco.e pará a p,w­
gressãa a!mcj�lda do ,-tl.q��tr:Í1.mçeMil, de\desen�olvimcQ.to.

.' Sabemos' da� resP.Gpsá�ilid"íJ�s �q!te ,estã�
>

reservadas' aos

jevem, lllas tanibç� :ad�it!�ôs ,:�s�. �if!culdades que Se

lhes . apresenta� p�ra,é ,pp���.�W:: .��rt�cipar '. cfétiYaPlenfe.
das decisõe;s naciQn�:�.:}Pc·,q9�1��f.lr; fpnna, n�Q é }cmc­
ando a·· il1tra�Glimdade 'q'!�',�fs�s: ,�etô1�é's m;noi:itái:ios po­

d�rão .
soludomir os. ,prQ�'fn!il�' 'g�� ::êlcs próprios' acusqm.

�.' . } " :-�' ;. \

I '.
•

'O Brásil já 'te'w .ti�tqrWHJ!!, s�f!(;!eÍ1te par41 entregar aos

môços res!lrinsáveis d�$t� ;'r9is;:�: ',�olJ!ç�o d� úmitQs dQs
smlS prublemas. A êstçs� $Jm,

.

ç��i.l�ár çonduzit: os seus
dt:stiuos fut�.J(J�. ,J'"

;
.

.

..{',
.

. ,
.

.

"

1 �

'.
'

::.

'I

POLíTIC" � A�UALID�DE
Marcílio Medeiros, Iifho

DOM'AFONSO' ANALISA A
.

CRISE UNIVERSlTAlUA

\
O, Arcebispo Metropolitano

de Florianópolis, Dom � Afonso
Niehues, acha que as manifesta­

ções estudantís, que atualmente
estão ocorrendo cm tôdas às por­
tes do mundo refletem "o despcr­
tar da juventude para os proble­
mas múltiplos que atingem pro­
fundamente todos os povos, nesta

.
hora de transição' de estrutures

/

sÓcio-conômieaJ.;'.1". El\'ende que
"históricatnente,

'

parece-nos mui-
o ,

j •

, to natural que ISSO ocorra, con-

duzindo a mudanças benéficas pa-
ra todos";':"

.
.

. I

Estas declarações do prelado
catarinense' deverão ser publicadas
nos próximos dias" por um rnatu­

tino· do' Rio -de Janeiro, dizendo

ai;ld'i que "a pe:.soa humana pro-
. curá ansiosamente, novos cami- ,

, nhos e nova formas de convivên­
cia e' de 'per::peétiva; a todos, den­
tro da ordem e da liberdade, ca­

pe eucontrar �s\ses r�Vlos".
,*' *' *

,iJ
. ,,�r r'

, . n:�. _

'Diz aind'� ,'Dom_ Afunso que"
em Santa CatatinO, "a posição do

clero é de comnreensão. e de �ere­
nidade, diante -de todos 93 acon­

tecimentos. Não, quereino� atear

mais fo�o à fogueira. Queremos,
sim. cpn� todos; 'bhlscar as solúções
ide�is nara os prol;llemas.· Este!,

parece-nos, é a posição mais .bbh­
sçntâriea com. a' mjss,ão qa. Igr�ja:
ser insoira9ora. dá" éomitrtid�ade
':' .

-. '" . '., '.

catannense .

. ,

* * *

"-

Parfl o Arcebispo' Metropo.:.
lita!'lO dc Florianópolis, "embora

a' Qcupaçlio'ó especifica41 e primor-'
dial .do estudante �éjil o estudo,
contud� riãó só o 'estud<).nte d!!ve

participar da
I vida p.ol(tico-s?c�l

do Paíõ" comp,etinclp essa missa?
ao' poyo 'em �er'aF'.

- E'. da participação comum

nas atividades sociais e políticas
cue

.

�e beneficiarão' o . País e· o

E;tado, continu.ou. Não 'se po<}e
esperer o conÚário de pessoas

.

,,'qu'e, gela :circunst�n.:ia mesmo: �e .. ,

frequentarem uma Universidolde,.
j:1, sob certo. â,pecto, participam
de )1ma consider.avel atividade so- ,o.

ciaL

* 01< *'

l.. '

,

, Para solucion.\H. os atuais
problemas ·.da juveníude .1br�isi!�ira,
acha DOln Afbn�o. ser necessário

"proçurar, ,em-, tÍ'ábalho, conju,nto
çorp as classps iqte.res:;adas. com, o

. Govêrne e a I�rela, os rumos :ide­

�tuados di?htro- da :cofliuntuia ; his­
tórica bí:asileira, f3.zeildo·. 'crescer
em todos á confiança e a' espe-
rança".. ", ,

. Na manhã: de óntem, O At-
,

..

,I'

.

. ...

cebispo Metropolitano ,
de FJo-

rianópolis . viajou paro o Rió de

Janeiro, onde participará de uma

reunião de prtrcdos.

OSSOS DO OFíCIO

o Chefe do Cerimonial do
. ,Govêl:no do Estado, Professor
Nelson LUIZ Teixeira Nunes, prc­
OCUP,bSC com o jantar que o Go­

verjnador Ivo Silveira oferecerá
no têrça-Ieira à Imprensa catari-
nense.

E' oué a lista de convidados

F ultrapassou a- casa dos cento e
vinte c as dependências do Palá­

cio da Azronômica não compor­
t<'1111 tal número paro uni ba�que-'
te.

A estas alturas, o Professor'

já está. achando que 'a melhor so­

lução seria oferecer um churrasco

ao ar livre.

RECESSO. TRABALHADO

O deputado Osni Régis, até

hoje �,erm;-ne�� �m, Fl�ríçJl1óp'olis
mantendo entendimentos políticos
com as [cúpulas -partidárias 'd·).

ARENA, segue amanhã. para La­

jes, onde deverá !_1ermanecer por
· algul11as semanaq ·em con1àtos per,.
manentes com as, lideranças .. \10-
cais. .

)

O ,deputado' Joaqu:m 'Ra­
mos, nor ,sua vez, que está .'hos-
Péda:dô ma residência do, senddor

. 'j
Celso Ramos, tem ll1ant�âo en-

cOntros co'm membros da: bànca-
'da ex-oescedist1 da' l�RENA na

A,sémbléi-a Legislativa que (Y têm

procur�40 .. Prepara-se. ,ainda, pa­

r� viajar ao Sul çlo Estado.

NOVA ENTIDADE

Será lanç1da
.

amanhã, no

"Sant�catarina Country Club". o

"Sociedade' Financial dos Servido,
.

res de' $anti Catarina", 'cm ato'
.

.,
.

que será brind1d'0 com U111 coque­
tei a ser ólerecido nela Comiss.ão
de Orga,nização, c-omposta dos

Pr6"fessores Alcides Abreu, e Tel­

mo Vieira Ribeiro,' e dQs;'s·rs'. Er­
na.ni Pereira 13otti. Augu:tô José

Alvetti. José de Bdto ,Andrade, e

Salll Oliveira.. ( "

.

SAMARA NO COMANDÓ.
. _ '

•
1 .

I
�

.z!,.::..il':;.TJ'j��!�/1' ��-,:... :-, ,;\_ ,;..0-":'- �

Na vesneral de ontem, elo

"Meu/ Canti�ho", 6 deputado" Fel',
nando Viegas nroclamava a ne-

·

cessidade �e '��nvocar o. atacan·

.te Sámàr.one, do Fluminense, pa�'
ra o coma�o do ataque da'. se:­
·ieção brasilein;J, �o lug;ll'- de Jair;­
zinho .ou· de Cesar.

e A convicção do' ex-líder da
· ARENA firmou-�e depois da e�i­
bi�ão do ,tricolor cont;a o' Grêmio
em Pôrto Alegre, durante a qual
:Samara �mareou ' dois belíssimos
gols'- Foi. reft;ren.â.ada pàr mim e'

pélo, t'lÍbaroneilse Ézio. Francalac­
çi,

'.

que também' .participava dos
· debates. da tribuna "c�vico-esPQrtl­
vo.-

. AGENDÁ ECON,ÕMiCA'

. I

,

O CC)Jlselh,o Monetfuio. Na­
'cional determinou. ao Banco Cen-
.', ;\ '

.

'

, ,

trai d «.>riacão de uma faIxa e.s-

péé'ial de r�descontQ .ao setor pf'Í­
vado, equivalente a 20% dos ni­
veis normais. O Banco, Central
divulgará, am1nhã resolução neste

sentido �atendendo, por esta faixl

cspccia'l titul�s dé
-

30, 60 e, 90

dias. .
.

Paralelamente, o Banço do

Brasíl. ampliaál suas -op"erac;õé�;
mantendo, no entanto. a rélação
entre sua" an.licações e ás dos
.Bancos privados.

Dis'e o ministro. Delfim Ne-
. to� "A Idecisão de ;1ll1pliar· o fai­

xa 'do redesconto tem por objeti­
vo SiJI'el:ar as dificuldldes' atúais
e llorinalizar o mercadb Icrediti�
cio".

"E' interessante que até l��
20 dias o. Govêrno era criticado
por ,ter ·permitido a expansão dos
meiós de p1agamento., e eJ(:atamen­
te a2:OTa toda a sociedade clama

pela- cxpansão do cr,eciito. Ist?
vem provar que a. verdade tem

dWls -face" c-cada vez mais os

criticos devem ter humiIaade
.
ao

faier, �uas criticas à politica mo­

netaria" .

ReoJcou adiante o Ministre:
"O Governo Costa e Silva

e,tâ atento, tcnios dados suficien-)
tó ,par'l aC0mnanhar e detectar
OUQ!nlJcr r! i ficultladc nó' setor "fi­
nanceiro. Nossa atenção: está per­
thotli::htetnente voltada para este,

problema,. no 'cntido. de rcalii()r,
uma pqlitlcl fi 11 j:lcGÍra tranquilu
e sem i.obressa1tos",'·

) � "
J ';. "f. ;.

Hora de Trabalbar�/;
�o )nício Jó Gu�êl'JlO hó S:lveira 'não nOS cansa- veis à ad9ção' d'e téPiica�'''i��vróYiSada� 'de ,a-�nlinis(ração.'

'mos de. pregar a· 'necess�dade de. l!m.diá:logQ <;onstallte e
.

n
....�,u.·.���",a..p,.V,.�.açã..p" .....g.i�,.•�t.l,�..

'�.. dDri�diviciualisn�\,o incoJl-sequen�'
renovado com as classes enlprésariais' catari.dejtses�· En- ".

q

'"
� " '" .�'"

-

te e nocIvo. '

"

' ';'.' ;"': "

",t.' " ,�. ..,'

tende�H1s que os cmpr:esários têm parcela '.sigl,liikativa ni) Evidentemenb, n�o s� pqd�r�a permanecer copt os

ençaminhamento das " !)Iuções./que poss�bilitem
_

a �uptu- oJhüs críticos voltados ücÍpsh'aillenté nestJ ou' naquela
tá do atrasó ec�nôi1Ji .. sÓ�iaJ. Nào déixamos de. reco. dire.ção. As sohlções têl� de ,se�' eShJ�a-tlas cm cadeia;

\ nherer, pOI,' outro lado," ',�;' uld;des -!la;à�' .q�e· o cdl�� nunca por um� cél�r:}.isoICHía .. ié mistér' somar os esfor-
,t!lcto se estreitasse de form;' cQP'c�eta e· permarientc. No ços federais; �stàduaft�' e Iiü�riid�ai's; Outra condicionante
cntaJlto, 'ccm � e�olução da ci���ia a!lmitJistraHva e con- expressiva se enccntta na'· m��t�lidade dos 'que, direta
scqlÍent� assimilação. de seus'. ensina�l�utos peíol �mpre- .f indiretamente, partklpak�' d� l���p�iiiabi,lidad� de �Ülll-

,

sariadQ, aos plmc!); se deixa .de. p.ensar çm, tênnos imc- por o qu:t(h-o jll'vp:ciÔ. à chrr�riiç do ,desenvó,iv:.m�Jltó.
d�atistas. Já,. se sabe. que nem �ôda n ê�lp,a cabe" aas Go- : Se rea:mente a�piram.l)s 'a6: 'dé�'Hlvolvjmento' econô-
ver�os, com� [á�ia� pa�ec�r .a iticompetê'ncia' e li acomo- .' m�co, tcmo-s, de ente�der que sinnente. 8erá atingível a'tra­
da'ção.

.--. i .

.

-.

vés de cóndlcões crládàs e
. oferecidas, pelas autoridades

�n�ar�egadas 'de planejar ;; ação;'s,�cial.
-

Se 11m dos reqt�i­
SItoS impresc:ndive!s ao' deS�Qy�i�im�Qto:é 31 tomada' de
cunsdênda, outro" ilãQ, men�� inÚlonante é ó da prcpá- ,

r�ção das éo'udi,çô?s.· 'Pass� 'iQ1pÓ..tantíssf.,.� neste senÚ:
dI}', em Sant3 Catarina,· f�i ;d�do pelo G()ver�adl)" Ivo

Sily�lm· que, "aúavés do. diáldg9 i�v� 'a' certeza de q�!.'
ex�stt; uma crescente.. ajpiração dcs?nvolvifuentista: Res·
ta-n:.s fiscalizar a fornmlaçãó dos. esquemas práticos que
pCl'mit;niI' 'executar as' medidas illc'enti\'adoras propordo­
mulas peln pro.ido-· que criou:'�s �om�s: �e Descnvoh,j­
me'nto

.

Prioritário. Oferecidas!. a� condições,
.

,às classes

elilp�esariais cmnpete' apJ:ov�itá-las.' Arregacc�l'Os :,JS man­

gas, pois é hora de trabalhar.

..

_.

.

O COMUNICADO
i

Sobre o !lssun�o, o Banco

,Cl-ntral expediu a seguinte 11-('Ita:
� .�'O Conselho r Monetario Na­

cional,' deliqerou. estabe\ecer' uma
faixa. especial de redescontos, co.r­

respoi)d�nte a 20% (vinte, por

€én�;!) . d{�::; Hm��es llchlla�:s 4.e
r

redesconto dos estabelecllHentos

ban«.>ario�.
'.

As autoridádes rnonetarias,
que v,&m acomp.anfülIldo· ele Pei­
to a evolução. dos acontecimentos
no setor financeiro; concluiram
ser indispensavel ampliar o volu­
me de assistencia financeira ao

�ist(:ma bancario. diante da mu­

dança nitida da conjun;tura·. 'll3.S·

ultimas se,n"ana�, 'em relação aos

fneses anteriores.' ,

Depois de uma forte, expan-
.

são das 'ativid'ldes bancar..j.as
tanto' de emfJrestÍmos, cemo de

depC'sitos -

-

decorrente de fubs­

tandal • ingres:o de Jeeursos.
. do

exterior, e de irrigação' de credito

para' o setor. a '."'r icoia, .conjugád03·
conl ,uma forte redução da li­

quidez do sisterna càn'cterizou.:se
nos ultimos d1as lima situoç,ão de

dificuldades nos principais' cen­

tros industriais cIo país, iu:tifi­
càndo à ação imediãta do Banco

Centr�L· de l11ód0 a'. oennitir o

atf.'m1iplento das Ic,git[mas neces­

sicarles çIe' creditn �das emDt'�sas
naé;m1ai� cO> visandó a imncdir a

teclucao . do ritmo. da; atividades
.

•

J
.

proclutiv:ls, que vcm �lprcscnt:1l1c1o
notovel expansão há doze meses

inint6u,uptos.
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EduCclCào recebe anos

Si�crúr�ica �e �anta �atarina S.ft.·�ID(S�
Continuação da 2a pãg.

acurado estudo da indtlstr:a de fertilizantes, dentro de sua área de influência,
tendo em vista não só o conhecímento das possibilidades de consumo de+ácído
sulfúrico; como também dbS produtos maís adequados a serem produzídos em seu

complexo fábril.' I

Sob a orientação da SIDES,C, os seguintes estudos foram realizados r
a) O Mercado' de Fertilizantes l}a Regiãó Sul do Brasil. Contratou-se para

execução dêste trabalho a firma "SERETE S, A, - ,ENGENH;ARIA" e

o sr, OTTO LOlIMANN, especialista em estatística de mercado de fer-
tilizantes.

.

. .

b) O .Mercado de FértÜizaptes, na Argentina, Uruguai e Paraguai, A fir­
ma SERETE S,,, A: ,;- ENGENHARÍA", foi contratada para realização
dêste trabalho.

;

"

,

.

J
r

c) 'Indústrias consumidoras de ácido sulfúrico. Êsse' trabalho ficou'a cargo
do Eng. Químico Alberto' de Andrade Luz e �o Sr. Otto Lohmann.

,
.'

VIII - Mividades- administrativas

.No que diz respeito às atividades administrativas, fbF;-rri 'Iniciados diversos
estudos para noímalização das. rotínas de serviço, devendo-se·mencionar dentre
outras às ncrmas, para reuniões de di::-etoria" para compras de materiais, para
regulamentar as -viagens' a :

serviço, correspondência e arquivo,' a organização
geral da Sociedide c{ o seu Plano de, Contas que roram ímplantadas durante o

exercício de 1.967.
.' ,

Com a 'fin!j.lida.de de dai:' assistência, tanto na organização da Emprêsa,
como no acamp1!nh�mento qe sua,s aLvida:des administrativas, roram. contmti!-dos
os serviçàs dos conceltuado,s '''Boucinhas & Campos", de São Paulo .

.

A fim de familiarizar{5� com as modernas técnicas de treinamento de pes­

:'loal, viajou para Turim, na' Itálta, o· diretor administrativo da SIDESÇ, onde

seg{liu o curso de formação de pessoal especializado, promovido pEÚa COIP)'lni­
dade Europé a do' 'Caj(v�o e do Aço, em conjunto com a Organi?:lção InternaeLo­
nal ,do Trabalho utilizando·se de bôlsa de estudos oferecida à SIDESC por aque� ,

làs entidades.
.

'c" :-" ,

,

" ,
. "', r"" .'

A SID.;ESO contaya nO, fipal de 19,67 com quatorz.e empregados além d� q�is
consultores Pitrfl: a.S$l,l.Í1t.os, téé6Jcbs; um para atSsuntos administratlvos e um para
assuntos juridicos.··

'

" ,

IX ..,- Atjvim..<le.� . Fin,�nceiras
Y

,

f Durante o exercíclo de 196.7 foi iniciada a organização do setor financeiro,
bem como o equacÚmamen,to dôs problemas encontrados, 'ê que lhe diziam res­

peito, desde o início qa con'sUtuição da Emprêsa.
,Dentro do' pragr!ima de organização do. setor, mssalta em primejra linha

a. impla"�tação do "pia,no d',) Contas", que. norteou Os serviços d.e contabilização
do' movimento iína,nceiro e' econômico da SoCiedade até fins de 1967, incluindo o

período de constituição, :'corsu1;>stanciados
.

nc,s Balanços Gerais, anexos.
.

Ainda em 1967 no setor' de acionistas, foi procedida uma Ievisão geral da.
lista dós subscritore� do capital sociaÍ e sua orgànizo.ção segundo a ordem alfa­

'bética ficando coruitatadOs 'os seguintes dadoo:

i�) Númeró total'dos subscritores do Capital:'
Ações Orrunárias; . : :< . : : : ' 2

AçÕ"es Preferenciais :. � .' !:'•.. : :�'f>.'-:-:":. '.':''1.. ;";':! -5:924
. .

�
."

T o' tal •• 90' "','" ••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••

, ,

5.926

2?) Subscrição' do ,Capital' segundo a categoria do subscritor:
a) Ações'Otdiií:â&S' .

'\
- --,-,------�����--._��'�--�--------------�--------�------------

i C_,"-ap_I_·t_a_I_S_u_b_,_Sc_f_it_o 'I,!
�çõ�s, _ _!____ _,����, --_.:0---
1.5;0.000 -, NCr$ 7.650.000,00
1.470,000 NCr$ 7.350.00{),00

"

I'

-

.

SubScritores N� �e

••••••••••••• 0'0 •••• t

\......... .

,

, ,',
TOTAIS ,

,. ,- "1

51%

49%
União

CPOi\N

, I

I'NCr$ 15.000.000,003.00p.000 100%

b) Ações -Pre!er�9.ciais ':,'

,j" ,

'e !-

--------�--�----�--��'----------------------------�----------�,----
93,351

__�c__a_p_it_�_I_S_u_,b_s_'c_r_it_o_' I'Valor )
, I
I

. ");

Subs�dtores N� de

Acõ'es
, o'
/0 .

933.507 NGr$ 4.667.535,QOCPCAN " ,
I'

Govêm\) dó Estádo·· 'd.e .

Santa Catarina .....•.. : ..

Prefeituras Municipais "; ..
ParLiculares .

100,000

NOr$
, NCr$
NCr$

2Q,OOO 1QO.000,OO
1.650,00

?3�.815,0046.Hí3

1.000,000 NCr$ 5.000.0.00,00TOTAls... :
.

. • Dos BalançoS'· Gerais acima citados, e que ora se submetem ao exame �
,I aprovação da assembléia reral de acionistas, <(abe ressalt::lr' '05 pObtos abaixo, re-

feridos, à situação em 31 de dezembro de )967.'
, , .

l!
Assim:

O imobÚizado ql!l.e'eÍn,l9'66 montava em NCr$ 24.717;17 foi acrescid0 em 196'1

de NCr$ 203.849,56, somal)do um total de NCr$ 228.566,73 .e no, qual se destacam

as segu':ntes parcelas: >

NOR$
Participação no capital sod.al da SIDESC - Mineração S. A." '." '

...117.930,39
Aqui5ição do imóvel da sede da SIDESC, à Av. Rio B:::anco, n. lE8,

em Florianópolla na ordem de 'r. , , ••••• " ••...•• , , • • 43'.953,90
As disponibilidadftS err, Caixa e Bancos montavam em NCr$ 2�494.130,19�
8,ob a rubric� ,iJ�,ealizável a' çurto Prazo" ,s� .

acha contabl.Jizado o saldo a.

receber dos acionésfas para i:ptegralização do capital social subscrito, no. morjtan-
te de NCr$ 16.973.600,05. ." '.

,

No "Compensado"; verifica-se o registro da importância ae 'NOr$ 82g:�99,89
correspondente ào saldo do contrato de financiamento à Empresa num montan­

.
te de NOr$ 1.829.!Í99,!l9, 'contrato' êste mutuado com a C�missão do PI�no do C:1!-

vão Nacional e;n 9,11-1967. . ,', ;

x - Conclusão

•. , Ao o:1c'errar êste RelatÓrio cumpre r€lssaltar e agradecer o. 'relevante ,e de-

cisivo/apÔio que vêm recebendo 11, SIDESC do Ex-mo, Snr. Gene:-al José Cdsta

Cavalcanti Dirní'Ssimo Ministro das Minas e Energia.
. fCum�re;"'tamPém;'ass:nalar a, importánte ação desenvolvida pela C<jmissão

do P'al1o do Carvão Nacional no equacionamento dos problemas relaClOnados
com o aproveitamento dos :r'ejeitos piritooos do carvão nacinal.

Da'm€tSma forma mer€'ce' destaque a dedicação do ainda reduzido corpo

de funcionários que tein desdobrado esforços no C\esempenho de seus encargos.

, Aos senhores acionistas cumpre agradecer a confiança 'depositada na atClal

r:::�retoria, bem como aos senhores membro-s do Oonselho Fiscal pela assistência

prestada com as luzes de sellS conhecimentos e de sua experiência.
.

A Diretoria da SlDESO está convicta de poder anunoiar no próximo Re·

latório o início da iniplàntação de complexú fábril da Emprêsa que irá contri-
.

bui'r, em futuro bém p'rÓ�inioi pa�a um rápido desenvolv!men�? da Região S�l
Catarine.nse e para 6. f0!t�1�C'Íment.o da economia de tôda a Regl·;1.0 Sul do BraSIL

, b�hilÓ Augusto Ferreira Montenegro, Presidente.

Evaldo LuoIli, Diretor,Adniinistra'.ivo.
LhopoldO Américo Miguel: u.e l'l'Iellu,. Di:etor T6cI�ico.

� Oito H. Entres, Diretor-Financeiro.

tes� do
_

Plano Estratégico' de
Desenvolvimento.
No orçamento federal de

1969,. pela primeira vez, o se­

tor Educação passa para o;
tércéiro lugar na dotação'
de verbas, sendo superacio"
sÕmeí1t� pelos .Minístéríos '

da Fazenda e Exército.

CODlSigna o orçamento de
69 para o setor' educacional

NGr$ 909,3 milhões, subdi­
vididos. em NCr$. 631,3 em

despesas de custeio c NCr$
27,8 milhões': em ínvestímen­
tos.
,A 'dotação . orçamentáría

paJa a educação nos ptóxi.,
�os ��,ês anos 'é de . NCr$ \

. 3'71,6 milhões em 1968;
Nér$450'�illiões em 1969; e
NCrS 490 milhões em 1970.
Estas verbas' estão assegu­
radas no. orçamento c não

sígnírícam a aplicação glo­
bal, visto, que conta. o Go·
vemo com as verbas extra­

orçamentárias e os ernprés­
educ�cjqnil11:/ �$e; eontudo, timos externos. Consignado
as .. cr��ic!is )4' tQrn1Uladas às no orçaménto, entretanto, o

'Ç./iO �,ui�� Li;: ,J projeçõe� de gllstps no pro : volúrne de recursos, é .de
Sehermo Paüorânrllico;,>. ,p grâma," d� iJlY,�timentos do

I'NCrS, 1.311,6 milliões,. para
East'manC()ldr k :;;:!i> �fi;;�i� .� GovÚno'

'

forem:' proceden- o triênio, em investimentos
Censura a,t�. ,10 :í'alios'

.

,... R tes; índo o -, P!él�O' cllrecerá diretos.
IUiz ' ,- '<) � dé'rea:JJsino;"

'.

Com as despesas de 'cus.
,'>,t,>'J"'; i;�;:;'i��::\',';

. §i �eío, ou Sejam, gastos com
às 2 - 4 -- .13[4' : .; :.9 ªI:i � V:ÉR�A�; Ê E'PUCkÇ.AO . pessoal,

.

manutenção e ou-

b'�!::.�::iiWI�4li�ill .....
��� Nçlrt 9_ �HlIões que' !�r:se n::::';:t�:�t��31;� desta��tr�!l�m��:, �O��;dé�bet���:;áa�O:;s:�d�s��::r�,

, . '. "," b'; 'ú\ � :;, ; ;;;i�, � �, S�l'�O. I�y,stidos, na educa· milhões, a' aplicação do'Go·
" Evelyn" Stewacrt'::i i'] j �it!tl*! :1 çã,p' �I!\':'1-�6s.�9,/' o Go��rno vêrnQ' po, s�tQr educacionaly para aqui carreará TURISMO interno. '

.

I
_

.

�JANd6:��1:�,i�iUk,��� .�.��. m�?!��ge,,··.�..,.QI'.:'Un''v:.,'·.'e·�Ot:'.·,�seen.�tosp.rNogcrr�' �irétamente, será. de NCr$ Viajando, em sobrecartas e cartões postais, ou fi�\l-
. ,.' :- :: '. I'" ", 'j '. �1 i'!! ... '" .. A." 'i' 3.9 bilhões. A isso somam· do em Albuns, por milhares d� colecionadores, o sêlo

.- �:J����?1��T�����J��1 ��. i,� 3,9:,-�ijn.j)�s!A}:,\:9.q� represeq., se' o� r�cursos exte.rnos e .levará mensagens de novidades e enCGntamentos :a'Os
i ' ' ',� ti! ,sú� eo�t��lii,ç�o �� 35% ás transferências aos Esta· '

lo:n:y
'.

l - ..

.

� do ifl,Ulo 4e-!'.rb�s para o dos. O quadro abaixo mos-'
mais longinquos e reconditos lugares, despertando cu-

U��m,::::i& ·�·I E�.1�:...:'.�..::'�r.�::�:;::��' ;o�:�:;:: F:��:'::: ;��:��;::;a:a::��::::;::n:it:S�r�:;��:�:: ::;���,
tar'as .. extraorp-'1lmentaria c pão.,' ·nos. anos de í�67;' j e 1 f' d l' , . /. '

Robert Hosseill,: '>1'
!' ,,' ,

:, 'l'" .

� a,guma, a que se az atraves : GS�íS��fl��postfl�,�?V /<::) '.

__ em -",
,,) � recursos e:derlÍQs� constlJ,i1· 1968. " ,'c, Aos' membros da Comissão "dét!ítti.Jrismb:·�indurhbi- 4

PANICO EM BANKOk,.:·� ,,'c
".

c,;
dos de uma grande tarefa em favor de Santa, ,CatiÜf1!�'FrauScope EastmanColor, � '1, .', ,

Censura até 14 anos
' ':, C

'

'''''.ih'
.

'd'
;,

B I
fica ex')rada nossa sugestão. ' \

.

lfi�
,

'ORSe"
.

$, e e eza Florianópolis, 5 de julho de 1968BAIRRua;J
,_

. ", .. ,

:,:::
' .; . . ....

" TEIXEIRA DA.ROSA

o Govêrno deverá ínves­
tir no setor educacional duo

rantc o tríenío 1968170 cêr­
ea de !J bilhões de cruzei­
ros novos', mantendo a mé­
dia dc NCr$ 3, bilhões aríu­

ais, cabendo à União - se,

o programa de Investlmen-

cn�EMAS
CE1Nrri9l
São José
às 10 hs.
-- l'lI)\TINADA -

Wamlel'léia
Ansel�o Duarte f'

- enl--

'F·"'7r< •. T""'Tr:;'� E TERNURA

Eastmanflolor
Censura até 5 anos

às 1112 - 3 314 --' '7314
9314 hs,

Laudo Buzzanca '

Franco Anglade
-('.m-

TONTO, ,OPERA·

�,

Os' dentes da críança, como os dentes dó' 'àdu:ltó,
necessitam de cuidados especiais para no futuro possuir
dentes óadios,' desempenhando as suas funções específi­
ca,s (ma"tigação, r:onformação do rostei e a, estéticar"Os
dentes' de leite, além das funções normais, têm ainda a

, cA�pt;im�il'q delas, a H(1)pE'z'u, deve S�i' feita ,in'· missão de.reservar, na- arcada � dentária, o espaço de
<;:Ial&i'ent�çêom' ágl,la ri sabão. ,fv:\as s,àmentc isso não

"

�he9.a.. ::,�P.9�a:':que ,se.: ,obtenhÇl,·L..rr,:o.' hig.lel\(1 perfeita,
cada um dos dentes pe,rmanentes.

. " .

"
"

" ,':L "d' 'd d
"

, ' " . I' _ Pc. r um fenômeno que nin,guétn sabe. explicar" di,r,e.1.-c:ê':pn:�I,l:In, I q,. €, e, necessarii) t:omp etar (J açai) corro ,

QütrGs'.P:rO:�lJtoS:';capaze$l de. I'eiirár os c0lúntes,' qL<f:: to, cs dentes apresentam uma tend&ncic:i de imigração
,(;»dstém .noS: ru.gés, pós, de cifroi:, bátons c c,emqis pr.3 pata o centro da arcada. ,Se um incisivo lateral, por·
i�a�ódç'(y'scidqs,"ri.a ,pinturo ..:io �osto. E ai, 'então, têm //êxemplo, cai antes do temo�, o canino que lhe está ao

.i�9icaç�f'0s, cr'e.mes .�e limp,e:z:o:, os ','ce':d-crea.",:,! ladó moviment1-se para o;uoar o lugar vagÓ{e os'r'óu-
e 'as ,Idço'es' e' I'eltes ce beleza, 5ao, proaulos que n,n·.· .

-

.

...

'

.

,
'

..
t·

.' . .

"d "b
. ", tros seguem o canmo. O espaço que deVIa eXIstir parapehi:i ra'm na, epl erme poren1 a s'orvem os reSlaL<OS -. ' ..

óa' maquirogem,- as secreções da· pele Cu sejnn1 o o dente pe�manente acaba sendo ocupado. Mas seu

!:>êbo.'t! ,:o:suor e os agentes externos cç)l"(1'J as p0e:i'.�� germe, no, fúndo do osso, vem desenvolvJndo normal-

..atmcSiféricas: Os .prieparados pera �impo" à r )C,'J . ménte e no 'momento certo, aflora. Como não há lu­
podem.ser usados pela manhé' e, prinCipsimente, j')

gar reservado, êle nasce fora da Linha de arcada. e, à me­
é:eitar: '

'. \
dida que vai �resoendo, desloca e ento,rta t�dos os :?p-

'Ainda a', res:peito do emprégo é� sc!t,õ,o de e-
tros.- O resultado é ". que a articulação isto é, o ençqn­

I\los ,esclarecer qu'e as epid.�rrnes mui-:o sêcas (JU tro de cada dente de cima com O· correspondente . ,de

farir:Í'áC'eas' não devem usá-lo. Quando mUlt.e um que baixo, não se faz corretamente; a mastigação' fica com­

seja sob ,Q fOrma liquida Ou em pasta e assim mcs· prometida e grandes complicações) :virão.
,mo duas vétes por semana, no máx"y,() ., Diante do exposto, nota-se a necessidade de con-

servar o mais que possível os dentes. de leite ou decí­

duas na arcada. Não podem existir entretanto, justifi--

\ J

, ,

to para o Trienal' fôr cum­

prídn-à :risca � aplicar 35%
.

dêsses recursos, 50% aos

Estados e municípios c 15%

representados 'por verbas
,

.

de
.

entida4es privadas, tan­

, to '. nad'onais . como estran-
gêira�� -.

,

Porta-vot. do Ministério

da Fl!ozenda infórmou que as
d�taç'ões orçamentárias des­
tiriàdaF�Q

.

Mifti�tériQ da E·

ducaçãa têm
.

cronograma
I de desembêlso pronto até o

fim .dó iÍ.nó,: Iíberando-se as

verbas, . automàtfcamente à· .

tl'avés,-4o' flanco' do 'Brasil.

os 'FATOS
,;'� .: I

. .Os' jpv�sti,�entos em edu­

cação . J;epr�s�m�lj.�, segun­
do "O Tricpal, 3,!j% do Pro,

duto lnterliQ llP11o, o que,
iÍo entender d�, técnicos do

PlarieJaUleQto, significa, um
"e!!torçQ" Igual ou'maior, do
que os: de�lie.nf;lid:Q� por paí­
ses 'indtj.s.tJ;�alizádo's ria I área

Dr. Pi:'€s '

,_ ',' I.

'. :fTôda c' quaJquer pele ilecessitq ires ates prin­
c:ipClis de:: ci;Jidádos e que se referem q '5:..10 limpe!:1.

'.

proh�ç'ão':e h:ut.riçõo. São
-

problemas, .absolutamênte'

es�é'h�ib.!�:'9; V�b"da cútis. Mu'tas senhoras PoSSU�( 1 .....
u.mo' c91eÇqO j;nórme de pr,üddos de b2'eza p'Jrci'n.
nenhLíril

.

dêles se dirigé esPcc"ificadamente, às Cj'U ,­

iÕ�s viiáis,: dá: ep!'derme' e .:r�c.: sÔo as. acima ref>ri-'
(ias.·i

.
,

Os' CUidados relativos- à proteçãCi d.J- pele '61s­
Pensam comentários. Tedos ..;c;Lem qjJe' -.]: cútis P':'$�'
cisei' s�r

.

resguardada coritra (I r;ção des' i"tempé;-ic.::
ventoí 'frio, calor, sol. etc A maquílegcr:l' por si só

já féptesehtQ úma medid�, ;:>rutetora mos não é o

bastante .. F:ot-:-se mister o u.:;o":c proVi<:::( ,leias extras

e,o.me,lhor é o emprêgo de u;;n crem:� d' defesa à
bese de colesterina ou, então, óe um óleo protet0r
�ar'itbém' colesterinado Ta-is iJrndutos su • l':em supor
fados peios' peles, principalmede quando óe nctu­

leió' ncrmal Ou sêca. As' cúlis oleosas -:;ãJ�se mell:o"
cém um cre·m.e qUe não cOnlenha substrlr'cia go;'c�LI
rosa' .e' 'déve'm ser er'!1poadas' cc"';, um j]0 ,21 base d,:.'!

enxôf,re. que ,se tania, assim, um verdcioE'ilo age,nte
�'erqpêqÜco' qa saberréia. Na; faI,ta óe Llll'i eSPe::ial­
,."erjte ,i? -�t�Ipqrad? basta, mi�turar ?o ::E'U pó de
. '."5. hob,fuol"p ehxofre Dylven::.odo (flores) na pro;)or
-õo' de, um por çento. Vej,a�i(is' agora 05 Ç):;su',tos
'elàtivos, Ô nutriçã') _dçl �ele. Antes dos 'ÍÍ'ip�à e .cjnc
anos basta uma loca0 tonic::l Ou um, ·-:;cmc destlt1ad-:;
a retsrda� o maio; inimigo... .c'ia beleza fC'rr'inina ;aue
"õ":' ôs. rugas.' Depois del,as fc;r-rnadas é neces"!ú'o,
",ritretontO; liin tratamento tna:-; "-enérgl':o rom o em

�rêgd de [t,rddutcs tônicos à bnse de vi�r:.rrinas, h3
manieis, extràto�embrionári03, geiéi,a r:ec:I, plo::<m-

',t� hurr,otià,'permes de trigO. etc.' .

! /,'. .�

NClto; 1:- �s nG>3S0S !�jtoies . poder50 dirigir a

. é:orrcspo�d:êÍlcia c'es:'d secçõ,j di I etamCU1€ rara o ur.

f1'i'rcsi. Ô �u(J México, 31 J:L_. r·:io d� J0118:ro - EsL
-dQ G�qnab(ÚJ�'

-

, ,

,r.:
j':t 1, ,i -� ',

FILATELiA ..

':;
;�'...

::',,:

[r,f:"
tf'�!. ..-·"v

Glória.
às 2 - 4 - 7 - 9 hs.
Wanderléa

Anselmo Duarte
-em-

JU�ENTuDE E.TERNURA
,

EastmanColor
Censura até 5 anos

Impelia
às 2112 L 5 1[2 -- 7 :I:2

91[2 hs .

Franco I'i'ero
Elisa Montes

,-em-
ADEUS TEXAS

UUtaScoue EaStmanColor
_... ',..

Censura até IS anos

2,000
0,033 ,

4,616

Ralá
às 2 -,5 -- 8 hs.'

.

Marisol
-'cm-

A NOVA. CINDERELA

1�'
o Me�
:�,BILHTE

'<; "'.:,

Aos dignos membros da GETUR.

O Brasil está ingressando, felizmente, -de verdade,
!J.O /campo do Filatelia.

Já foi .adquirido maquinário moderno para a, Ca­

sa da Moeda, e técnicos brasileiros foram' estogiar ·no

eastmancolor
Censura até 5 anos

,

uma excursão
os 55 dias mais desl umbrantes
do sua vida. vocé passará em

PORTUGIlL. ESPIlNllil,. fitAM·
CII. !lÁUD, SUlCA, AUSlRlft,
AlEMIiNHI!, HOLIlNDIl. BÉLGI�
Gil, IHGlIlTEI:lRa.

p0r apenas NCrS 236,1111
mensais, voce cO�lhGéérá m'ais
do 40 cidades em- 1 O paiso�,
orientados por ,guias falando
português flu6nle, o pel'! ,.��
periencia da

.

Cf) paneUfoPa/ tri��
SAliTr. CATARHitJ

)urismo "olzmann LIda.

R. Sete de Setembro, 16-FI_Oricríópolis

Turismo llolzmnnn Lld�.,
.

Rua Qui"" de Novombro, ,1..!.5 B

estrangeiro,
.

para atualizarem e aprimorarem seus co-

rihecimentos.
Com' a finalidade de dar maior amplitude (aos :'tra­

balhos da Comissão Filàtélica de nCT., uma outra Co-
'

missão de âmbito nacional, foi 'proposta ao Congresso
Nacional pelo'xleputado Cunho Bueno. .•

Conte-me noticiário, (lU�,ndo aprovado o projeto,
• .i'o

pass-ará a cr co.; r den a ,�-) :-n in' e:-: _, a e J,.� :)OL:L1n�··

dade, per equipe bem estrutu:a Ia, a fim ae q1.l:;' bem

impressos, em côres atraentes, os selos apresentem mo­

tivos autenticamente brasileiros, por todo o Mundo.

Neste momento 'em que Santa Catarina Jdesperta
.
para o Turim!};, hora em que muito de B()� se preten­
de, e de Grande de projeta, parece não ser de despre-
zar o "auxílio que a FILATELIA pode oferecer ..

'

.

,

-. ,

Catarinense, à parte quaisquer bairrismos, ppr
, '

dom da natureza temos panoramas muito lindos, para

decoração postal, e, por

-

trad�ção cultural, motivos -foi!,
clóriccs encantadores e varia�os, -dj�no:3 de serem, exi­
bidos.

r; '"

Caixa,Postai, '304.
- ,:; :'

cativas para manutenção, de dentes decíduos, Cl�oniCa­
mente infectados, na bôca. Quando os dentes deéiduos

!

que estejam envolvidos por algum processo, 'não po-
dem ser restaurados, após submetidos a várias tentativas

d&' recuperação, a sua normalidade, à sua condição nor­

mal de �aúde, condição funcional, é de responsabilIda­
de do dentista a sua extração. As únicas excessões são

as condições físicas. críticas como. leucemia, hem'ofilia,
ou o�tras sérias comprometimentos. �istemicos qumlç10
temporário cuidado nos extrações são necess&rios .

A presença contínua d;;- infecções qentárias contri­
bui para uma queda da r�sistência física, perturbações
do: prccessns digestivos, afetando a saúde geral.

E tudo� feitos revelaram que dentes decfduos inf.ec­
t1dcs, afetam o desenvolvimento dos dentes permanen­
Ú�s em uma variedade de casos e pode levar a hip�p'la­
sia, deflecção, erupcão ectópica, ÍlJrpacção, alteração n I

processo de erupção, perda de esp,"� o, rotaçao, exfolia­

ção e fcrmação de cistos.

A hipoplasia localizada do esmalte provém de lé­

sões. periapieais purulentas de (ú;utes decíduos que in

v�dem os botões de dc,envolv'lllnltos do" dentes pn�­
manentes. A retenção de dentes d-ccíduo� infectados
para ll1anutcnção de espaço, é ÍlJI, oi�vcJlicJ.lte pura o pc·

qU:;'l�O p2cicn:e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A seleção "c�mmrinbo", que vem de deixar a Euro­
pa, onde após dois tropeços, conseguiu flrmar-se

.

em
.

parte, estando, porém, longe da forma ideal, enfrenta,
hoje no país-sede da préxíma Copa do Mundo, a seleção
do Méxko, em, prlmcíra partida, já que o roteiro da
excursão dos bicampeões mlmdiais de 62 determina n�­
vo encontro entre os dois países, dia '10, encerrando. o

Bn15! lseu gh,} no PCi'Ú, dias 14 e 17. Para o encontro
de tU:l]e cem o escrete azteca, Aimoré Moreira, con­

forme annnelon, �lJfá apenas uma modificação. no quadro
para a s,aída, com Claudto atuando no arco. Sabe-se
que durante I) �l'él1o existe fi possibilidade, além de ou­

tras, a substitnicão de Gerson 1)01' Carlos Roberto. Am­

.

bos pertencem ao Ratafogo,' bicampeão carioca. -Asstm,
o Brasil inid:lI'á a p'�JejCl com os mexicanos com Claudio
no arco, formmuio Carlos Alebrto, Brito, Joel e Rildo o

quarteto deíensivo; com Rívelino e Gerson no meio do
campo e f-.Jata�, J:ilJrta'Znu,Yu&, Tostão e Edú na linha. de
frente. •

DiA A DIA

MAURY 50RGES .

EMBARQUE DA SELEÇÃO DE VOLEI BOl SERA A­
MANHÃ - O embarque cio se I eç(í·;), cotorinense
de voleibol, mosculíno e feminina, d(F-S"�-ó cmanhõ
O ônibus esPecial' deixará a ci3ade d, B�L'sque, pas­
sando per Jonvil!e seguindo o sequlr drretomente
pore o cdcde de t�aringá, i10 Paraná, lcccl do cer­

tome. A tabe!o de jogos .són.en+e seró (,o'_.hecida por.
ocosiõo do COrg:'esso de A001 tura, quo lido entôo
será feito o sOrteio. Foi contrrrr.odo G r rcsençc oe

Fran,cisco Amonte na. chefie dá delegoçáo-' bmriga­
verde.

-x X >-:�.

DIA 10 EXPiRA PRAZO PAR":'. I NSCR1("�IFS Ter
minará no próximo dia 1 O, o prazo (un. edido pelo
FAC para cs clubes se inscreverem co certome regi
onol de besquetebol juvenil.

-

NESTE BRASilEIRO SANTA (ATARINA FICARA
AUSENTE -� Santa Cctorinc c,::t�-rá '(1; isr;r,le cios .jo­
gos do cornpeoncto brosileiro ce bosquel ebcl juve­
nil O certame de bola ao cê.to, está r.�G'·cado para
Beio Horizonte, no segunda quinzeno ,_:c: mês em

cursa.

- x x .,

DEPORTIVO CONDORES DE CHilE CONFIRMOI,i
CHEGADA - O elenco salcn'stc do D,:�::·;)rtivo CcÍn
oores de Chile, que estará recli,zando; um giro ,cor

quaé!r.as do Brasil, ,confirmoü sua preser.ça na ;.,.

ç:ital do Estac':O paro a nOite do próx;mo..".dia 12.·
Nesta· capital do Estado, pma a no�h: dC1 prox.nlo
dia 12. Nesta capital, em jôg�s internacIonais. vere- .

mos o clube chileno enfrenta'ndo ao Coravana do

Ar e ao CI,ube Doze de Agô.õ!o, em duo� opresento
ções

- x x y-

A.BERTA AS INSCRiÇÕES PARA .:) TORNEIO CE
ACESSO - A diretoria do FCFS, abriu i:'fcrições pa
ra o Torneio de Aces'so, que orua;lmen·le reai.iza. O
jjrazo concec'ido, aos clubes :r.teressaur:,s ;,'á at2 dia
31 do cer_rente,

- x x x--

.

SANTA CATARINA plÇ.ARA�' AUSaHE DO ·13 '.\SILEIIRO DE TENIS DE Mí:.':)A - Mu to
.

emb i'O
a FAC :8.nha tenha solicitad.J e obtido a inscrição pa.Ia partlclpar do campeonato hiasileiro oe têni- o�.
�e.�a a .ser 'desdobra�o, em, 3.:.í0 Paulo, ao que':> tL,d;
,nOlca ficaremos tamDem a rnorgens (3€:sle certai"Y'.e.ACOntece que os .atletas CO'1\ ('cados preteri ran� Q_
{:o,npanhar Cf delegação uniVEwsitária qL:e vaia Ba­hia.

'. �:\��J
x x 1(-

UNI�ERSITARIOS SEGUEM HOJE A delegação
catorlnense de' universitários (de particiJjorá do f"t'?(
tome brasileiro do mOdalidade, deixará á copito.! i'U
Estado hoje, seguindo em dois Ônib1.lS esf_)éciais. ru-
Imo à Bahia.

.

x � x.--

FAC CONVIDA. REPORTER PARA O 8RASllElr�O
-- O. desportisl·o Francisco ATonte; Gesignado pelaFAC paro chefe da êle!egaç5o cotarin'2nse que parti
ciPará do certame· brasi::::iro ere V G I e i b G I,
a ser desdobrado em Marii1�ó. no rorCiná, VCtl'
de convidm o reporter paro fozer parle da deI2�a­
ção barriga-verde quando c0b�i ria o acolltecime.1to
com exclusi\/idade' paro Santu Catarinll. Todlav'iC?,motivos fUl1cionois nôo pen-r,l·;ram a '':;'1S o convite
fôsse aceito.

\

- x x x-

I I FESTEJOS DO IPIRANGA TEVE ACOtHECIMEN10
SOC!/ L - Dpntro do progro,,,(J dosi fes':E:os em ·co­

memorocõo ao 270. aniversbi.' de fundac.õo do Ip:··
rango Futebol Clube, constOu :::.ara- a norte pas')oda
urna ·el'egon.te sqrrÓ�. com a. 9pl esel1taç5c da Romhti
do Clube 1968/ como a, maior atração .:

(

lãu in' no uol
o ESTADO, Florinnépolís, 7 de julho dl' 1968 -

NO R;IACHUELO'
Apesar da contundente

derrota sofrida domingo na

O clube vem de conseguir
raia de Saco dos Limões, o

ambiente no Clube Náuticoum reforçó considerável na

figura do remador. Hamíl- Riachuelo é dos melhores,
ton Mafra, que vem de dei- pois o .alviceleste é dos que

xar o Clube de Regatas _Al- entendem que "no esporte
do Luz para transferir-se o que vale é competir" e

para o Martdnelli. Integran que em jôgo não estava o

te do "oito", com algumas tttulo de campeão do -Esta­

vitórias de boa marca,' do- do, há três anos em poder
do clube da Rita Maria.tado de boa compleição í'í-
Treinam muito os rlachue­sica, sendo bastante jovem,
linos, pre..

'narando-se para asHamilton será, não há dú- "" Y

vida, de grande valia para regatas . de setembro e ou­

seu novo clube.· Há dias o
tubro. Consta que Fernando

vimos treinando no-"2 com", Ybarra .voltará a direção
técnica do plantel, emboraformando dupla com Mauro

Soares, um dos componen-
bastante ocupado- com a

tes do "oito" campeão da construção de barcos e re­

regata de Saco dos Limões. mos no estaleiro que obe-
dece à sua orientação. A• Ele deverá treinar no "oito",

possivelmente hoje, já que palavra de ordem no Ria--

é nesse tipo de barco que se
chuelo é ação,

adapta melhor. E o oito do NO ALDO LUZ
martinelli

.

está necessitan- Ternos .: observado a aní-
do de um remador de tal mação que reina no galpão
quilate, uma vez que Liquí- do Clube de Regatas Aldo'
nho, 'titular do "skiff", é· Luz nestes, 'últimos dias.
imprescindível no "double", Tem' aparecido rapazes pa·

.. ra treinar e o movimento

Vieira que tem sido incan­
sável no lidai' diariamente
com os "rowers".

enlrénta· o
, .

eXICO
MARTINELLI CONSEGUE NÕVO REFÕRÇO: HAMI�TON MAFRA JUVENIL DE FUTEBOL PROSSEGUE

COM DOIS JOGOS MATUTINOS·O Clube Náutico Francis­
co Martinelli, que venceu

com méritos indiscutíveis
a regata realizada na ma­

nhã de domingo na .raía 'de
Saco dos Limões, impondo­
se em quatro dos cinco pá­
reos do programa, já cuida
de organízar a melhorar
seu plantel, no. momento
um dos maiores e melho­
res do esporte remístíco do
sul do país, O clube presidi.
do pelo remador Erich Pas-

,sig vai se preparar para as

lutas de setembro e outu­
bro; . quando teremos a .re­

gata de novíssimos e a Pré-

Brasileiro, respectivamente.
. Tudo é movimento e ação
no ....clube rubronegro da rua

João Pinto, com as embar­

cações entrandn :e saindo
do galpão numa demonstra­
ção evidente do interêsse
do clube pela formação e

adestramento de seus rema­

dores. A renovação de va­

lores no clube mais vêzes

campeão catarínense se pro­
cessa de acôrdo com os pIa
nos do técnico. Azevedo

dos barcos rasgando as a-

guas da baía sul tem sido O Campeonato de Futebol da Cidade _ Categorísde certo modo superior aos .

dos seus dois coirmãos. O
de Juvenis _' já definido cm. favor da equipe do São

clube, nO" ano do seu cin- Paulo que' conquistou. o título- na manhã de domingo
quentenário, no entanto tem quando bateu o Figueirense pelã contagem mínima, te-
perdido alguns bo�s elernen- / .

t I
-

d h' I' -

ra prosseguimen o na man la e .. 0Je, cem a rea Izaçaotos que passaram para as
. da antepenúltima rodada.fileiras do Martinelli. Mas,

em compensação, consegutu
três grandes aquisições: E'­

dinho, Alfredo e César, que
trocaram o Riachuelo pelo
alvírrubro,

GUARANI x POSTAL

A rodada .terá comêço às 8,30 horas, com o

match entre Guarani e Postal Telegráfico, que é imo

portante para êste último que aspira o vice-campeona.
to, separado que está três pontos do vice-líder que é O
.Paulo Ramos, enquanto que o. "Bugre", penúltimo cola-

o � •

cada" jogará pela vitória,
•

uma vez que não deseja vol-
tar à "lanterna" que está com o Tamondaré":

DESPEDE-SE O TAMANDARE
I

A rodada· de hoje. ,. marcorá a despedida do Ta­
mandaré, último' colocado," com 16 pontos perdidos,
mas que pode largar a "lanterna" nas mãos do Guara:
ni, bastondo vencer hoje, na partida de fundo o Pmila
Ramos, vice-líder, e esperar ;q�e .

o "Bugre" seja der­
rotado hoje e. na rodada final, quando terá enla frente
o Sâo- Paulo e na penúltima o Figueirense.

Sid�rúrgi(a de Santa Catárina S ft. -
Reg. C, G. C. - � �F - 83881433/1

A T I V O
r: Balanço Gerallevanlado em 31 de dezembro de 1966

IMOBILIZADO
Lens Móveis:

Móveis ,
, .

Máquinas. e' Aparelhos '. : .. , , , , , , ...

Instrumentos Técnicos ". '_"" , .. , , .-:, ..
Objetos de Coleção-: : : , .

Veículos . , . , ,' , ., . , , , " . , .. , , , , , , .

Utensílios

4,939.844
4.842.fOO
116.10&
33.000

9.520.:;'00
265.431

19,717.1.75

,
Bens Patrimoniais - Diversos :

Bens -Patrímoníais a Classificar .""."." ..... ",.,.

DISPONÍVEL
Bancos:

Banco do Brasil S. A .. , ,.", � '

, ".. 2.007.560.145
REALIZÁVEL
Realizável � Curto Prazo:

.

Contas e Títulos a Recebei: , : .. .-, ,.".: .. " , 18,017.336.772.
RESULTADOS PENDENTÉS
Débito1l em Suspenso:

Depósitos' em Garantia ., , , , .. ,.,., ,"'"

RESULTADO
Resultado Pré-Operacional:

Resultado Pré-Operacional , , . , , ,', . , , .

,

Tota,l do Ativo Real " ) , 20,106}32.899
" CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Registros, de Ordem:

Subscrições a Regularizar :" ,."." ,.

ResponSabilidade Contingentes:
Contratos de Serviços' , , , '. , , , . , , .. , .

5.000.000 24.717.175

2.700,000

54.518.807

99.135.000

5.000.GOO 104.135.00.0

\

Total Geral do Ativo ,., .. ,.",...... 20.210.967.899

Admirlistração GemI:

36.744.001
1.615.(jg5

22.959.010
Material

Serviços

Pessoal , , ; , , ,
.

61.318.112

PASSIVO

••• o ••••••••••••••••• : ••••••••••• '. 0 ••••••••••

.�- .. -.

Financeiras , , .. , . : . , .. , . , , , , .. , . , , .. , .

Legais , , , , , , " , ..

Eventuais , , , ,

'75.820
3.240

3.323:380

Geral 61.720.552

NÃO EXIGÍVEL
Capital:

Ações Ordinárias, .. , _ , : 15.000.000.000
Ações 'Preferenciais r » » ••• ,., •••••••••••••••• ,. 5.000.0{)0,OOO 20.000.000.000

'\

EXIGíGEL

Exigível a Curto Prazo: \
.r

Contas a pagar - pessoal .. , :,., , ,.

-

_ Financiamentos , � , .. , ,.

",.
,

: ','

16.832.899
90.000.000 106.832,899

"

20.106,832,899Total do . Passivo Real ' , , , , .. , .. , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Registros de Ordem:

Subscrições a regularizar o • o o � • o o o • o • o •• o o o •

;
o •

Responsabilidades Contingentes:
Serviços Contratados ········,··,···

\ '

99.135.000 ..

5.000.000 104,\35.000

Total Geral do Passivo "
,., 20.2HI.967.89�

de Cr$ 20.210,967.899 (vinte bilhões, dU2,\entos e dezReconhecemos a exatidão .do Balanço Geral acima, representado pelo totaL do Ativo e Passivo no valor

mill1lões, novecentos e sessenta e sete mil e oitocentos e noventa e' nove cruzeiros).�' ''c ..

\
. Florianópolis, em 31 de Dezembro de 1966

Eng. Dauilo Augusto Ferreira Montenegro ;Eng. Otto H. Entres
Presidente Diretor- Financeiro

Eng. Leopoldo Américo Miguez de Mello
Diretor Técnico _.

Eng. Evaldo Luchi
Diretof'Administrativo

Eloy .Toão Lossú

Contador - CRC - se -: 1.077

DemonslraUvo da Conla "HesuUado Pré-Operacional" em -31 d,e dezembra de 1966
..

",
, '---D-E-�-B-I-T-O-----------------'--------'·- C R É D I T O

---------------,------_._---,,'�----_:_---:::=':"'::-------------DESPESAS RECEITAS
Financeiras . , . , . : . , .. , . , , . , . , , .. , . , , , , ,

Outras ... o � ••
o o. o o' o. o o o

0,0"
o. 0 ••••••••• •• o. �.

o 0'0 ••• ••

7:184,145 .,

,17.600 7.201.745

Total

Eesultado Pré-Operacional , , , , .. , . , , . 54.518;807

Geral 61.720.552Total

"

Eng. DaniIo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

Eng'. Leopoldo Américo Mig�ez de Mello
Diretor Técnico

Floríaópolis, em 31 de Dezembro de 1966

Eng. ·Otto H. Entres
Diretor- Financeiro

Eng'. Evaldo Luchi.
Diretor-Administrativo

Eloy João Lósso
Contador - ORC - se - 1.077

Parecer do Conselho Fiscal
. '.

.,'.'
Waldemiro,Abrahão' da Silva

.., ll\1Iembt' ·,1"

Os membros do Con,<;.elho Fi,scal da Siderúrgica de Santa Catarina S. A. - SIDESC, - abaixo-assinados, no cumprimento do que lhes incumbe o item III,
do artigo 127, do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, bem como o artig036 dos Estatutos Sociais, -- depois de cuidadoso exame elo balanço geral
levantado em 31 de dezembro de 1966 e do demonstrativo da conta pré'operacional, também com esta última c;iata, - são de parecer que as operações do exercício
findo em 31 de dezembro de 1966 devem ser aprovadas pelos senhores acionistas.

.

\ Florianópolis, em I? de junho de 1968\ ,", ),. Joã'o José de Cupel'tino Medeiros·'
,mLj ,,,,: "'t· ." t

""'i· f"'I·· j, ..
, '.

,

"". eS;l...en e
'

. _�� .-; _, (. ." I J11' ... Igno Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poi' Walter Lange, •

i

Da caixa de um cinema

de Nova YorlC' foram rou­

bados dois míl Dólares. O

filme que estava sendo exí­

bido, intitulava-se: Os dez

mandamentos.

544

REG. C. G. C. - MF - 83881433j{
Por curiosidade gosto de

\

tomar nota de "fra�es", com
as quais alguns motoristas

gostam de "enfeitar" os seus

ca�inhÕes. Talvez algum lei
tor também se interesse

por isto .. E_ntão,. ,. lá vão

algumas:

·"Seis rodas para um só

destino! A poieira é do ou­

tro que passou!" (Cam. de

Itajaí, n.o 33-86·49).
"Recordar o passado é so­

frer as vezes." (Cam. ",.

128356, de -Bocaíúva do Sul.)

/I
Balanco Gerallevanlado em 31 de dezembro de 1967

'"

\

• ·1\'[r. Thomas Clark de Ho­

bart recebeu da Empreza :

Aérea "Air Union" o titulo

de "piloto de honra", por­

que já teve 9 acidentes sem

sofrer quaquer ferimento .e
teima em continuar a voar.

A T I V O

IMOBILIZADO
Bens Imóveis:

Terreno .

Edificações '

'

..

Bens Móveis:'
Móveis : , .. I .•••.•••.•.••••••.•••••

lI4áquinas e Aparelhos , , .

Instrumentos Téçnicos .. , .. , ; , ...........•..

Ob' t d C I
- '.

.

/,'

.� Je os e· o eçao .. ,., , :.,

.: 'V�icuI9s
'

, : � , , , :

'

..

Utensí1-\os , , ' '.' .

'jalores Intangíveis
Marcas e Patentes ' , , .

Participações em Capitais de Outras
Emprêsas :

ParticijJação em Ações .

P A S S I V O,

NÃO EXIGíVEL

Capital:
ordinárias , "': '.' ' .

Preferenciais .. , .. "
' .

15.000.000,00
5.000.000,00

Ações
Ações

27.209,46
J 6.744,H 20.000.000,00

EXIGíVEL

Exigível a Curto Prazo:
"

Contas a pagar - Pessoal , .

Contas a pagar - Diversos (3) .. , ,., .

9.043.56

37.660,01
··116,10
710,65

18.3Õl;20
410.92

"Salve Maria - Tua mãe

me guia". (ônibus de S. Jo­

sé, n.o 45-21-96). "Quem gos-

1.9J}I,81
104.871,27 Os

mas

Alguns pensamentos:
. homens envelhecem

ta de pó, é cara de mulher".

(Cam, 23·07-54, de Fpolis.)
"Boas estradas - Bom Go­

verno". (Cam, n.o 47:91-96
- de Esteio, R.G. do Sul) "Se

106.773,02
\.

J -,

nunca amadurecem". (AI­
phonse Daudet ) "O.mais be­

lo da vida é a vida privada."
(Vicent Aurtol) "Quem não

pode .realízar o seu ideal

se inclina a idealizar a sua

realidade." (W. C. Cannett )

440,00

me verem abraçado comllf930,39 ?28.5f36,73 mulher feia, apartem que
é briga." (Caiu. n.o 59·36·86,
Imbituba) "Beleza é isca.

Casamento' é anzol". (Cam,
11.{) 50·05·86 de Fpolis.) "Mu­

lher feia é frete barato, eu

não carrego." (Carn.. :', ,

:�2-30·70 de Tubarão,') "Via·

jo feliz, Minha mãe reza por

mim", ,(Cam. n.o 9i.S9.57, de
S. Paulo.) "Sal da janela.
Vai ver a panela." (Cam. n.o
28.07·:n, de Itajaí.) "Catari­
nense por tradição. Orfea­
nense de coração." (Cam,
.de Orleães n;o 30-12·35.) ".A
luz dos teus olhos brilha A direção de um hotel de

em meu caminho". (Camí. Varsóvia colocou um .avíso

de Lages n.o 29-44-06). no corredor com os seguin­
"Te Alembra de mim Cabra tes dízêres: "Seja condesce­

da pésíe", (Cam. de Itajaí dente e' não faça barulho a

n.o 284307.) "Ciume é o tem noite, para não acordar os

pero .do amor. Môré (cam.· .que estão dormindo." AI'

de Joinvilte, n.o 29.1üríO). ,gue� eS�l'eveu embaixo:
"Salve Maria! Um ambiente-

DISPONíVEL
Caixa:

Caixa Pequena ; , .

Bancos: (1)

Banco do Brasil S. A. .

Caixa Econômica Federal , �
'

.

984,07
/. Quando o avião transa-

tlântíco aterrou, a aéromo­

,ça se dirigiu aos. passagel­
ros e lhes disse: "Terminou

1.991.382,77
50L763,e5

'\

2.494:130J9

a parte' mais segura da via­

gemo Recomando todo cui­

dado ao' se dirigirem para
as suas casas."

REALIZÁVEL
Realízável a Curto Prazo: .

Contas e Títulos a Receber (2)
,

'

.

Adiantamentos
'

, .

17.003.473,58
2.923,94 \ '

17.006.;397,52

RESULTADOS PENDENTES
Débitos em suspenso:

Despesas de Estudos e Investíméntos Preliminares' .

: Depósitos em Garantia ; .

CONTAS DE REGULAl'ÚZAÇÃO

-'--.-

,- 54.135,°7
5.640 ..bo� . ..,

.....

'-.;.

82.785,2323.010,10Reformas em Andaménto
11

RESULTADO
Resultado Pré-Operaeínnal :

Resultado Pré-Operacional e •••••••••. 294.893,35
Total do Passivo Real . � ",

. 20.106.773,02/

I
que os percevejos"Pena

,Total do Ativo Real : .. � � .

"

20.106.773,02 r
sem mulher é um paraíso - não, sabem ler.':

sem tlôr!" (Cam. da S. A.

Imperatriz 11.0 31·31-66).
"Teu desprezo me condena.
Você de mim/não tem pena."
(Cam. de Campo Alegre,
D.O 26·88-02). "Em cada rnon

tanha há um sorriso." (Cam,
I n.o 35·84-03, de I Joaçaba.)
"Perdôa aos outros, nunca

a ti .mesmo!" (Cam. de Ti·

jucas, 11.0 46-91-69). "Gloria
a Deus, Felecidades." (Cam.
.de S. José, n.o 45·22·01.) sistido pelo juiz, respon­
"O trabalho honesto só pro deu: "Não, não fui eu. Não

duz riqueza." (Cam, do Pa- . sou nenhum idiota. No Cen­

raná. G. Ó.) "Porque orgu- \ tral-Bank tenho o meu

lhoso se o futuro é a mor­

te." (Cam. de S. Paulo, n.o

12·03·65). "In hoc signo vín-
ces". (Cam. de S. Paulo 11:0
16·17'10). "O Brasil produz,
O Expresso conduz." (Cam.
de Jvile, 11.0 36·41·23). "Di·

rígido 'por mim e guiado por
Deus." (Cam. n.o 41·38·78,
de Itapecerjca da Serra:

S.P.). - E.,. para hoje

,CONTAS DE CÓMPENSAÇÃO
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Registro: de Õrdem:

Ações em Caução .. , � ; .

Subscrições a Regularizar , .

Responsahilidades Contingentes:
Autorizações de Financiamentos .

contratos de Serviços ,.

\ -,

Registro de Ordem:

Caução fie Ações : .

Subscrições a Regularizar .' ..

Respqnsahilidades Contingentes:
.

Responsabilidades por Autorização de Financiamento

Serviços. Contratados ! , .

",

2.500,00 .

99.135,00
2,500,00
99,135,00

Jojó, um dos mais peri­
gosos assaltantes de bancos,'

quando se achava em pre­
sença do juíz, que o inter.

rogava, conf�ssou com. cio
nismo todos os seus 1'011<

bos.. Não se referiu, entre-

829.99:),89
33'.600,OU' -:. 965.234;89

829.9.99,8.9
33.6.00,00 965.234,89

2UY72.007,91 . Total Geral do PassivaTotal Geral do Ativo '

. 21.072.007 ,91••••••••••••• t. o.o •••••� •••••••••

tanto, a um assalto pratica-
\ .'

do 'no "Central-Bank." In-
_________ ---�------------------------------�------------------��----------�I_�---=----��--------�-------- � � _

Reconhecemos a exacidâo do Balanço Geral acima, representado pelo total do Ativo e Passivo no valor de NCr$ 21.072.007,91 (vinte e um milhões, setenta el
mil e sete cruzeiros novos e noventa e- umvcentavos).

.

Florianópoli,s, em 31 de Dezemhro de 1967.

Eng. Otto II. Entres
Diretor-Financeiro

dois

Eng. Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

'Eng. Evaldo Luchi
Diretor'Adminístratívo

Eloy João Losso
Contador - CRC SC. - 1.077

próprio depósito.". Eng. Leopoldo Américo Miguez de Mello
Diretor Técnicó '

------------------------------------------�--------------------------, .

Mrs. Florence Smith em

Londres, foi presa por ter

sido encontrada embriaga­
da depois das 22 horas. Com

muita dificuldade fof

DemonslraHvo
.

da Conta "Resulíade Pré-Operacional" em .

31 de dezemhro de 1967
possível esclarecer ao juiz
que, na verdade não se tra­

tava de embrtaguês. Mrs.

Smith tinha saído de uma

Casa de Saúde, onde estava
em tratamento, com o qual
tinha perdido o equilíbrio
e 'controle.

\

chega.DÉBITO CRÉDITO

------D-E--S-P-E-S-A-S-7J----------�----------------------------------I.----�--------�R=E='�C�E=IT�A=S----�----------------------------�---------
S ld .,.

dn r
, .

.

,

a o ao mlClO' o exerClClO , .

Administração Geral :
-Pessoal , : . . . . . . .. . .

54.5J8,80 Financeiras
Outras ..

: .

3.938,98
0,8,8

•••••• 0.

',' ••••••••••• 0.0 •••••••••••.•.••••••••••• 0.0 •••••

"Como é difícil conseguir.
se uma empregada", Iamen­
ta uma senhora. "Não poso

so dizer o mesmo", respon­
·de a amiga, "só nó ano pas·
sado t.ive 27."

149.491,87
.7.297,61
84.761,78

Material

Diversos 3.939,86
294.893,35

/
Re,'lultado241.551,26 xxxPré�Operacional•••••• 0.0 •••••••••••••• , ••••••••••••••••••••• o

1151,22
110,69

1.754,00
647,23

As autoridades alfande'gá
rias inglêsas alegam que,

depois da moda de cabelos

curtos adotada pelas mulhe·
.

res, muiio diminuiu o ris­

co do contrabando de pe­

quenos objétos, principal­
mente de pedras preciosas.
Ant.igamente vinhanl escon·
didas. nas tranças, nos peno
teados e "rabichos".

,.

Tri):lutárias .

Lega..is .

Eventuais

"

•••••••'0 00.0 ••• 00 0.0. 0 ••••••••••• !'O ••\ •••••••••

Financeiras .

RESULTADO PRÉ-OPERACIONAL
Conversão Monetã!ria .

Perdas Ativas .

Un;ta Empresa de ônibús
de Nanking oferece passa'
gens, cpm metade de pre­

ço, a todos que embarcam
às 5,30 da manhã, como es­

tÍnm}o para levantar cêdo!.

J 0,05
99,96 100m

298.833,21

'298.833,21
---------------------------------------------------------(---------------=-.,-------------------------�----------------

Florianópolis, em 31 de Dezembro de i967
Eng. Otto II. Entres

Diretor- Financeiro
Eng. Evaldo Luchi

Diretor Administrativo

Eloy João Losso
Contador - CRC - SC - 1.077

Eng. DanÍlo Augusto Perreira Montenegro
Presidente

.

,

Eng. Leopoldo Américo Miguez de Mello
Diretor Técnico " ---------------------

'..,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da SiderúNica de, Santa Catarina S. A. -' SIDESC --, abaixo assinados, no cumprimento do que lhes incumbe o ítem III

do artigo 127, do decreto-lei n. z:il27, de 26 de setembro de 1940, bem como o artigo 36, dos Eostaw.tos Socais. - depois de cuidadoso exame do relatório e contas da

Diretoria, relativos ao exercício de 1967, do balanço geral levantado em 31 de dezembro de 1967 e do demonstrativo da conta pré-operacional também com esta

última data - são de parecer que �s operações' do exercício findo em 31 de dezembro de 1967, devem ser aprovadas pelós senhores acionistas.

Florianópolis, em l� de Junho de 1968.

Waldemiro Abrahão da Silva João José de Cupertino Medeiros Igno Noel da Silva

�embro Presidente �embro
NO T A N. 2

liUSftihd� N:;:d@n�! �e Pre7idêm;ia Soti�J

. Sllperini.e1U�êtu:ia Begi�nal em Sanha
Caiarina

AVISO AS EMPRESAS E SEGURADOS

AUTONOMOS
A Sécretaria de Arrecadação e Fiscalização do

LN.P.S. avisa aos contribuintes que, considerando ill'l­

nifestação de inúmeras asscciações de clas,es patronais e

de segurados autô�omos, foi pr�rrogado até dezenove

(19) de julho de 1968, o prazo p1ra re�ebjmento de

contribuições em atrazo sem as multas de que trata o

art. 165 do Decreto J1
o 60.501, de ] 4-03-67.

Na OpG�·tunidacle alerta aos contribuintes de que
Os NCi$ 104.871,21 (cento e quatro mil, oitocentos e setenta e um cruzeiros não deixem os seus pagamentos par1 os últimos dias elo

novos e vinte e um centavos), sob a rubrica do Passivo Exigivel a Curto Prazo -
.

prazo, facilitando cem i�so o atendimento por parte eles
"Contas a Pagar - Diversos", em 31 de dezemQirq de 1967, inclU€m NCr$ 90.000
(noventa mil cruzeiros nove�). Referente a adi�tamentos fei,tos à SIDESC pela. órgãos arrecadadores.

• �.',lii� ,_li i:;" "';! I. "O" '1:> Comissã.R;·<;lq Plano do ,Carvão N;tcional- QPCAN, n!') exercício de 1966�para aten- Florianópolis, 02 de julbo de 1968

• ��;�J�0�:A=�� N_C_r_$__I_.1_0_0_n_oo �t���.������������em���i�-�m���i���,� �ffio�-sunruNmNOONmR�roNll
��n��'=_ _. �'�

..

�

..

�'���� _DI�O cn· _

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇôES FINANCEIRAS EM.
31 DE DEZEMBRO DE 1967

.

Os NC.r$ 17.003.4;73,58 .(d��essete m�lhões, três mil e quatrocentos e seteg,ta
e tres cruzeIros novos e cmquenta e OltO centavos) que aparecem no Balanh
Geral da Sociedade em 31 de dezembro de 1967, sob a rubrica do :Realizável a

Custo Prazo, sob o título de "Coritas e Títulos a Receber", incluem as parcelas
não integralizadas das ações subsc$tas pelos acionistas da Sociedade, no mono

tante de NCr$ 16.9.73.600,05 (dezesséis milhõefi, novecentos e setenta e três mil,
seiscentos cruzeiros novos e cinco centavos). ..........

NO T A N. 1

.

Os NCr$ 2.494.130 19 (dois milhões, quatrocentoô e noventa e quatro mil,
cento e trintaeruzeiros'novos e dezenove dentavos) no· "Disponível" em 31 de de-

. \

zembro de 1967, incluem depósitos no Banco do Brasil S. A. - Florianópolis a

prazo fixo de 6 (seis) meses. NCr$ 100,00 (cem mil cruzeiros novos"), 12 (doze)
meses NCr$ 600.000 (seiscento,s mil cruzeiros novos) e na Caixa Econômica Fe­

deral --:- Florianópolis .de 6 (seis) meses - NCr$ 100.000 (cem mil cruzell'OS no­

vos) e 12 (doze) meses':""": NCr$ 300.000 (trezentos mil éruzeiros novos) totalizando
. . '"

depÓSitos a prazo fixo: '

. .
I

-- 6' (seis) meses NCr$ 200.000
- 12 (do�e) meses NCr$ 900.000

NO T A N. 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jlora de Arrumar (Editorial pg. 4),
•

Metropol pode
ficar de fora no
campeonato

Buril de Trabalhar {EdiioriallJg. 4}

Florianópolis, Domingo, 7. de julho, de' 1968

r-

Irle. publicitária tem salão
numa promoção e ,O�ES' DO

"

o I Sa.ão de Arte dos Publici­
, ...dv� JC Fiorianópolis, destinado
a mostrar e nrornover trabalhos
artísticos inéditos dos profissio­
nais que trabalham em agências
de

.

propaganda ou departamentos
congêneres de firmas comerciais;
e' instituído para incentivar e pre­
miar os melhores artistas, será'
realizado oficialmente de 10 a 1·5
de setembro, nas dependências efi
I FAINCO: no Céntro Universi­
tário da Trindade. A 'exposição
será patrocinada por O ESTADO

que, com à iniciativa, proporcio­
nará ao publicitário o reconheci­

mento público: de eeu trabalho e

a valorização profissional perante
o comércio, a indústria 'e ais em-

• ;. 'f !�.!

presas onde exercem 'a profissãQ�L:
Será também a oportunidade dos:
jovens artistas que desciam se de­
dicar a propaganda mostrar os
seus trabalhos, aorimorando sua

arte através de -maior conheci�
rrrento da tecnica publicitária.

:.Poderão participar da Primeira

I
--�-, v.

!;,:··;i"f;'ill., .'
Ô'·;.1fl, ,�",).i lo

I,õ"em Tigip'ió
inaugura boje
el8t,ijiç�ção .

lQ,�""OI'V!�:E1�·rj.ilQ<!>ri; Ii\iO!r�ilN-eit�:· vfih8;� I��'h.:'jM'�, n � \ 'I' ! I' 'r I ,I ,-J' I 11 ,'_ '; t 'j!

nh�a;ltf!. ÇiQ;id��llojf:l�Ç>:munl'cíp�ó delI
sã'õ'- 'J'Slí:d li3a'tista:' �nd� �ái lnal{: l,i
gurar a rêde energética da ,locali­
dade de Tigipió, constante do pla­
no. de eletrificação rural do Govêr­

no. Ontem o sr. Ivo, Silveira estêve
em Tubarão, acompanhando sua

.-'

espôsa, que foi pàtronésse das de­

butantes daquela cidade, aprovet­
tando a ocasião para

\

entregar· vá­

rios cheques relativos ao, pagameh­
to da primeira parceia de convê·

nios o:=;solares com estabei�cimen­
tos da região Sul. Fontes ,cio :paiã­
c�o ,informaraí�1 qU?

' na pI:Óx-imu'
quínta-feira o,Govê:rnador visitará
Santo Amaro' dá IJ1.1peratriz, a fim
,de' inaugurar' -, 'diversas obras'- da"

sua adriünistração.
.

f'
'.

PUBLIARTE - I 'Salão de Arte
Publicitária - iodos os profissio­
nais em exercício nas agências de

propaganda ou departamentos de

propaganda de firmas comerciais

de Florianópolis, bem como de
industrias e entidades que mante­

nham departamentos de arte com

fins- de comunicação. Um mesmo

concorrente. poderá' apresentar
quantos trabalhos quizcr nas d�­
ferentes categorias de' desenho,
pintura, colagem, display, cartaz
e out-door, anuncio para imprcn­
sa, cinema e televisão. Os temas
são livres para qualquer das 1110- ,

dclidades de trabalhos, executan­
do-se anúncios de firmas, produtos
GU serviços comerciais já existen­
tes. Os 'trabalhos deverão ser a­

presentados até às, 18 horas do dia
20 de agôsto de, 1968, nnpror­
rogávelmente, na red-ação de O

\ ESTADO, à rua Conselheiro Ma­
fra, 160. Os prêmios que serão
conferidos aos' vencedores inclui­
rão medalhas de ouro e prata e I

Saúde acha
que varíola
não é muita ..
-,A '�&��bria là�r )5ÁW�;, iMbrmdrti;
q�e:':� :ti..eu.Jar d��l�eià;:P��;t:i::�:�'f. A�t:í
tônio Moniz de' Aragão, ante as no­

tícia da existência de um surto

de varíola em Sombrio, dirigiu-se

para aquele munícípío sulino,
constatando que somente dois ca­

sos, numa só família, apresenta­
vam sintomas da doença, prove­
nientes de pessoas oriundas do Es­

tado do 'Rio Grande do Sul.

, Para évital" o alastramento, da'
. ,

'

,doença, 'O sr. Moniz de .Aragão de-

tér111inou ao:; postos de saúde da

região á vacinação om massa nas

cidades. de SmJ:ilbrio,. bem c:)mo na

popuÍação dos 'mupicíplos de .Ara­

rahguá é Criciúma, nestes dois úl­

timos; somo medida profilática.

,
.,

quantias em dinheiro, ainda não
fixadas, o que será' feito oportu­
namente.

A Comissão julgadora cios tra­

balhos, apresentados no I Salão
de Arte Publicitária de Florianó­
polis, constituída por cinco juí­
zes que serão convidados a cm­

prestar sua colaboração, contará.
com um representante do Con­
selho Estadual de Cultura, Dire­
tor do Museu de Arte Moderno',
representante da Diretoria de Tu­
rismo e Cornunicacões da Prefei­
tura Municipal,' Diretor do De­

partamento de Cultura da Uni­
versidade p'ederal de Santa Ca­
torina e com' um professor de'
História da Arte da Faculdade de
Filo30fia da UFSC.

,.

O ESTADO publicará a Ínte­

gra do regulamento dai I PU­
BLIARTE nJS edições da semana,

lançando no próximo domingo o

símbolo oficial da promoção.

I
-,

Prefeitura
faz passeio
em Coqueiros

.

A I?rqfeit]1raJ!Municipal informou,,� 'd� ,"

que as 'obras ao passeio público da

Prâia da Saudade, em Coqueiros,
deverão estar concluídas nos pró­
ximos dias, conforme prevê o Pla­

no de Urbanização ela .capital.

Informou também que pros-

seguem -em ritmo satisfatório OSI

serviços de' calçamento das ruas

Souza Dutra, Matos Arêas e Ma­

noel de Oliveíra .Ramos que, em

seu total, atingem uma área. de
5.560 metros quadrados, bem como

das estradas interligando as ruas

I Felipe .Neves· e No;;sa Senhora' do
Rosário c a Irmã Bonavita a Nos­
sa Senhór� do�Rosário. TaÍ11bém
em ritmo acele:ado à construção
do murô de' arrimo da rua Max

Schram, tio Estreito.

-" .""

Trabalh'o no, Ip
,

se já reei ma
uma . reform administrativa

>
,

O sr. Heitor Guimarães Filho,
presidente do I�ESC _ Instituto

de Previdência do Estado de Santa

.Catarina _. declarou que aquêle
órgão está precisando/de uma re­

forma, na sua estrutura, em virtu­

de do intenso ritmo ,de trabalho

que atingiu e afim de se atualizar

"à realidade presente' e. poder se

transformar num ir:strulTIento
mais eficiente na execução das

suas finalidades". Esdareceu' que
essa medida sc torna mais neces­

sária em virtude de determinações
do Chefe do Exequtivo, no sentido

de dinamizar ainda mais o IP,ESC,
inclllsive com a criação de novos

bel1\;1i:_Os ao funcionalismo púbE-
, co.

m"so o Sr. Heitor Guimarães que
nos t:lLmos dois ' anos' o IPESC

;;'1)11";1)" mais de 11 m:lhões de cru­

Zcl1'uS novos em favor dos seus

.
J.__ V��_LlO'.. ; )..1) .• ,.i, _1:3:"S, _do�'_::;' d�

çírgão previdenciário. Os estudos

'para a sua reformulação, segundo
anunciou, já foram iniciados e sua

execução poderá vir a se ef-:::tivar

já no próximo ano.
\,

Informou que o croscente 'aten­

dimento que o, IPESC vem dando

aos seus associados tem sido pqs­
sível graças "<:to permanente espí-.
rito de colaboração do Governa­

dor Ivo Silveira, que não só esti­

mula os nossoS serviços, como

também deseja uma ampliação da

área de benelícios em favor dó fun�
eionalismo".

princípios de 1969.' A implantação
dêsses serviços só será possível,
disse, "quando as coridições permi­
tirem seja o atendirflento efetiva­

,da dentro do nível que dcsejamos,
na forma preconizada pelos estu­

.

dos feitos, com cautela e prudê.n­
eia".

Esclareceu o sr. He;tor Guima:

rães que o ater:dimento.,...··rneqico-
�_"t-'

hospitalar garante ao associado o
!

'

..",',

pagamento de 70%" das despesas de

\ inte�'namel1tor',Imedlc,ªmento,_ fi­

canelo ao .:éncargo dêste aponas

30%, paFéila 'csta que a'nda poderá
ser, financiada pelo IPESC, caben-

Com r.espeito à ampliação dos clô ao assoc\ado resgatá-la mono

,benefícios
.

aos servidç>res est�- , ,i3all1}ente, dqhtro, de su'as püssibi-
duais lotados no interior, .'afüm�ll lidades �financeira$. Quando S'3

o prcsiçl.ente do IPESC qu� Õ ó;r-
�
-. �·tia:tà� do ,int!ernamGnt'�

.

do De�s'oa
gão pretenàe cstenrier a rêdo, ele da famílfa do' [�030ciacl::J --

-

fnfor-
assistêIlcia em vários,municípios mou _ a dé,spesà é dividida igual-
interiorlmos, instalando serviços de mente entre b IPESC e o servidor,
DR;l:·ilê'J�(:ji1 l1"�0�!i(;o lJo�;l")ital[\l" cm, na lJa;;c de, [;0% .

! idl�adverte . Imprensa ,tem Comissão vê
J�ilJjJrtaria,

.>

IulB!��.. do��,,�ell1P:�erS!ll1l�s· ..

. ,;;:Q\:"�alenda· I governo terça para o estado'
o::O;-];;lçI�gàclO, do Impôsto ele Ren- i A Imprensa cataríncnse sera 'l10- 'O Governador Ivo Silveira inst�

(l.�:;jje :,�ii;�nta Catarina, sr. Nilton menageada
'

pelo Governador
. Ivo tuiu GrUIJO de Trabalho junto à'

.rii�:�ác:o,lP�.' .iS}lva, deu conhccímen- Silveira, com 'um jantar a. realí- Secretaria da Fazenda",,�\ç,��Jnado a

t�!'· dà . 'Poitiuia baixada pelo Dire- zar-sc às 20 horas de terça-feira, analisar e cxpcndcr l'np'cccr sôbre

tPt:96ra,.Í··9a Fazenda Nacional: na no Palácio da Agronômica. 'A�ém a oferta' de 'recursos, a
.

tít'ulo de

q:iÚtl°,,;l5 "p.Yl�gadà competência aos de jornalistas c radialistas, de, Flo- fínanciamcritos ou' de empréstimos
I é1es '::regÍonais e seccionais rianópolis, deverão' comparecer no Estadn de Santa Catarina.

;Ati;{' .rle Renda para, em homens ele imprensa de.tô�a:s,-!1S
\.re�pééÚ�as [urisdições," doei- regiões do ;Estado, ospccíalmento

.

rllli. ,sÓ�'r'�: :à� '15edidos ele parcela- convidados pelo Gabinete de "Re;a·
mérito;; d::];�clUçãÓ 'das. multas pre- cões Públicas

.

do Palácio dó ao-
/"J'" ,', v ";.''''\\ .. ,' 1'�· ,

"

\:1�'�a9:Íl,b;çleêretó-Iei n" ;]52, de 17 de vêrnó.' 1 "

,.'

,jttnh<i: �'o J.c.orrentc.
"

, Na oportunidade o sr. Ivo Silvei-,
. :�:;,,:.:<:,'�,{ 1 i ",

'

i
ra dever!i dirigir-se aos" hom?Í;l.a-

"(;1xsÜ,bele-ce',
.

a Portaria que os . geados, quanc:o. salientará:' a _, � im-

p�r�oi�í::;'iéntos somente· [erão �u- portância da imprensa nô"'úmliclo
tqrizados'; ll�edümte· entrega de,- no- moderno, l'sssaltando a. cpntl-ib\li,
tá's-:'pr01'nissórias emitidas, pelo de, ção que ela vem dando· ein, 'Santa

��d9f' ri favor do. Tesq�ro Náció 'Catarina para com ós POdêres Pú-
na!;' d:e valor' e vencimentos iguais blicos, in�o,rmando o andamento
61:;.' 'parc�iasi�:'d�s mult�s. das administrações.
,",' '"

. Jardins suspensos

O sr, Marco Aurélio Krieger, re­

presentante do Esporte Clubc-, Me,

tropol em "Florianópolis" inf0P11oU�
que aquela equipe não disPl;tá'r�
L1.S 'finais do Campeonato Catarj,
nense <te Futebol. Informou f talho(
bém que a equipe de Criciuma in.'
b'ressará na Confederação Bras],
leíra de Desportos com um Mançla.
do de Segurança, protestando C'êh;
tra algumas medidas tomadas p�la
Assembléia Geral cl:l Federaçãô
Catarinense de Futebol, realizada
quarta-feira
O. presidente

Mello, deverá reunir-se nos pré;d.
mos dias com dirigentes de clube
inchlsive do Esporte Clubê Met:;
pol, quando tentará demovê-lo iJa
idéia de impetrar" o mandado lk

�egurança. ( /

Caso o Metropol persista
sua disposição de não participar
das disputas finais do Campconata
Catarinensé, a Federação Catarí
nense de Futebol, segundo

_

se in·
forma, vai denunciá-lo à CJ3D.
A primeira rodada

realizar-se-á domingo proxima

quando o Esporte Clube Metropol
deverá defrontar-se com

Futebol C1'ube.

.0 Grupo de Trabalho será cons

.tltuídc sou a presidência do

Ivan Luis de Matos, Secretário

Faz�hda, do Di�'etor-Presidenk
Banco de Desenvolvimcnto 'do E�

tado, sr. João José

Medeiros, do sr. Francisco Grillo,

diretor do BRDE, por
J
um relllt·

se�1t;.U1tc do Comiclho de Dese\lyol
"imchto tIo Estado e eutro 'do 1\1i'

rão transmitidas ao
.

pelo sr. Ivam Matos.

nistério púhliCo. As conclusões S�

UfSC p,re t assistência
gratuita à p pulação da cidade
, A Universidade Federal elo San-\

ta . Catarina vem intorisifictindo
. anu�lmcntc' o seu programa de

assist�ncia gratuita à populaçüo,
ménos favàrecida, tant:J da Capital
como '"das cidades, vizinll�s.
-Mantendo mais de ,uma c�ntdna

q�, le"itos, nos hospitais. e materni­

dades;· à 'Universidad3 Federal de

Santa Catarina proporciona, intei­

ram(mte gratis, assistênci<\ médica

a ..milhares de pessoas que; doen­

tes e seín recursos, pr:JCUl'am 'r.s

casas de saúde em busca da CUl]a
paJa os seus� males. Mediante o

.conc'trrso di, acadêmiccs da Facul­

dàCi� de ��edicina' e da Faculdade
de Serviço Social, à Univers.idade

�ederai de Santa Catarina vem

estendÉ:mdo ÓSSeS 'bensEcios aos)
, habitantes ele interior da ilha, nas

. , 'I
Buas i:>rÓpría0. ea3as, atn;�vé8 elas

constllntes' visitas dos menciona­

dos '·estudantes que, todos os sáb:l­

do;:;; cc. ,clc�lochm p:u'a aquclas lo·

caliclades; 111edicrmdo, fazendo tlL;­

tribuição de I�edicamentos, escla­

recendo a rcspei,to, de n:cdida'3 pro­

filáticas c nOçõcs ele higüme em

geral.
Até mesmo no que diz rC,speito 11

.

assistência jurídica a Uhiyersida­
de Federal ele Santa, O�tarina vem

beneficiando a 'cidade, Assim ÓO que
o Departamento de Entrosagem

�

do Acadêmico na Prát,ica Jurídica,

que funciona na Faculdade de Di­

reito, oferece 11 população pobre
assIstência jurídiea também ií1tei­
ramente grátis.
Trabalho f:emelhante é executado

pela' Faculdade ds Odoht610gi�.
Ainda ontem, a Assessoria de Re­

lações PÚbUc,as da Reitoria " da

UFSC enviou a êste jornal estatísti-.,
ca referente ao aprencliza,dó práti­
co 'dos alunos da mO!lcionada uni­

dade
.

de ensino. Computados' o::;

dados l:_olativos ao períOdO (:le

niarço. a j)Jj1hO elo' corrento, ano,

ou seja, :õumenLe no prü:würo se'

mestre letivo, é' o seguinte o quu·
dro estatístico 110 toçante [\0 atcn'

dimento gratuito:
1°)\ no setor ele triagem matri·

cularanhsà 'GOl pacientes, seJido
474 do sexo feminino' c '1'3'7 do se­

xo masculÍno; e no tetor de en/'er,
gênci'a foram atendidos BIT pacien'
tes, sendo 50 do sexo femipino e 38

do' masculino.

2") nas diyersas Cadeiras

aplicação efetuaram-se scrvi:;o
,táticos ,el'n G2 pessoat1; ,'odonLope'

.

diátricos, em '·61 crianeas; clG exo'

dOÍ1tia, 123 pessoas; "de' cirUl:gin,
em 98 pacientes; de periodontia,

,

em 203 pesscas, sendo que 103 cOll1'

plementaram tratamentos ,com prO'
filaxias totais; . de dentisteria, 152

clientes; e de rad'iologia, em -632

pacientes. 5bmGnte riesse Pl�lfl]á'
1'OS semestre letivó, isto é, tão $0"

,metlte em quatro mo�;c< :!ol':lm 'IIjj.
lizac1as 3824 chapas radiogníJiC�S,
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ó minha amacia

Que olhos os teus

Quanto mistério

Nos olhos teus

Quantos saveiros

Quantps navi�s "

QU<tlltos 'naní'rágios
Nos olhos teus, ..

Cad_erno olhos
,
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ó minha amada

'Que 01110S os teus.
São cais noturnos
Cheios de adeus

São qQcas,.mapsas
"Erilhando luzes.

Q�lC "brtlham, longe, ... '
�Loll;;e nos breus , ..
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A11,' minha amada

De" 'ol11os atetIs
.
Cria a ,esperança
Nos ofhos meus

De verem um dia"

O olhar mendígn
Da poesia
Nos olhos teus.

./'

6 minha amada

Que olhos os teus

Se Deus houvera

Fizera-os Deus

Pois não os fizera

Q�lell1 .não soubera.

Ouc há muitas eras
,

Nos olhos 'teus.v
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(V ln1clus de Moraes)
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tinema
A c face de Fu Manchu

Darci Costa

Face of Pu Manchu - Direção de Don Sharp
�Ilterpretes: Cristopher Lee, Karin Dor,- James Ro­

bertson Justice e outros - Seven Arts Metro Goldwyn
Meyer.

,As qualidades artísticas e o sucesso comercial de

O VAMPIRO DA NOITE (Horror oi' DraCLII,a) realiza­
elo I�elo cinema inglês (Harnmer Filrn) sob a direção de

Tercllce Fisher, desencadeou uma nova anela de horror

cinematográfico, desta vez tendo a côr um destaque es­

pecial
fNo trilha de Dracula, outros rnorr tros também

resuscitorarn: o Barão Fronkenstein, O Lobishomern A

Muifa e, aproveitando o embate resolveram recolocar

tamb�m,' e�l. órbita, FU MANÇHU, o fam-oso persono­
gcrn .da literatura policial, criado por Sax Rhorned

iA reentré, c..m o filme em ,!_)au'ta foi das piores e

elas ,:nl'Jis iníe.izes que se noderia imaginar, um desar­

tre tem apelação.
" .

.

.Cristopher Lee, iá foi Dracula , 111;0n<;t'·0 ele FW,lil­
kenstein e a Muma. a'érn de outras monstruoslda-íes,
tem caqui também a responsabilidade ele encarnar o SLÍ­

pcr �riminoso oriental que, em outras oportunidodes j.:.í_
teve a-aricões no cinema: seu desemoenhc é dos mai-:

apaggtdos cle sua filmograf;'a, o que n.ã� che,"a a ser. Ol,ui­
to stll'T)reendente, uma yez que o trabalho do dlretõr

Don"Slla!TJ também ,orima nela absoluta opaÜa e me;dio­
crid�c1e; �rna câmer� preg�liçosa, situaçõ�s vasacl3S em

pessiína linguagem cinematograüca, atores �e condu­
zincl� com acentuaJa d!sp,:icenci1, a côr usada sem l.lm

f
- ,

Variedaües
"

'

�

Dominicais
Jorge Cberem

"Outro dia, olhando o trâns.ito na cidade, lcmhre.i­

me, não sem ljm certo sent.imento ele sa.uda,d,e, dos bons

tempjnhos em
-

que se 8travt;SSava as ruas chutando pe- \

c1rinJia<; e assovianJo "Ka�ú". (Até as música, do Pedm

Rain;undo tinham qualielades assoviativas).

�Forcim-se ês"es tem!_)os em que o homem a pé, era
,

todo"podercso. Recorelo cen--:s de pedestre e motori�ta

perdendo-se em m�suras, caela um querend� ceder ao

outr6 o e�paco vital de pa-saGem. E, hoje? Que fazer,
_

J _

)_
senhor? E' o progresso, dinamico e nervoso, avaro na

som� cios lll;n�lt();. egoísta ,ao ponto de não abrir mão

dos" segundos. Que esb'11To e derruba; sem temno de

olhal; para tr�'ís.

;'Ainda recordando: No "Past,o do Busch" nó, im­

prov..isúvamos fla-flus suburbanos sensacionais. Jogava­
!;c de saoatos ou de né no chã J, mesmo. Quantos' Pc­
lés se iJercler�m à fa;ta de olheiro-; cebecdenses - que
bem;: re�lLJrlerad()s fôssem - oli de imnrensa que os

pron�ovesse perante cs o:hos es:,ortivos da Nação. Ne­

nhulij Ricardo I Serran nela:: oroxim idades.
� -

.

-

;'N5() hb de m;rn aue chutava de oualquer mlmi-
1'a, �a éooca em oue � beque ele espera' :,ossuia rurdo­
sos 'e ululantes adentas.' Nesse temoo, ou um pouco
mais' tarde, Guida e Marcos, UH1, lJelo- Avai, outro, pelo
Figu'eirence. fazi0m o terror elos atacantes, no campi­
nho :'ela ma Bocaiuva. Um dia, atuaram juntos, num

combinaelo elos dois clube::, form.ando a z�ga-trator.

�No Colé,_,-io Catlrinense, livé melhor aceitação no

mercado futebolístico. HamiHcn IAlves, com o doce e

benfhzejo lirismo que Deus lhe deu:' em, boa lI01'a, des­
cobl'iu 'qualidades ,intrínsecas no meu futébol, no,oca

dant�s suspeitadas. "O mêço c�rreg� bei]) a. boh". .

'Foi o oerÍodo, elo 'qua' e ImbatIvel Ul1IVersa.J, eqUI­

pe q:ue reunia Léo Xavier � o dr. Léo, me:tre do bis­
turi :,:- Fausto Botelho_ seu irmão Titi, Torrado, Ha­

milton Alves - êle sim cari'egav'1 bem 'a redonda
eu-m�déstia à oarte e tantas promissoras figuras do

balíp'bd� gihasiãl.

Momento literário

\ -

•

pingo de inteligência ou de bom gosto, A FACE DE FU

MANÇHU provoca o tédio e o sono, nos primeiros 30
minutos.

Nayland Smith, o famoso policial, inglês. Scotland

Yord, sempre a caça de Fu Manchu, é, no caso, �ivi­
do pejo ator Nigel Green, de atuação destacada em

JPCRESS-ARQUIVO CONFIDENCIAL; seu desem­

penho t-ambém não apresenta nada que !JOSS� chamar a

atenção pois, a mediocridade da películá é tão grande
que contamina todos os setores: roteiro, direção, rnu­
sica, interpretação, não merecem mais do que a nota

zero, o lugar comum e os chavões são, a tônica.

Antes do filme em pauta, a ultima aparição ele Fu
Manchu no cinema for n-um velho seriado da Republi.c,
intitulcdo OS TAMBORES DE FU MANCHU (Drurns
of Manchu) de ] 943, retumbante sucesso em' nossa ca-.

.p,i-tal,'e que, analizodo em sua área, constituiu-se em

.enrretenimento de I fi categoria. do qual se guarõa grata
recordação; no famoso seriado o personagem Fu Man­
chu esteve a corso do eficiente Henry Brandon, o' 1110-

cinho do seria-lo foi Robert Kellard (tombem Robert I

Stevens) b01 ninta que não teve muita sorte no cinema
e hoje e' tá sumido, enquanto que Nayland Smith foi vi­
vido por William Roylér, na época, conhecido como vi-'
Ião de cutros seriados da mesma produtora.

,
-

. - ,

\ As lutas, a movimentação, as persegUlçoes, ,o ro-

•

teiro em busca da: aventura pura e sim�)les, elementGJs

típicos do 'fi1rne epl <érie, tudo sU!Jerando o PU Ma.lKhu

de agora, em core, Cin,emascope e tl:ustrad.o" de pONta
a ponta.

I

Cercado ele pored!'os cio Universa.l, assinei o con­

trato imagma,rlo, -com "luvas" c,órsubstanciael�s em ta­

pi,nhas nas costas se!11 oerder à preciosa chance ' de

\azer .um cert.o' b.ico doce, de craque com o "passe"
cobiçado. A verdade, também, é que, integrando ante-,
riormente o PlumiLlense - apenas uma v,ez na vida

traí o Flum.inense - fui o responsável direto pela ro­

dada de chocolate e cucas, 'com que (nos deleitamos,
após a' v,itória lia narti,da deci<iva elo Torneio lnício.
De meus" bum ildes � pouco cortejados pés. parti ram >'08

lances determinantes ela conquista.

Q fornecimento elos inofensivos "comes e, -bebes"

e�ta"ía a car?o do padre Henrique, elol.lblé de professor
de mú<ica e aficcionÇ\do do esporte bt:etão, que no sô­

pro do ,�pito contrariava o carinho dispensado à suas

notas lllusicaiô; tal a estridência na punição de. falté)s e

outra's i]]fr�ções à� regras futebolística�.

Também., Olla�e elessa época, acompanhei dé longe
a trajetória do Cruzeiro, precidido pelo .Senador da R.e­
p_ública "Honoris �'1u,a" ,Alcides �e�r.�Jra, que premla-,
va rêgiamente os _1o�aclores, nas vlt?llaS, ,CO� .rodadas"
de Guaranás. O "bicho", ao que seI, do proprw de­

poi�ento dos' cruzeirenses, nunca estêve ausente à e,u­

faria elos triunfo,:. Ju tiça se Fap, pJra o ju.lgamento d.os
/

pósteros. .'

E ass;m, ficamos hoie num passado n.ão muito dis­

tante -no tempo, mas que se esvai na voragem inexorá­

vel dos acontecimentos da vida. Não mais iJehdas, nem

Gruno "Laura M'uIJer", nem <e.rjaelos de FJash Gordon

ati faroestes de Tim Hall. Não mais os sanduiches,
após as paradas de Sete de Setembro,: .quando 0. n�s�
SO g8rbo decorria da sensação elo patrIotismo satIsfel�

to. Nunca mais as ves,oerais ' eletrizantes - é o têrmo

adequado - do· "Oele�n", 'em que os "caubois", ao

acertarem os narizes dos repeleqt�s ,malfeitores, nos

curavam dos pequenos des,gostos que as obrig':lções es­

colares nosimpunham. O heroi dos seriados pulava de

telhado em telhado, com a ligeireza de quem sobe uma

escada, ,degrau em degrau. N�ll1ca mais, seJlhores, as

brincadeiras inocentes, do descomp'romisso do dia-a-
d�.

'

,

,

seu ABERR'ACÕES DO COMPORTAMENTO SE-

XUAL, 1�nçaJ";-ento em 3 o eeliçãõ' da IBRASA, Caprio
realiza exaustivo estudo psieodinâmico dos desvios nas

várias 'lll1nifest.ações do comportamento Sexual.
,

Sua

conclusão é no �ent.ido de uma urgente necessidade de

e<clarecimento em relação ao sexo. Tradução de L.C.S.

Phebo. Capa de J. M. Fran�o. Coleção Sexologia.
,

NÃO. PODEMOS ESPERAR
, Adepto ele uma solução pacífica pal:a" a intregaçãb

do Negro r\orte-ame,ricano na sociedade daquele país,
Martin Luther King. entretanto, nãó confund,ia a ausên­

cia de lula armada com passivid30e, figurando seu as­

sa�sinato como a maior n�:ova da fôí-ça revolucionár,ia
de suas idéias. O conhecimento exato do pen�amento
do grande líder negro é' agora' facilit'J.do pela edição
oportuna de seu Livro 'NÃO PODEMOS ESPERAR.

tradução de M,OI'ia A,ntonieta Cowles. Nota introdutó­
na ele Jocé Chasin. Edj:tôra Senzala.

, MOVIMENTO
CIRCULANDO O NOVO número cio "Jornal de

'-

Discos Populares

"

Bolero no Adro dac Igreja Provinciana

Geurge Alberto Peixoto

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA
ODEON

\

TOl\i JONES UVE - TOM JONES
- LONDON 7134

A Odeon lança rio mercado do

disco, mais um excelente L)!} do

cantor norte amerícano: TOM
.TONES. Sem dúvi-da nenhuma yrn
dos maiores nomes do disco in­
ternacional. Sem dúvidas' um Lp

�

bem gravado e que foi gravado
num show do cantor, intitulado:

AT THE TALK OF Í'I-JE TOWN.
Dizer quem é Tom Jones não se­

ria' necessário," bastando Iembrar
que o cantor, interpreta no filme
O que é que 'há gatinha, o' tema

principal da película, que por, si.
n::l fez muito sucesso entre n'iÍs:
What's new, Pussycat? Nêstc Lp só
criticamos a Odeon po-r não f'o,r·
necer .maiores dados da gravação
em sua contra capa, o que geral­
mente acontece' com os discos
internacionais .renresentados no

. Brasil por aquela fúbrica. Lado 1.

Aii:.'t th::tt ,(,\'QOÜ news; HelIo yotmg'
lovers_; I can:t stop Ioving' you;
What's ne\'{, pussycat?; Not res·,

ponsible; I ,bilieve e My Yi:ddische
, Momme.

r
Lado 2. Shake;, That lucky old

SUl); ThundetbaII; Green, g-reen
-

g-rass of home; It'� not unusual e

L::md os a thousand dances.

'O GRUPO - ODEON - lVIOFB

Mais um último lançamento êste
mês é feito pela Odeon, o que co·

loca 110 mercado o primeiro Lp
ih; O GRUPO, um bom conjlmto
vocal nacional, -intel'-pretal1do as

Oliveira de Menezes

Mfredo, você devia tamar conta
de s�á vida e dcíxar a minha; que
é sümente m\nlla., que não pesa, não

cheira, não fede. Pelo menos não
fede como você!

Eu nunca disse que e'ra poeta
O"so é problema meu, 'Alfredo! ,)
ne'11 quero ser pqeta, nem serei

p"et'l" pois nada disso tem Si!Pli
ficação, pois o que impO'l�ta é a

devida ,compreensão do' mundo, que
vO,cê' não tem, nunca teve, nem te

rá, como tem provado até agora.
Não importa que você tenha via

ja(lo muito, via.iado e vistô nada

que cego você é. Não importa que
v()cê tenha cenhecido Paris; a ca

,pital do mundo, onde foi cafetão
de fruncêsas obesas, sem nunca ter
entrado num museu, numa igreja.

-

'numa livraria. (Você, certa ve::,
ent!-ou num circo -pll,ra ver o palha·
ço, mas, infelizmente, êle falava

francês!).
Eu não viajei, é v�rdadé, mas co

l�heço o mundo, porque sou peça
do mundo, sentimento do mundo,
sofrimento, lág'rimas" risos, dôres
do mundo, do mundo que você só
conhece a silhueta, 'do mundo em
que você vive çomo o capim para

, alimentar os anim,ais famintos.
Se você. acha que eu sou, tam·

bém, um burro, eu aceito' ser um

burro manso, burro dócil, que me

mais recentes composiçoes dos'
nossos melhores criadores. ,O ,GRU­
PO é integ-rado por quatro môços
a tualizados, estudiosos, partici­
pantes, que, resolveram, unir o seu

potencial artístico: Roberval, Rai­
mundo, Jay e Maurãcio e partiram
para a luta em prol da moderna
música popular brasileira. Real­
mente muito bom êste lançamento
,da Odeon, que merece figurar em

qualquer discoteca atualizada de
música brasileira.
Lado 1. Aleg-ria de Carnaval; Ja­

nuária: Passa por mim; Pelas ruas

d? Recife; Rosa branca e O bonde.
Lado 2. Sá Marina: Eu e abri·

sa: Morrer de amor; Travessiil-;\
Diane. c Maria, Carnaval e cinzas.

THEDE, YEARS - i(L\TT MONRO
- CAPITOL T 2801
Outro bom lançamento da

Odcon, representante da' Capitol
no Brasil, é sem dúvida êste ml­
crossulco de Matt Momo intitula­
di}: These Years. As composíções
aquelas que estiveram e estão no
'alto das paradas de sucesso em

tedo mnndo. Os arunjos de BiI1y
,May e Sid Feller.

() álhum contém 2.S 11 melho­
res canções do cantor (na atuali·

dade) e é o quarto Lp de Matt
�JVfonro entre nós. Elil,tre as compo·
sições destacamos: T'hel'e's a'�it;ul
o( hush; Release me; Don't sleep
in the subway; Music' to whatch

g'jl'ls by e Hf're, there anrI

evcrywhere. Êstes - e outros não
menores sucessos, tudo dentro
do admirável estilo de Matt Mon·

1'0, o que torna THESE YEARS
(Estes anos) os melhores de sua

carreira.
Lado 1. The!'e's a ldnd of hush;

Re�ease me; Oon't sleep in the

aIÜl1H!uto de nú:vells, de andorinhas,
de pr,esençàs e' ausências'" de espe­
ranças e il,us,ôes pa'ssalJias, m:;ls
s,empre ilusões, que' são tôrres de'
marfim que const'rui no silênciQ.

Mas, eu não quero viajar, Alfre·
do! ,Quero ficar com- o pé no estri·
bo do treme que nunca haverá de
partir para terrà alguma)', pasto·
reando as nuven�, que sã@ os meus

rebanh(:)s, tocando a minha nauta
no poente vermelho para recol�1Ci'
meu. rebal1ho que se dispersa, e,

com de fazer um peleg'o para, o

mel:l sonho. Voc,ê compreende, AJ
fredo?

Quando adolelescentes, eu lhe
diste certa vez, no adro da ig-reja
p;:,ovinciana, ao planger' dos sinos,
na tarde moribunda, que eu dese·

java continuar criança para assis
til' todos os poentes, ao bater dos

sinos, no banco de pedra da praça
fronteiriça e, em reposta, você as­

sohiou um bolero' de cabaré. E eu

tiyp
-

tapta pená de você, Alfredo!
Ah, Alfredo, C0l110 é triste ser

imhecil, fútil, vazio, grosso, desli·

, g'ado ,eternamente do qUe a-irÍda
exisie de bPlQ na terra infenso as ,

emo(;ões líricas que nal'cem do pro,
,fundo poço que criamos na área

quadrada ·do nosso deserto!
,

Lembro·me, '10 momento, daque·
, la longa noite sem auroras, daque·
Ia, noite úmida no cais do pôrto,
'olhando pesados navios sôbre as'

o Grande ·.Ilusente
Mauro .T. Amorim

Desagradável se torna - a ca·

da scmana ,- estar berrando a

plenos 'pulmões, apontando as fa·
-lhas monstruosas e gTitando pie�
clade, - por tão completo abando·

no, sem que ninguém tOlne siquer
uma atitude.

.�-- ..... ',�

'f::, de tanto "'be};-r..a;r�"ém- --vãõ,- ch�·
�'a-se - fatalmente - à encruzilha­
da das opções: ou se continua ber·

rando, agora já com camisa de

fôrça" ou se cala,

bora daqui..
Agora lnesmo, por exemplo, SUl'·

,ge mais um motivo de chôro inú·

til de. desgraçada e infrutífera

lamentação.

ou i>e vai' e:m-

Dizemos "por incrível, que par':)·
ç,a dois territúl'Íos" porque, seg·un·
do a g'cnel:alizada idéià ]lojluiat·,
em ten'jÚhio só dá' íi1dio e, sel:ill.
g-ueiro.
Tudo isto, entretanto - e agora

vem o motivo das lágrimas - é

]J<tl'a lembrar, Ç9m- 50%" de ódio e

-�5'0"'/o- -de "proIunda tristeza, qu� Flo·

t'ianó1}olIs, que é a Capita.l do Es·
tado; qUe t't'.m gente sensíve.l, inte·
lig-en te, talentosa e musical" acima
de tIld,Q; Ilue tem verdadeiros gt'an·
(1(IS val.ores em potenc'ial, em bus·
Cll. 'r;te uNIa oport'unjdade, - ape·
nas, NÃO VAI PARTICIPAR DE
NADA!

............. � .

O que pensará o restante 'do
l�OS,')O país, vendo-nos sempre �u·

sentes, 'sempre distantes, como se

fôs�elillOS insellsíveis, inca'pazes e

ailaHahetos?
Quem _são os r,csponsáveis pelos

talentos !Í'ustrados", pela recalca·
(la necessidade de realiJxAção artís·
ti.ca, liJue-a .iuventude atual de·

mONstra,' cada vez mais?
E quem tem o direito de abafar

as demonstrações do espírito, tIo
homem de amanhã?
Por q-ttê' -�"rtã'6 ·manter- os

,', ,

eu,bway; ,What to do; �he l1appe.
'1l'ing e These years.

'

Lado 2. Yeu ,doh't have -to say
you Iove me; Music to whateh
gírís by; Here, there and everywhs;
re; Spanish eyes e Nobpdy cares'
for me.

THE HO�LrJi,UDGE STRINGS
PLAY: MAGICAI., MISTERY TOUR
- CAPÍTOL T 2876

Lançamento da Capitol para to.
do O mundo e da Odeon para o

Brasil: A orquestra HolIyr,idge
Strings interpretando as últtmas,
as melhores, as mais audaciosas
composições dêste maravilhoso
c01;JJ}l,If:l,to da música internacional:
OS 6EATLES. Mais lima vez .cd.
ücames a Odeon por, não Iorns,
cer dades técnícos desta gravação
que é .uma das melhores coisas que,
se tem 'feUo em matéria de Inter.
pretaeão: desde o aparecímentn
dos jovens britânicos. ótima 01'.

QH.esu'a, ,cmn arranjos
-

de grande
.genÍ,alid2de e 111Uito bem' executa­
dos. O snobismo é, nêste Lp, acen­

tuado, mas não deixa de ser exce·

I ente em tôdas as faixas do disco,

Lp que merece figurar em q,ual·
quer d,iscoteca de gôs:to apurado.
La!lo 1.'MagicaI NJ:istery Tonr; I

am. tfie walrus; The fool ou. the

h1ijJ; A day in the life; Your moHler
::;hould know c Baby, You'l'e a

riel! man: "

t:_-

Lado,2. HelIo, g'oodbye;' -She's
leaving- home; Ali you need is lo·

ve; When I'm sixty four e; $gt.
PC'ppers lonely herat's Club Band.
Para melhor informar

)
.

t
'. I

el ores, aVisamos que os

apresentados nesta coluna
encontram à venda nesta

na loja especialIzada Az, de

! Com o livro de contos SANGUE:DE ROSAURA,
Luiz Canabrava ganhava em 1954, o Prêmio Fábio Pra­

do, ;Ulll do, mais cobiçados da é!J.oça. S,ó, agore decor­
riclo� 14 anos, é que o ficcionista mine,iro reapa,reçe com

um �nôvo livro, desta feita com o' rOIT)ance O SEXO,
PO,RTAT!L Agil, com, uma linguagem i(ncisiva e sem

subthfúgios, Canabmva nos traça. o retrato atol;menta­

do êle Camilo, personagem ceritral do livro, cuja e�tó­

ria ;seGunelo Gasparino Damata n0 pl'efúcio, "poelerá
ch;�ar "'a ,muitos, mas verdadeira e sincera que subju­
Gará a todos com o 'seu fascínio e su'J. maldição". Lan­

�amento da Gráfica Reelord Editôra. Volume ,1n03 da

Colecão Malelita. Capa do autor.
,'-

SOB O SIGNO DO AQUARIO
;'Len DeiQhton autor de Funeral em: Berlim, volta

a I1@S impres�iàna; com mais �Im dos seu;
,

fascinarltes
-,

-livrq;s de �espionagem, cujo' título é: SOB 'O SIGNO DO

AQ10ARIO'. O leitor não. somente se deli,ciará ,com a Letns", trazendo entre oubras matérias, notícia� exclu-
história cheia de susoense, C0l110 tam'bém muito' apren- sivas sôbre o movimento catarinense. � PARA O PRI-
c.Ierá,\ sôbre a evolução da·s armas nucleare.s. Dizem os MElRO número de jornal "Cidade de/BlumenÇ\u", ór-
astrólogos que, elentro de poucas décadas, ,estaremos gãc dirigido pe'lo prof .. Orlando r<>de -'Melo, Apolin,ário
viveÁclo SOB O SIGNO DO. AQUARIO, começando Terns realizou, uma boa re1'lortagem COI11 o poeta Lin-

_ "() Brasil Canta 110 Rió" _ sem
sua 'influência no final dêsté sécülo e trazendo grande �161f Bel!, era em visi-ta, àquela"éi-dade. - NAS LIVRA� dúvida a mais cxtraordinária pro-
f_eII'ct'c'ac'le n'al·a.tôda a Humanid,ade ... se,,'as g'randes po- 'RIAS, o_�, _-pJ:Í'Flieiro's exemplares, do livro de Sílvio ,Coe- -

I 'It' t
.J

", moçao (OS li Imos empos, V3;1
tências destrui,rem �eus monsÚos 'nucle,ires, Lançamen- lho' dos Santos, "Bducação e Desenvolvimento em San- reunir g-ente âe todo _o pais'
to das Edições Bloch. Tradução de Jorge ,M. Nunes. ,tà Catarina". - RECEBEMOS E AGRADECEMOS o amadores e pro(issionais - para
Coleção Enigma. • I n° 20 ela "Revista Bracileira de· Folc10re", com cola- apontar novos va)ores para; a mú.

ABERRAÇÕES DO COMPORTAMENTO borações assinadas por Osw3ld/ de Anelrade Filho, Mi- sbt popular.
SEXUAL guel Diégues Junior, Dulce Martins Lemos e outros. - Todos .os Estados e,' por incrível

Para Fralllk S. C'J.prio, muito preconceito ainda ATENÇÃO ESCRITORES CATARINENSES - En- que 'pareça dois territórios organi·
pcrcfura em nossa socieuade e sq quando festa se achar vie seus livros à Expo�iç50 do Livro Brasileiro, que o zal'am, em suas cidades, festivais

pcl'f'eitamente instruída, a respeito da natureza dos pro- prof. Leoclegário A. de Azevedo está organizando na da canção, visando selecionar os

bleIlltl�.is�erCt ,J;:,uf�o1.tá-los de maneira, eficaz, Alen�"wl�a-O'''-ÔI1.(lerêço é: Leodegário A. de, Azevedo melhores ·e--·-mandá-l.os'�·ao Rio de
el aborando ao' ;nesmo tempo legisl ação adl�e�q�u�a�d�a_._.�N�0'_�5�K�0�1�n�=--�L�i�n�d�e�n�st�r�9�O,--=='_j'_A�I�en�)�a�n�h�a:.__......__...... J!a:l�le�i�ro�·��::::.:�::.....;;.;;;;;...;_=;;.. Jíilii�����ili����iê:j.�....E===::::�::!:::��5d1.

ág-uas ']!Jaradas, que chorei
cões sôbre as pedras refletinâo lu·

�es, e 'você sorriu da' mesm� for·

ma iÍÍülecil, E 'disse que eu \ devia
procurar um psicanalista, cOIno se

essa gen.te curasse lirísmo. __ Você
nã.o compreel1,deu -o seni:id-u. ,d;t

c.ordas te�sas," a melancolia (lO bar

co manieta.do, a angústia dO- ho·

mem que quer a liberdade'em tôdas

as cordas partidas, 'que acredita

que os motores nos conduzem pa·
ra aub"os meridianas!

ACl',edi-to (não é preciso que vo

cê l'epita) que estou superado no

tempo e no espaço, que pastorear
nuvens é ocupaçã,o de louco: para

preencher o vácuo, para má:tar o

tédio - o eterno tédio! - e per·
manecer menino no adro da' ig-re·

'

ja provinciana é desejo neurótico,
mas é que há em mim, Al.i'redo, um
'gerador de ang'ústia, que pOderia
aCender tôdas as lâmpadas pendu.'
radas nos postes perfilados, das

aldeias, E, daí, Alfredo?

,Mas, vamos _terminar, Alfredo!
Eu hoje me alimentei apenas de

cacto.s e jogo os meus' espinhos sôo

bre o� .que não floresceram, pois
f}orescer é ter a devida compreen·
são' ,das cousas, é desabrochar na'

poesia' das aurQras incipientes, as

noyas ,auroras sem dimensão} de si

mesmas, l{orém contidas' tôdas' na
verd,aàe- lírica.

'má·los comunistas, quando' se re·

voltam?'

E' não - falem em verbas de mi·

lhúe_s!
Ai está um t�atro. Aí estão as

'verbas mal apl�cadas,' do Departa.
mento de' Cultura do Estado. Aí
está uma Universidade, I fatot cer·

to de desenvolvimento vara tôda

lI.r.na reg'ião equipada, até; cmp um,
completo serviço de tipografi�.
Faltará, alg'uma coisa, além do

públjco 'e notório comodismo, da
má vontade e da irres;po�sabiHdà·
,de, enfim, para com a juventude
atual?

Desagradável se torna - a cada
semana - estar berrando, sozinho,
contra um muro impenetrável c

fl'in, bancando o imbecíl entusias·

mado.
Como seria bom, depois,'" incen·

tivar -o nosso representante n�, Rio
de Janeir�, dando·lhe a certe�íl' de •
que, de ouvidos colados ao rádio,
estaríamos vibrando com � os

aplausos, ., ou qiscordando d� de·

cisão final com forte entusiasmo,
despertado pelo nosso bairrismo,
entãlt"'aêê-so.-..-_......._....-- ".-y.'
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Uma tarde de maío. O Mirn­

mar Nas meras {lois homens com

f!s perfis em negativo emoldura­
'dQS pela p'ai�ag�m.

. Ús rêf'éxos
,I)�.� raios �o\!a!'es QCil'entam a' con­
Vt;r�� regada a chopes -. Ao íund»,
Q rner. Ao lenge, c pente a:)l'j­

gando o sol. As ondas t;nü:al!:�5
flllJndJ'tan<!.;) na amurada, num

som tegulal' e interill!.cllte., �

N'�' çidttde rebrHijam as [anc­
',. J9� �lQs ed!ficius 'banhadas p alo-

r.�f,exgs dn .sol poente. Um p31'­
,�Jç-!),{)I, !in(!o. '�Unl pôr-de-sol . de

folll:nhJ"., ,CI!llW d1l';3' '�dSün Ro­

drigufS •. O pap!).�· bom, o,' c!úpc

J
[.

!. ,
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)
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i
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I
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I o

CADERNO-2
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,1"''''''
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PACIN.\ TRVS

\
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, ,

admirã�!3 nns meses G�í6i1�is: A, paisàgem garana, um ador-

no mulliceler e as belezas naluraís da i[há par�çem ainda

.mais helas, Os ocasos mais raros acaníecem aqui e fo�os

'. fir.aJtt maravilhados cem

.\
, r

,"
I

I.

Y,-_

,
,

,

. .1

Jú.1 idos· dêsse' instaol
/' :',.

,r· ,'I·. •
I
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.

,
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Os hcmens [!lte):t!oll1p�ín a
.

. Cüi1Ver�a e deixam-se ficar admi­
" rando 'a pa:s�dg:2m.' Ao longe, a
.

�,ii:'í -a'ilha. Ó Cambírela também
"CEt.� �?uI, 'nml1 tom, 'mais ('S,CUI',O
e.ue- o do céu.

'\ 1 .

.

; hamens '

parecem d0111;na.10s por
uma reperx'na mc!�.��olia. E'

· chegada aquela .. hora neutra' en-
· trc a tarde e 10 nnite. Na prlmn�

,

'

vcra );ul a, cigarras para· alegrar
,

a" pr'meiras �pml'ni� d,l noite,
,
r, �rÍ�" agora o

.

silêncio é pleno..
Acorveceu ma's um Ocaso r�l�'

ro na Cidade é (}�, <lois homens
�

dcixan� n' l11esa dô .bar caminhan ..
"

do abraçados na amizasl s oue a­

pai;agnll aludou a 'consolidar.

Ü'i du.s ,lnl11:':118 não ía'am,
n-rn hehem. Os chopes '"nb�e a

meça' não têm mais espuma. O

sol '(Iedina e vai s� escondendo
p

o

r
.

detrás da müntmÍha. 'Os' seus
(:.1, t radeiros n��exQ.s, c'�m:põen1
'um 'óminhü .cintilante .sôbre as

ondas . (!; mar. Os cantinhos do

Hlar parecem estar' povoados de
, • I I

_ \

sÍlJs._Qnl'll1(l!l VOltalll a heber, os

também..' Naquele llIciliento"os
dois '�Ílll11ÇllS pai:ecc'm. ter' se es-

.

� .
-

,
..

, quc,dila �!Ie tôdas as agruras da
v:da. S5',exist� !l paisagem que

. ('nlÚ.á; No �ftnV�rsa os q\liS se

;il�1lir'lm� t�azem :geshs,,' se em··

pü:�i::n, . 1:;€!i1' güsto5a�leiü::. No

mar, .oGml':nhú'). e, espumas .art.m­

panham um pe.,q�eil'D qu� singra
- as ,águas mi, ,silhileía ,

. escurecida
. úEl�,qm! {l .scl ó;ntemp.!o

;�,

tôdas
;JS é'l'li!�s, L,Ut.�;HL-lh:;s 'as .cú­
I'C$.

o .{:éu. evtá 'mai,: aZIII.' Um azul

I1n[wHl·J f; lüng:mlU"j ll��çbf)n;,�
t.).

' ,

I
l,L----------- &:.'CX. "0'_' :�;�Siei=2m�-:-�

____��a

Na s jml':la;.. dos ed:'f�dDS a
luz artificial substitui as luzes dil'
l}lJturc:.:.a, 'sem II 'mesma alégr;.a.
destas. .:,.

(h !pite� Mas agora o .silêncio -é
, p�eno�

o céu' ainda guarda resquícios
de cloridade c iá mostro as suas

primeiras estrelas, No hnrizonte,

rmbr;a3 . alaranjadas e vermelhas
d�mm:�'ant o'escnndl'.rijo 'da, sol

· pu!,!'nte.

Seguem .renzes, t;.1,)VCl, retor-
nem amanhã '.()I! se a'l1\anhã' ven­
tal' sul;

>

num próximo ocaso-: que
virá 'mais belo útil 1 flílC JJ ,pr.ime�-
roo

"

..

,

,

,.

\

'\ .
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perna· m'or ida
Sérgio

I
'

CDsia
Ramos

curava, agora na idade provecta,
um aspecto condizente com sua

fama de velho respeitado e respei­
tador. Nada de violentar a nature­

za, fazendo massagens nas rugas
com "Creme Nivea", "Antissardina"
,ou "Máscara de Beleza", Sequer
aventurar uma peruca para cobrlr
a calvá reluzente. Nada disso. iro-
1101'ato achava "triste" e "constran-,
gedor" os fortuitos encontros com

os colegas dc idade que não sou­

beram envelhecer. Passara a evitar

e detestar os ex-amigos • atuais
velhinhos transviados. No seu

guarda-roupa '- j�ú:ara -: nunca

haveria lugar para uma' calça
"Lee'vSalnt-Tropez, 'I'rernendão e

outras congêneres. Quão ridiculos
eram os amigos metidos nesses

panos como rapazinhos 'de 17

anos!

Passadas eram três horas de

uma tarde fagueira. Havia sol, ha­

via vida e, na rua, todos passea­
vam felizes, despreocupados,' ale;

gres, parecendo pequenos sóis rc­

verbcrantes.

Era sábado, dia em que, scgun-
, ,. 1 V·./· d Muo o }lOCI1I1 ta mreius c, oracs,

tudo pode acontecer.

Eng-raçado. Eu também acho

que o sábado é um dia diferente.

Parece até que, cansado de fabri­

car o mundo o Senhor/deixou o sá­

bado entregue aos pecadores, antes
de lhes exigir reverência e repou-

so; IH! domingo.
'

'Por, isso sábado é o dia do pe­
cado.
Honorato não é nem muito pc­

cador nem muito santo e sábado
à tarde saíra para passear os seus

(iS l1.HOS vividos entre o' prazer e a

penitência, ag-ora - diga-se a bem
da ven�;;,(tc;_ dedicados muito
mais às rezas e ao àrrependimento
quanto mais pesada se tornava a

velhice. Honorato sempre Iôra ho­

mem de boa paz, pouco dado a

extravagâncias e a escândalos. Pro-

Tôda a vetustez do guarda-roupa
ele Honorato- se resumi� na opa
rôxa (te irmão do Senhor dos Pas­

sos que êle usava em tôdas as pro­
cissões, muito contrito, .com uma

grande vela na mão. Ainda pensa-

estio a o pavão)
Jair
Fran.cisco
Hamms

va nessas verdades que conforta­
vam a sua alma quase salva, quan­
do viu, tomando-lhe a frente na

calçada da Praça XV um lindo bro­
tinho (teria 15' anos, no máximo)'
de mini-saia. De .trancillÍlas, dana
de um meigo rostinho c de um

corpo escultural a menina era o

próprio "demo", a tentação encar­

nada. Honorato beliscou-se todo

quando se surpreendeu com os

olhos g-rudados nas pernas more­

nas, da, doce menina. Ao mesmo

tempo, sem se aperceber do pró­
prio '

gesto, 'empertigou·se, espanou
fi terno azul-marinho e mudou O

.
,

andar que de imponente e solene

passou a descontraído e gingado.
f

'

,

A, musa entra no ônibus dá Agro­
nômica e "seu" Honorato já não
se belisca mais quando sussurra

um "com licença, minha f'ilha" e

quando a seguir senta-se no mesmo,
banco c que a menina. Êle no lado
do corredor, o "demo" na janela.
Relinha cruza as pernas e Ho­

norato .oíega, A 'respiração torna-se
difícil e .oprcssa. Os olhos esbuga-

lhados &Ó vêem aquelas pernas Iin­

das ele doer. Ao mcsmo tempo cm

que lhe' passa pela cabeça um .la:
mento sofridà (';por que,

'

meu
Deus, inrent�rám', a mini-saia=" ),
sente uma" necessidade física de
morder aquelas pernas, Luta ainda
um 'segundo' antes entregar-se ao

desejó hl�lptãvel. Depois, prepara a

arcada para, a dentada colossal.

Não vê mais pernas, vê um'pudim
de "Leite Môça": leite-menina, leite­
demônío, sei lá.

A cena �"(�ica, l�Tm careca abaí­

xande-sc," uúra bêca se abrindo e se
'

àpreximando de uma perna, O "de­

mo" oJ:hálll.O n� jancla,' despreocu­
pado. Com' à derítáda, O grito. Ou­
tros gritos: ("tarado', tarado"). Mui­
tos gritos. N.a perna de Belinha a

dentadura' d� Honorato ainda 'mor­
de Gomo garra' de : siri. I

O velho, aeabrnnhado com a pró­
prio ousádía; '.laz .atê ho.ie no' co­

pria ousadia, jaz' até hoje no coo'
O demôni� da, menína não ficou

triste, ficó,rt C(imt�nte.
"

,

'ErI� o di�bff!1l' figura de gente,
-

".' � ;

.. (../

, I
,

"

A Co.ru.iinhà escreveu 110 seu diá· é a verdadc. Poi$ nao chegaram a d!)' as jóias, da Borboleta e da Ma- '

rio: Emhora tenha saído. com pre- di,zer que' até ôvo ela andou botan- .t:ipôsa. Em é,ompensação não levou

�llÍ7.0, goski Ih festinha de on,tem do por lá. E ôvo azulado, hnagiria. ",ada.' O Gato deu uma miSturada
'na casa do Pavão, Aliás, meu dano Tenho certeza que 'isso é veneno, dá lá p,�-a êle beber. ÊLe vomitou às

foi pequeno. Quebrei os óculós, sô- Cobra.
"

painpa&.' O G'ato fugiu. Com' RS

,mente. Mas vllleu. Tinha bicho as· E o Pavão, e o Pavão. Meu DelIs, jóias, 'é claro.

"im na festa. Azar foi o Touro ter cs>mo çstav� feliz.' ,D,esfilava pra lá ' Escândalo mesmo quem deu foi

'jng-rossado. Senão trnha 'amanheci- e 'pra cá. 'De um canto ao outro dó
-

o'._forco.' Também, falta de higiene.
do: Porquc, verdade seja dita, co- salão. O lVlacaco.. bateu 'dezenove Imaginem, botando a bôéa, a bô­

mida, bebida e animal animado a, fotograUas dêle. 'Lavo,u, a Égua,' o, 'ca,' nos pratos. Que vexame. U�n
até' sobrou. Fiquei com ,pena do Macaco. ,Veado que estava senta(lo ,ao lado

(]ruhú, coi,tado. De longe o Lince o Agora, qtiem bebeu um' porre desQlaiou!'!ó de vergo Ilha:. Coitadi·

viu beliscando as coxas 'da GalinJ,la, muito grande foi o Burro. Tam- nho. Mas culpa do Pavão. Não to­

enquanto o Galo cantava. Puseram- pém, coi,tado" solitário," num Can- mav1;1 conta. Só queria desfilar.

no na rua, é lógico. Pouca vergo- to, sem niI1guém pra, �onversar, tu- Mas que vergonlleira a jogatina.
nha. Mas d.izem que o motivo foi do olhando e sem nada compreen- ,Mamãe diz que o Jacaré garante
outro. O Urubú apareccu lá com e der. Resultaclo. Talllou aquêle. De- que o Burro tomou aquele pifão de

um terninlio prêto muito sujo I e bruçou-se sô_bre a me:;m e dormiú. apavorado ,que ficou com a dinhei­

sUl',r,ado. A Cobra, muito venenosa, As orelhas arrastando no chão. Se rada que perdeu. Essa Rapôsa é 4a
disse que êle até clwirava mau. não f\Jsse o Cavalo êle' nem chegá- nada. Então aquilo

-

era hora de

Chamaram o Leão. Com trê's pcs- va até a carroça. Mas quem foi di- ,jôgo. Pois foi só estender o pano

coções pô-lo na rua. Coitad(,) do U- rigindo foi a Águia. Eu, que pra verde c abrir o bdralllO c a mesa fi­

rubú. MalaI�drQ, ta:uT3pm pcldia vil" pata' �ã.o _sirvo, logo compreendi. cj\r cheia. Pato, Burro, Marreco,

llW.is limpinho, pelo _
mcnós. Êsse Burro tem dinheiro. Cavàlo, ,Boi. Se enéheu" a Rapl)sa,

,,'
'

, --
'

.

E o Papagaio quê sem-veígol'lha.' Bem feito, quem' manda êles se-

I\ias a festa contillUDtl. Do.na' Ga.. RodeadQ de ··Frahgúinhas
.

contà,ndó r�Jn gentes.. ' '.

Ihllm se divertiu ti, )'esto d� noite. piadas de homem. Cada uma. ére· Mas rité\aÍ tava ,tudo bem. De re-
,

Venladc que pouco bebeu. Comeu do. IJente .� mamãe diz que é' por cau-

foi muito. Diz a mamãe que viu H::n Más que engraçados a mamãe e sa doo álcool e bolinha - "a bicha­

Gavião árrastando 36 asas para <J Jacaré. Ficavànl só de ôlho. Táin-
L

rada começ,oU'lL sc desentender: d
cima dela várias vêzes. Mas is�o bém, dêles não t�scapá nà-da. J)issc- Elef4;9te fêz aquela lagoa no sani­
eu acho qüe é mcntil·a. O mariUo me a mamãe quc estávam só màn- tário. A Cobra, que não era d'água;
dela é um Galo. Fala-se muito, esta jando o jeito (�O Avestruz. Engolin- nem conseguiu entrar. FIcou se

,

,
'

L
v
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•

sim mesm
.

"

"

.
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I'"'

I prox!mQ,. devendo jogar, nesta ca­

pital; Avai x l'Iietropol,' cm Tuba.'
rão, Fe-roviádo x Perdigão, pn
ltajaí, l\iareUio x Guaral1Y cm

Bru:oque, Car!us Itel1aux x Ca::-;.ias
em ILages, In�crm.1ciol1al x Co,mer­

��jári6 encerrando a primcira' 1'0'

llada.

Como �;t� d��llara., teremos fute­

bol, "alcgda do POYO" em Floria­

nÓI1.olis, ?Jé quase o final d.r. anu,

1!'·;:I,('.<!s a "modesiinha" equipe do

AvaL

'I - SEIS E NÀO QUATRO
tom (IS votos contrários do Avai,

'I

C;arll}l; Brnau'>: c Liga Blumenam,u·

�'e dI' F'uteb,\}!, decidiu., a AS�jcm·
blêia Geral da Federação, na ulti­
ma 4a• [:oira, que', sérâo seis, ao

invé1; de (Iuatro, os ehibes lJa1'1J­
cipal1ks (ie' cada Chave dos tur·

nos de classificação às finais do

campeonato.

Dest:J.rte, terem,as doze equi!1cs
l!O final do certame, ou se,j,�m:
rl"(I8pt�l'a, ;"'�rrovi;iri,o, l\-larc'lio
Di,l,S: Ci1l",!O'i Renaux, Internacional,
Ava.í, Hel"cUio Luz, Perdigão, Gua:
'''''''', C}",:ic-" 1'1!""�J'�I!lol c Cmner­

ciirio quel decidirão, em dois t\I,1"­
nos, o t�tn!o ílláximo do futebol
cllh"hv''1se flo correntc ano.

O inicio do camiJconato já sc m·

L�lUtra marcado para domingo
.,

2 - NEM SÚ DE Pi\O", - Lá

na Guan:!bara, tll,mbém exi.ste

aqueles que adotam a suhli,mc:­
ma,s dolr.':"osa norma

�

- qllc nCIÍl

só dc Uf:O' vive o hOP1en�_
Nn úJ'imà HealüJ.a,!ÍC, se estlJ,m·

pa fabulosn. reportagem com res·

pcito ao Sfio, Crjstõváo de Futehol

c H,cgatas que se ycsk, pel'Ícita.
'mente, ao nosso Aval.

É brutr.1. a pobreza rcvciado do

time dos "cadpl':s" que vem lutan­

do, de ;,ulo"paxa ano, com "Cai­
xa" haixa OI.', qUl1si zero, enfren­

tando <IS m;:iorcs l1iricuJd;�dcs na

sua 'Sobrevivên.cia ante os co·ir­
mão.3 afortunados.

Mas, ll'Icsmo assim, o simpático
clube eHtá sempre lUesCl1te ao::;

certalllCS car,ioca, porque entende,
como o' jlessoal do Avaí, ,!lue mes­

mo' 11a. waior pohreza ou m��mlO
na miséria, o espírito de combatc
não, deve faltar dentro das praças

dC8portívas, porque, nem só ue vi­
torias vivem os clubes.
3, - QBRIGADO, CHICo' - Do

Presidente da Liga Itajaien�� de

FU.teboL o !JH�11, .dileto Il:mi�o Fran­

cisco Jú!i'o Wippel, recebi a.calsuta·
tlOF ot:cio que ficará nos arquivos
�d�s hoas eousas que guardo do fu­

tehol.

Mlds lima Ye�, vi clHlnrmallo o

torcendo de' raiva; ,passou/a líng�Ia
no Elefallté' qtte; amuado, sumI lI.

A FOJimig:a, ficou' chorando, tris­

tc" llbal,donaéla.
NeSsas a.turas çOlllcçou à entrar

bicho qQe 'ningQém conheêia. Ca.­
,bra c Pe�u de' fora.� Nessa bora o 'f

", .. ; '.:'" .-��' , . ... .' ,

Leão faz' falta. Mas, diacho; foi se.,

weter com a mulp.e�� ,do Tigre. Rç­
cebeu uma bel1ga1ada 'rio focin�o.,
Prónto. Sangl1eira.'
'Ai eomeçol1" a cOllfusão. O Galo

páioll d� c�ntár e 'se agarrou a es­

pora,das ,com o "Gaviilo_ E o pior:
um Cachorro vagahundo chamou

o nome da mãe do TóiIro. Pra que.

"O Touro começoU a d'ar chifrada e

coice em .ôd� ó, ,mundo" Foi uni
Deus-Iiós.âcutlà.

'

A Zebra foi se

meter, r�cebeti, a maior galhada. E�
ra, pena, peló, e c!loelo pra todo la­

do. E tbdo ,mundo zurrava, balia,
rugia:' reU'óêhava; b�rráva, coacha'

v�, piav;", cantavà, làtHf,'miava; l�on

c�và: m,ügÍâ; :,�lllà�a ti dava griti·
nhos 'de_ hÔFrot. Na ç'o�fusão q Ra­
to fugiu conl dinheÍro,; do jôg'o: A­

za da n.a:llôsa. ,Dóis mihutos depois
não ti,nha nem um bicho no salão,
Pra dizer que nao tinha, tinha: Mas
somente o Veado, desmaiado, o'

Preguiça, ainda saibdo; e o Urubú,
que voltou pra carniça. '

•••

excelente i�omportamento do cx­

éepcional desportista: que soubc

,n.nfreniar, com a mais alta digni­
;lade a. sua derrot,l nas eleições ao

car!r,o de Vice-Presidente da. l"edc­

m{'�o Ca.taFinensc de l"lhebol.
O oficio em causa, para mim,

foi a li1ais an;}lla' confirmãção, / <Ie
que (,,··ilhei càn�inho e�l'to qllando,
em nome dp Avai F.C., 'apontei o

desportista, itajaiense às eleiçõc's
na li'edn:ação. A 'penhi do 'cargo,
sofrida p'or questão de idade, :una
vcz que o pleito terminou empate;
�o invés de cleséonfortar o cxcc.
I�nte calldida"to, �uito pelo contrá­

rio; segundo os tern10s da corres­

pondêJ�cià em" caUsa, veio lhe tra·

zer maiores forças, para batalhar,
comI) sempr� fêz. vor mentores

, c()ndições do futebol catarinense.'
Dos conceitos pertinentes a mi·

nha pessoa. só lhe posso dizer,
obrigado, Chico,

Sonhos de, 'écnica
Celestino Suchct

Pois, meus amigos, um dia dêstcs,
sonhei e que era um técnico.

Técnica em técnico!
Que vida eu levava! (No sonho).
Trabalhava 110 último andar do

prédio mais alto da cidade. Ar condi­
cionado. Secretárias. Intérpretes.

E técnicos. Em tudo, Para tudo.
Técnicos em filosofia e colástica

Aristotélica e tomista.,' Em sociologia
hegeliana c marxista. Em psicologia
freudiana. "Em prospectiva ..Em futuro­

logia.
E como foi bacano todo o sonho!
Ah! Se foi!

'

Acho que nem, Proust no seu "A
h recherche du temps

'

perdu" _Conseguiu
o que eu consegui.

'

/

A certa altura, enquanto eu lia (pe­
lo simples pas, a-tempo de ler) dados es­

tatísticos trazidos nela telex do telestar,
'dei um ia to no tempo. Para trás.

'

Curso de' graduação, num"} PUc.

Pós-graduação nos USA. Doutorado 110

Japão. "Phd não me lembro onde.
Cem tudo isto, eu acabara técnico.

Técnico em técn ica.
'

Meu trabalho, tecnizado. lvIinha

vida, tecnizada.
'

Meu amor, tecnizado. Meus filhos,
tecnizados. .

Apertava (eletr.ôriicamente) um bo­

tão e êle rne trazia, as últimas pesquis1s,
a3 últimas descobertas' e os últimos ,pen­
'samentos (até isto!) no ramo da especia­
lizacão .

o

(Que era a' técnica).

Os cÍ1dos só me eram trazidos por
uma questão de cohhecimento� Porque
cu não precisava fazer nad\l com êles.

Estes dados eram anotados; com:'

putadosi analisados e éodificados P?r
cérebro� ,eletrônicos. Eletrificados.

Meu traba.Jhof- e dos técnico as­

sessôres - o de olhar.
Olhar e reolhar. E até tresolhar.

(Para passar o tem!,o que não queria
passar). \

Porque a �?Iução buscada já vinha

conipytada.
'

Prospectcda. Até o ano de 1985.
Muitas vêzes até o século XXI.

(O sonho deve ter sido influência do
livro "As 40.000 horas" do J, Fouras-­
tié).

Em resumo: era o mundo cncanta-.
do da técnica e do planejamento plane­
jado.

Ah! o mundo dos números e dos
dados.

Dados dados pelos técnicos plane.
jados.

Que delícia 1
Mais. Até "eu era planejado.
Eu não precisava me lembrar 'que

estava com fome, com sêde ou com frio.
Computadores IBM liam' meu sub­

consciente' e ccm-iutavorn à: solucão.
Nesta altura; (do sonho) me> telefo-:

naram dizendo que, sem ninguém espe­
rar ou prever, os meus alunos - eu' era
professor :-, acabavam de estourar . as

. .
..

ruas exigindo f\ão me lembra o quê, ,

,

Num' movimento inesperado, Nio
planejado': -'

Corro aos meus cérebros eletrôni­
cos. Aos .meus números numerados. E
aos meus i dados

'

dados. As minha, 'solu­
ções enlatadas,

Puft!" Não sai nada.
Não encontrou nada de nada. A

não ser um redondo (ou oblongo) RJn- l '

to de interrogação. "

'

I

E' q.ilC eu esquecera de ,programar
os

' dados- brutos. Que deveriam estar no

coinputador '!"ar;:l serem computados
computadoramentc. \

Esquecera, não! Eu não os tivera!
Puxa vida! ('}

Eu era um técnico destecnizado.
, Em re;umo, um técnico roubàdo.

Pen�ando, pensando, fui me valer'
ele meus r�cursos humanos para a solu­

ção.

dos

o Grand Charles.
busca de opinião"

TI no cas9, imitei
Parti 'nara uma

"
-

moços.
De todos êles. Sem exceção de nin-

guém.
Surpreendente, o remltado: oitenta

por cento qlleria paz e SOSS('go para. es-
tudar.

'

Acordei. Cai na realidade!
Primum vivere, deinc;le tecriificare!

De um velho caderno
,

Rogério, Vaz Sapetlba
! �.

A triviaiidade das coiscis,? :it Fepet'i�
ção do, momcntos e�coam calm'amente'
no rio' da vida; o võo solitário da g1i­
vota, o salto deses!,erado do peixe reve­

lam, misteriosamente, segredos de uma

existência perdida.
- 000' �

RosárJo de porqul': por que n'n­

guém � feliz? Por que Deus fica silmpre
escondido? Por que só as crianças nãD

penmm nQ fu.turo? Por que aS pessoas
vivem? Por que as pessoas morreni? Por

que ,as, pessnas se' a�U1'ill? Porque as pes­
soas se matam? Por que uns são ricos e

oujros pobresc'! Por' que t0d.0s nós sem­

pre teremos de, ser �quilo que �13 l"ca�
lidade, não somos?

- cOo
Cad]. um de nós !,ensa haver en­

cc,ntrado a verdade e, nor isso, \faz da
vida 'Úma trágica meritir�.

'- cOo -

A b,oa religião é aquela que repre-
se1nta, para a alma atormentada, uma

mensageÍll de paz.
000 -

,
Do princíprio das coisas: "No prin­

cipi0 Deus criou ,o céu e a terra, Ora, a

terra era solidão e cáos, e as trcva". co­

b6am élbismo:; mas sôbre as -águas
ADEJAVA o sôpro de DEUS". (Gênesis
- ca�l. I; vcrs. 1 - 3).

'

. - 000 -

À lima' l11ulber: Há um instante de
silêndo cm 110SS0� olhares. Minha vida,
tua vida, nossas v:das trn'll"f()rmám�se cri.
poc.ia, e m'rih� a:ml clIcia de de�ei()s,
"azia de sanhó�, !lrocura, em teus OÚIOS
uma realização, no vazio do dtu' .

\:
- cOa _:__

(Juan'do o ra'loz cÍ1ep:ou em casa

bêbJdo, à, 6 da n;anhã, nem re!,arou n�

espanto dos pais: o orgulho do tar grita.
,*a palavrões; tropeçando nos mQy�is._ Ell!'
: �erdade, se,?undôJ 'Tre{rrsaíl;, ri\)" fundo"Ô'e' \
cada filho-família dorme um vampiro.

__;_ GOO -

Uma linda e sensual jovem qU2 des-
fila sexo; em exCitante nlini-sú:aõ uma

fIôr que - esquecida da, devassidão hu-'
mana - teima em ser bela e !lura; u�a
criança que nasce; um, viettong que mor­

re: um Beam:Ík c:::ue - em êxtase psi<;o­
dél'co - encontrá Deus no inferno; uiu:.
freira ctue ri; lima proÚitula que chora:'
o efêmero diante da eternidade. . .... ,

� ,cOo -

Sàmerite Deus vê, um pássaro cair,
mas Ble n.ão toma providências para evi­
tar a queda. (John Steinbeek)

-,000 '--.
No fundo, todos nós somus �ítimas

de nós mesmos.

� cOo-
Tive, dntein, um sonho hm:rível,'

porém belo, tt:àgicamente belo: começa­
ra a f-uerra atômica; enquanto no, céu os

aviões pareciam' deuse, em busca de viri­
gança, n'i terra as pessoas horro:z;idas pa­
,reciam rantasmàs desiludidos em bu:ca
de esperança.

-' cOei '-

Sempre aos domingos: aconbr' tom
reSS12-ta e dôr-de-côrno, tomar sOl�risaI e

café OJuarliO, vestir a rouPà lavada: ouvir
,VIII disco -dos Beatles e, RoIling Stoncs,
xingar a v[da e o govêrno, telefonar pa-
ra 3 nüva conquista, lêr o" Cademo-2 de
O Estado e procurar os amigos pan'4
sair da tussa.

- cOa --

'O �rcte-to dos' _jovens é, antes de
tudo, um Hino ao Amor e à ,Liberd3tle.
Saibam' os velhos que à iovem não' tcm
ilusõe�,-'e só crê no mundo que, aos p0l!­
cos, tenta construir' por si próprio.

Jornal Velho
Há 38 ano�,
o ESTADO p�blicaYo:

'1. -' "Tempos _'MQd'cmos� Sob
o titulo "Maravillns dos Tennos ],v10-
dernos", O ES'rADO e�tamDa\;a em sua

pi'llÍ1cira �lá�ino, ed;ção' d� 7 de j'ulho
de 1930, um c1ichS cm ql1atro coluu,as,
de uma feto que mostnv.a' um Zepelin
'passando s6bre Vi!a Isabel, Rio d� 'Ja­
neiro, a caminho de Pernambuco.

2. -- A�ôf(h político - Enquan­
to isso, notícia" de Pôrto,Ateare davam
conta de q�e a im�ren: a,' 9'3úcha se

mcstnva !1reocu'1ada ante um pc,ssivel
a-;:ôt;do politico entre todos os partidos
do Pafs� Dizia a iin�rensa ,iul:"ar- desne­
C'cssária e im!1Todutiva es,a união, achan­
do in\J i��1cnsávcl que o, "!1residentc do
República ub:llldonas:'e a sua politica

'pessoal c tratasse unicamente dos iHtérês"
ses do País". Tal acôrdo, segundo os

jorlilais do Rio Grande do S.ul, só servi­
ria nara aument':lr ainda mais a C011-

fl: ;ã� reinante d;.)s CSpí(lltos do,s b�asi-
leiras,

,

3, ........:. O; Retrab - No ,Gabinete
do De!e','ado' Fisc,aI de Florianópolis,
então sr. Demósthenes Vei(Ta, eram

inauguração os retratos dos 51'S. Lauro •

l\1'ul'er, Jovita Elcy e Adolfo Konder,
,

"cómo recc�lhcc;mento dos aux·ílios
prt srado àquela re1Ja'tição' pelos emi­
nentec 'cata[inenses". Foi oradór da' SOe
lf'nidad(" O �I'cfe�sor" Othon di' GanijO
D'Eça à qual c011l11areceram, entre ,ou­

tros, os sr·c• Edmundo da Luz P'into,
ll.erculano Freitas e um representante
do Presidente do Estado.

-
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Meu· amigo Juvçnal
Adolfo Zigclli

Aquela juba no lugar da cabeleira, aquêles gestos largos, os ombros caídos;
não havia dúvida: era o Juvenal.

Ma, o Juvenal discutindo numa esquina? Com seis ou sete cidadãos de

ca'ças Lee, sapatões afivelados, camisas de' gola roulé?

O Juveml nunca Iôro dessas reun,iões,' Q seu prazer sempre estava Iígadó. .

a solidão. das bibliotecas, que diabo teria acontecido ao meu velho amigo?
.

I

Um-i curiosid�de quase mórbida aproximou-rne daquêle grupo, Algo devia
ter acontecido ao Juvenal, algo pesadamente importante, capaz de liquidar u919
per�cnalidade tão definida, transfigurando-a, vestindo-a com roupas que sern­
pre detestara, violentando a sua própria natureza, normalmente tranquila' e

avêssa a qualquer tipo de discussões.

Por uni momento atribuí a êsse velho mundo, maluco a responsabilidade
pela grandé curva na vida de Juvenal. Vai ver Ó meu pobre amigo não supor­
tara as doses exageradas de 'tantas leituras e naufragara irremediàvelmentejium
universo de contradições, choques e conflitos. 1s::0· eu. pensava enquanto. me
aproximava. E já pen ava, também. .num cmalista para o Juvenal. :

,
- "O Aymoré Moreira é um bôlha e o Gerson

. '

Sabem quem dizio isso? Exatamente. O Juvenal.

um perna-de-pau .. :
1-

Mas logo êlé que tinha horror, ao futebol, que não' conseguia compre;e�ger
"a histeria coletiva em tômo de marmanjões analfabetos", logo êle que tinha a.

invulgar capacidade -de de�ligar,se do mundo quando alguém, em' nos-as ,�on_',
versas, falava em seleção, logo o Juvenal? E aquêles adjetivos? .Logo o Juvenal,
um camoniano ouro, para quem o moderno jonnalismo não p(, sava de uma

"criminosa .deturpaçãô dá nossa língua"? ...' , .

E os longos braços de Juvenol descreviam parábolas 110 ar, os' dedos ossadó�
apontavam para o fnàda como frechas, as palavras saindo, jorrando, acusando.·

Eu estava parelizado.
.'

.

'.1'

E aquela as&jstênci� déslumbrada, ma,tigando, engolindo a catiHnária es�

portiva d.e Juvenal.
,-< ,

..

LEITE

A, SUNAB está brig;;ndo ou�ra
vêz com a mnprêsa distribuido:t�
de leite a emprêsa'tlistribuidorà ue
leite está brigando o�tl'a --vez com

a SUNAB. Enquanto a SUNNl bri
ga, com a emprêsa e a cmprêsa
bl�j�a cOm. a SpN1\6, o ,leite bateu
asas ,o" ,>;oou.. SUIIUU ... :Quem ..quer.
leite em

.

florianópolis, felizmente,
tem duas opções.- Há botlJ, Os litri­
nhos dcbi,lixo do· braço e, vai com­

vrar na r::n;prês� ou' compra uma

vaca.

TEATRO

No dia 18 de outubi'O' de "1917, a

,"Gazeta de Notícias", de Belo Ho­

r'izo�te, publica
'.

uma informação
cheia de piment�, sob o título "As'

surpresas da 'vida". Relatava o ca­

so de uma certa Emília Soares que,
visitando um médico, descobriu,
repentinamente, que não era Em:­
Há é sim Erhíllb; isto, e,' e'la não
er� ela: Ela era' êle.' .

.
.

Foi com b�sc nesJh noticiai que'
Coelho Neto, produziu a peça tea­
tral "O Pato Torto, 01:1 Mistérios
do sexo".

\

Sinceramc,nte, não conheCemos a

peça e desconfiamos um pouco de
Coelho Neto, mas a direção de O:a,
vo Saldanha e a interptetação dos
"Comediantes" asse,gura1Íl um bom

espetáculo. Ser,á de nl a 11 do cor-
.

rente, Íl0 Teatro Alvaro de Carva�
lho.'
IMPRENSA

,Para o deputado Eviláslo C�Ol1
foi surprecndente a' têàção de al­

guns jornalistas às suas
.

declara­

ções na Asse311bléia. ''O líder do
MDE viu·se obrigado a divulgar
uma peqlferia informação, aos jor­
nais e rádi9S garantindo que não

�'lCUSoU nenhum jornalista. Muito

, L��,bo�a não �en,ha di�o, o lider opo
slclOmsta qUIS refenr-se ao depu­
tado Fernando Bastos quando afir-

-h

m� que. "há políticós �nteressados
eyl deSVIar o debate da problemíJ,

___...-----ile tele-comunicações e espccia'lm�ú
te de telefones para uma polêmi­
ca sem sentido".

FRASE

, i

Do Minist,o Costa, Ca-valqlllti, s�-
bre as prévias eleitorais já, ensaia­
das em alguns setôJ;'es:
,

.

� Suêessão presidenCial é como

tiro ao alvo. Quem fica com, a ca­

beça ele fora acaba levando é chum­
bo.

OUTRA FRASE

DO' entregador de mercádotias
,João Carlos de Lemos natural' de
Niteroi, que nas rh�liifestações es· )

t.udarltis do Rio de Jaheiro levou
uma borru.chada 110 cocoruto, '1)or
engano:

i

I

.... ..� "
.

1 I

- :esse tal de diálogo inchi prã'
burro e doi pra c�chorro..

. .

t '�

. \

Farrapos de Memórias
',' Gustavo Neves la maturidade espiritu�r e pel�s suas pro-'

fundas convicções; estava habilitado" a

estudar com' carinho c a respeito dos

quais indicava soluções positivos.
.

Foi Laércio Caldeira que, entre os

mcços daquela época, vulgarizou benê­
ficarnente a obra de Orison S. Marden]
um dos mais ardorosos pregadores .do

otmusmo, com influência em tôda a

América e na Europa. Promovendo pa­
letras, sempre concorridas, êle teve oca­

sião de difundir a estimulante doutrina
de Marden, despertando, o interêsse dos'
jovens para livros corno "A atitude vito- \

riosa", "Os milagres do Amor"; "Que­
rer é poder" e outros, em cuja boa filo­
sofia os' raoazes encontravam incentivos -

morai- páú: a ação bem: orientada e um

motivo definido para as lutas contra o

pessimismo , materialista. r

Deixem-me que lhes diga, aqui,
seriam oportunos hoje, 'êsses movimen­
tos que .Iogram dirigir para as grcndes
e esnlêndidas

'

causas de um mundo es-

piritualmente' ,melhor as, reservas de

energia, Os incalculáveis potenciais de
\idealismo da juventude hodierna... Dir-

me-ão que as realidades atuais são ou­

tras e as causas. não poderiam ser as

que atrairiam o dinamismo das gerações
passados, 'E' verdade. Mas, po�ue são
diversas as condições do mundo' de ho­

je, nem assim, se justificaria o desprepa­
ro das gerações novas para o desafio 'que
universclmente

'

sé, lhes apresento ao de-'
ver de salvaguardar, pela ,giandeza es­

piritual do indivíduo, a magnificência
csperitual da civilização.

'.

rido por ifina ," Assembléia, constituídq./
por pf.ofessores e alunos, eleitos pelo su-:
fráoiü universal e secreto assim distü:ib ; ,

buídos:
a) por todos os professo�es, ",cate,,;

dráticos (na razão de' 12/20);,1 � j 1,'1
b) pelos "maitres-assistbnts" (na

.

razijo, de- 5/JlO e que terão a �possibilida-.
de de ac.esso, dentro de ,ceft� W-rdid'a, ao

corpo de professôtes câtedrâticos);
c) pelos qs�jstep.tes.· OAz.av" todos os

f:o��l0Á�:eM���r��o&V�ttIJ!���menc .

,. 'd) Um .número ' de �,b,tudántes jgual
'ao número de professõrés�, y" '.

A Assembléia :";;i�unê�se em sessões
plenárias e em teufli�,es p:é� ,;setores, entre

03 quais se disfiribueTri' íd1lií'êoIhponentes,
segundo os ass1!l,ntPIF\;c,otilç'1rlilél;li��, à sU'a, \". lo' -; 'I' /f ,\ J!'� • �.' It_ -I· '. n '{ -',

cornp,e,têlJ'ha.." ! iflJil\ li �! l
'

" ii; j
,. i

1:;:ll�i,F<;lculd�d� �

de Ciências_ de Line,
PPL .�u,� vez, propoe que a gestao da Fa­
culdad.e seja feita por 'um "Conselho",
reunindo représentarites de todos os De­

partamentos, unidàdes que 'se organizam
exatamente da ,me�mà forn1a' que o

"Conselho de Faculdade". Aqui, amai
or diferença cOm 'a Faculdade parisiense

,

está na inclUsão do pes�oar 'administrati­
vo e .técnico no, Conselho', enqual}.to que
a citada' Fáculdóde 'de Direito'

.. preferiu
mida d�cidir' aindâ 'sôbre e�tá _p'â-rte que
deverá' ser organizada dn contacto com

os respectivos sindicatos. As' proporções
são as seguintes, na composição do
Conselho:

' .

a) 1/3 de professôres catedráticos
efetivos e contratadds ("maitres de con­

férence") e fpesquisadores em hierarquia
eqúivalente;

,

b) 1/3 de "maitres' assistants" e

assistent,s C<' pesquisadores equivalentes;
1/3 de alunos da Faculdade;

d) A terçá parte desse número· do pes-
sial administrativo e técnico.

'

Quando à direção geral, os proje­
tos divergem; A Faculdade de Direito
c Ciências ECDnômicas de Paris se de­
eidiu por um Colegiado cónlposto de ," 8
membros: 2 professôres catédráticos, um

maitres-assisterit, um aSôistant e 4 alu­
nos, tanfo no. nível dos Departamentos
como na Direção geral da Escola, e to­
dos êles deitos pelas secções respectivas..

A Faculdade de Ciências de Lille
propõe a adoção de um único membro _

diretor com poderes, pessoas bast:lnte
largos. O Diretor, eleito pelo Conselho
da Faculdade, escolhe dez membros en­

tre os compónentes dêsse Conselho e

que detêm uni certo número de decisões

importantes no tocante às verbas. Este

Diretor, que EÓ poderá ser escolhido en�

tre os catedráticos efétivos, indica igual­
mente um vice-diretor de sua .confian­

ça e mais dois p�ofessôres, não obrig1-
tóriamente pertencentes ao Conselho,
para assessor",. o. Ele detém, em suma,

..

o . poder executivo da Facuidade, dentro
de um *tema tradicional já beta co­

nheCido.
'

''-; �I" ,
� ''-

Nessas duas propostas de reforma"
da estrutura ,universitário,' dois pOTtm
sãt> importantes no' seritipo de trázer pro­
funda múdánçà ria 'vida :universitária
francesá; ,o pariidpàção ativa 'lla direção
dos prbfessôrés não catedráticos e a

participação dos ,"LliO:': CL1_ ::,huuSão par­
LicJád_;_,

,.

.�t

Já ao tempo em que L;!ércio Col- '

deira convocava a juventude para .'0:' :�:
idealismo duma sociedade, cujos' víncu­
los de solidariedade não se expressassem

apenas em t�nnós de relações ele inte-

rêsse econômico, havia quem sorrisse?
infenso a idéias cuja prática implicá
mais do que as atitudes do ccnvencid­
nalismo ou da ambição particular: Es- /

tou seguro de que, todavia, não pode ho-:

ver criação sem idealismo, tanto quanto "

persuadido estou de que tôdas as realiza-:

ções notáveis < foram preliminarmente
uma idéia ...

Laércio Caldeira, se bem recordo,
.

criou muito nessa admirável disposição
ao serviço de melhor formação 'dl mo­

cidade, Educador, foi ôle o fundador da

primeira Escola Técnica de Comércio
em Santa Catarina, como filial

.

do .Ins-: ,

tituto' Comercial do Rio de Janeiro ..
"

\

Também fundou e dirigiu um
.

Ginásio,
.

ao tempo em que, 'tais iniciativas não

tinham o seu favor a mentalidade que
felizmente hoje vigora em proveito. da"
difusão do ensino. Obras de seu idea-

lismo, haverão de ter ficado creditadas
à consciência de Laércio Caldeira."

x x x

Considero, pois, uma das mais ,01-.
tas ,compensações da minha, iniciação
jornálística a faculdade de conhecer de

perto, entre ás personalidades de maior
projeção mental- e social, ialgumas corPo ii
as quais pude privar e que, assim, pude ,

conhecer bem fundo" nas .imensas rique- .. ,.

zas de espírito e de coração que posui­
amo E Laércio Caldeira foi uma delas.

.ÇHUVA

Depoi� da::; críticas· !ol'mulªdas
contra a irresponsabiljqacle, �rh;icê1;'­
tas construções do centro dll-

i

ci­
dade, já foram tomadas algtim:a�"

l.: /"

j; pro,viênCiás... . "

As ,coisas melhoraram meSmo.

Agora, as 'pranchas nãô .

caem

'mais na cabeça dos transetjrntes. \

Agora, chove cimento'.
,

I -�: �IL� .

. '. ".'

rimA, AO 'p�o QU� .'Plto : (�'.
� ;ti,;����·ii·..

A��s��
.

das 'contudelifes críticas

que ;sofreu na Assembléia ': Legisla�
tiv� do Estado .por parte dos:'depu-'
tados governistas é �:pósiéioÓistas
e do próprio líder do Govêrno, dê­
putado 'ZaiIy' Gorizag'a, o cO;:i;06el
Dánilo, Klaes 'não p:rote'nª�' ddrii�
tir-se do COETEL, Conselho '.' Êstã­
dual de Tele-CÓlÍlUnic�çõc�>' ", '

1
•.

" ';';"};,;'

\

Recordo, com saudade, a convivên-
. cia 'que tive a Iclicidadc ele manter, en­

quanto iniciava. os meus passos na vida

de jornal, c entre as figuras que mais

inapagável impressão me causaram, na­

queles tempos de que o presente se dis­
tancia por cêrca de quarenta anos, es­

uiva,' a-pessoa ilustre e cavalheiresca de:

Laércio Caldeira' de Andrade. Ainda ho­

je; 'lendo-lhe a página que mantém as­

siduámente na prestigiosa revista do meu

nobre amigo Osias Guim,�rães, 'experi­
mento à emoção de ímoginá-lo moço de'

corpo � como o é ainda. de espírito -
e, dinâmico no seu idealismo criador

.

e
;

ccndente. Laércio Caldeira nutria', ele­
vados

.

sentimentos de aprêço à juventu­
de \e, mercê duma personalidade cati­

vante e duma sinceridade inexcedível

para com as próprias convicções cristãs,
possuia

.

UIll:l
.

inquebrável perseverança
1laS;' atividades ,que dedicava às suas ge­
nerosàs.. causcs., Colaborador 'de HÇ) E<M
tado": era. comum vê-lo entre nós, os

que' fcziamos o jornal, para trazer-nos a

contribuição .de seu grande e culto espí-

"

frimeiros projetos de [efor.ma"univer�itári,a na frança,;

"

Com efeito" no s�tor dos mestres, ci,'
afastamento sistemática dos professores, /

mais jovens da organizaçãç>'
! do ensip:o

em geral, gerava às ,vêze5/�m sério bro­
queio tanto ná' parte p��agógica' ;; coniJ;O

na de conteúdo,';;en{i �l!úthdei do int:on­
dicional poder absoluü�,j ,tld ..... càtedl'ãliJ
.cos. Dad;;t a cancQrrê�di.ài:e';i s'er1cdade'
da carreira univcirsit�n�jilp a�i;so: ;�s cá,�,
tedras só era po;sl�êl; g�'ialrnênte á 'pr0!�
fessores idosos, com;�, ciro cürt'c'Élo ex�
tenso e minuciosó,\,e;:·,;lTl�!ltQ�; 'deres ;qv�s-',

...
,. � : J: .i,' I \ �'. ,: , �_ _ '.' 1",

i

sos a evolução rtâFlWalHlda� idéias.;. Qu
então, vanguardi�tasHld'& sua : geraçlo,
quando, ati-ngiam,� � �átedra j;<Í, tinbaril si':':

".
do' l1itrapassadqS': pef��;0�11.0�tmI4ri�Els !hl���:
recente, que não ,c6rfte'glútáril" atam;-'
panha;r. Po:;so teste:hliinhar !sÔtl!'e� \ 'êste-

'

•

_

J
\ \ "

•. > .•

ponto 110 �eto�l ,ç!ff<) MteN'tlira,...,pf\de :críth
cos

,. bri!hálltes'; ;;,�d�P�0& \. de ! 6çmyêpÕ7s
Np��ànas i !áo l1istoricisrno "sorbonnard"
s'ãó IS4sÚmúUitamente, afastados das gran-

'

des Universidades' francesas. Foi o caso
em particular do 'eminente criador da'
,psico-Crítica� Charles Mauron (orítica de"
basp. psicanalítica) recentemente' faleGido �
que .fõi relegado a vida tôda' a uma pe-l,.

• quena: universidade de provínCia. Ou o

caso mais recente dos críticos "bache- '\

lardianos", como J, 'P.· Richards, ·Starb ...
'

binski _e Roland '. Barthes, que são apro.;'
yeitàdos1 nas uni�ersidades e'sttangeiras.

Quanto à pàiticiinição 'paritária ctbs
estudantes na "direção da escola, é ürii'
fato novo, que virá transformá�las <to­
t:llmente, não Ee' podendo ainda prever
como se aPresentarici e como

.

evoJÜiri::i.
SU;;t aplicação entretsll1to: é re'cebida pe­
los mais avançados e

_

de visão mais jus­
ta, como uma"'experiência a ser tentada,
os quais vêem no desejo estudantil' de

mudança de sistema UI11 falo
\
altamente

positivo da juventude atual., 'Embora

C'ritiquem certas formas. de 'manifesta­
ção vi9�entas e descontroladas, crêem
esses intelectuais esclarecidos que a

reforma trará certamente ui'na renovação"
salutar para a velha Uniyersiçlade.'

o

',.�,
Com efeito, -Inúmeros do os inte:"

lectuais e\ dentistas" das,. ma_is -,varIadas;
posições que, 'ge�de o. início vêm, apoiant
do ,os. estudantes e) cita-'se; em

i

�pa[ticu­
lar, os prêinios Nobel da França, no se­

tor das ciências e de ptofessôres' de re­

nome .'internacional como H. Lefebvrc
Gui Michaud, em outros setores êtes s�
felicitam por ter enfim a juventude uni­
versitária francesa abandonado a passivi­
dad'e letárgica em que viviam c que tive
a ocasião de conhecer bem de perto na

Universidade
.
de Bordéus, em 1955 e

mais tarde na, So rbon11':.
Alguns dêste.s pontos. vinham sendo

excluídos sistemáticamcnte das reformas,
em particul'ir o da apresentaç:lo c:;tudal1-
til nos colegiados, mesmo com um nú ..

'

mero reduzido. de representantes. Resta
saber porém se ,:stcs p:.opostas revolu­
cionárias serão Sa_1GjcilO,:"S peJa demo­
cracia de De Ciaulk, (,l!(\ jXlf3 se man­

ter no poder, está, j'!lldo ,:poiada, em

última hora também t'dos Lscistas, pe­
lo exército, pela l\]g( ria Francesa, e por
todos os que trenÜ'iJ, de lT,üdo ao menor

,sinal de evolução n"iural elas coisau. O
meio ulliversitáuu 'tJc'"L;', OLühi�!d. c) cm

todo o caso consider.. o ctual processo
irrevcrsível. FaZC.LC':' ',O�05 }:)d'ct qL!(� es­

te i C,' lU certos,

DCT
.....

.

...;.,;:,
O nosso bcm-ama,do c' querido

Correio- continua sofr,erido� de in­

suficiência ele meios e mesmo neS­
ta época de' transplantes� as .

lI1je-
'ções orçamehtárias que lhe ·S'íÍ.0 pe­

.

ribdicamente aplicadlls,' apenas

consetvavam o seu ctítico. estado
'de saude.

I
1

Não se recupera integralmente,
mas também hão concorda em ser

um defunto.

I
I
I

Em São José, por exemplo, o tele

grafista não está telegrafando.. O

intrépido cidadão josefense, quan;
do precisa passar um telegrain!J., �­
tendendo recomendaç&o do pró­
prio DCT local, ,pega seu télegra­
minha" bota�çlebaixo do braço" pe�
ga um ônibus-batedeiTa, vai até ó
Estreito e despacha a sua' mensá­

gemo

E há satélites artificiais
Ibrilhan­

do nos céus, como instrumento de

" �comunicações.

rito..
Lembro-me da 'campanha que em­

preendeu, movimentando, a mocidade

daqueles' dias e.m tôrno de sadios pnn­

êípíos. de ex�.It'lção 'da� f,ac�ldades que'
tornam, proveitosa a existência para com

. á. familià, a sociedade e a'pátria; Pelo

[ornai. e pelo rádio os . jo�ens lhe apre­
ciavam: cs conselhos, acêrca de proble­
mas «ílvérsos, .

que Laércio Caldeira, pe-

".' �

Maria Alice Faria
" Pa'ris, 6/6/1968 \

,
. :Após .

a ocupação da SorboJ1llc e

dos, outraS" F<l:culdades pelos alunos em

rebelião, : estabeleceu-se de iní'Cio grande
'�onfusão nesses locais. O pátio da Sor­

ponne, P0t. exemplo, apresentava"se com

�specto
,

meio cam,ayalesco. Rapazes e
/

in o, ç as:, ..grande par�e d ê 1 e s com:

�ataq_.:.erís'ticas típicas de cer­
ta, ,j!lvéptu'de 'qtual, instalaram ban-

. cas de propaganda de seus 'me�tres inte-,

lectú�is 'é 'políticos, 'como numa feira.
P'aredes; janelas, 'quadl:os e mesmb '0S

rnbfà�'s'; fo,r"aril- cobertos com desenhos '

e

Çliieres' "lue, iam do mais pertinente ao

mà�s absttuso. Nos ,anfiteatros apinha­
dos, iniciaram-s6 discussÕes • intei-rÍl�ná­
veis; div,ergentes e confusas sôbre i os.

rilàls variâdos assuntos.:
' 'i ' .

:

'.: ,.Etit,ret�n.to;
(

;�h�u1dl"tdii ; '�.:,: i., ihter�s.S.,e;gJtá-l" s�: ,dbtpçcÍv� ) pahi as; 'g�ev� �qut
par�lizam

"

(, paíg h� '2' diás,"os estu­
tiJ:Wtes e\ioJuifaÍü parà lima situação con-

· creta. e ,ordenada, insútuindo
'

mumeras
· é.ornlssõe's em. cada Faculdade, consH­
,tllÍda/"de 61l}nos e de pr9fessores e que�
'discutianL os 'problemas mais vivos da'

Y,�111{ U��ersidade. As .p�quenas comis-
· sões 'o. se, íll'tic,ularam em

..
comissões mais

:�Pl')fàs "élJi'âvh de' 8,€US' ·ddegaqos e fillal­
l'Í1�#te! aHó:> .,estas' semánas de greve; 0&
yt!m�irqs� 'projetos de 'reforma, vêm s�n­
'90' ,dados a públiéo ,e' apresentam de fa­

tç>; ,um" caráter totalmente revolucionário,
éom' relação' ao antigo_ 'sistema a1:!toritá­
rio e rfgidamentle hirarql1isado do en­

siri(j' na Franf?a,
,

Os estudantes sél.batem especial-
mente por '-dois pontos essenciais:

,
1°) A autollomia d'a sua escola, co-

mo rcação à rígida centralização e uni­
formidade de todas as Faculdades fran­
cesás, ,baseadas em princípios estabele­
cidos ainda· p'or Napúieão;

,

.

2O) a participação dos estudantes c.

mesm<;l do pe�soal administrativo e té�­
nico na gestão de cada Faculdade, parti­
éipação que vinha sendo negada perem­
ptoriamente pelo_s chamados "manda­
rins" do ensino ,universitário.,

.

I
O jornal Le Monde de 6.6.i968,

publica os projetos das Faculdades de
Direito e Ciências Econômicas de Paús
e o da Faculdade de Ciências de Lillc,
projetQs. ClabO,rados pelas comiss!Ses de

professôres é alunos, e �ubmetidas à vo­

tação dos corpos, discente e docente de
cada "escola, para sua aprovação.

,O projeto da Fàculdade de Direito
de Paris estabelece' inicialmente a auto-,
nomia dá Fàculdade e, em seguida, fixa
o Departamento como "unidade funcio­
nal de ensin? e d� pesquisa". O Departa� .

mente, dispOe. de plena al!tonomia tanto
tia 'aplicação das verba5, como na orga­
nizaçãà 40 ensino e dos programas; na

determinaÇão dos métodos de ensino, 111'
escolha de ptof,essores (segundo um es­

tatuto a ser orgtmizadó); na organização
dos '�c6ntrôles de conhecimento", desig­
IÜíçãd que substitui os antigos eitames,
cuja. forma de realização vem sofrendo
as mé1ior�s, crític'as durarite a crise, teá-

'.

do, áliás, sido o a:3sunto de' abêrtura ··nos
deb�t�s

.

�ôbre a Univet<iQade Franeesá.
, A particiPação na direção da esco"­

la. é instituída ,nas bases doa mais. abso�
luta paridade, Cl.da Departamentp 6 ge-

,

PANICO
"

.

f; ....
"

Os frequentadores (�O "�lcti elin­
tinho", bar celebriz'ado pela coluná
de Marcílio Medeitos, fillío;

" estão
na 'maior fossa. É' que:; eiitré d�is
chopes, tomaram cQDhec.imet:l�o dó
estudo médico re�lizadó na; Aí.r�.
trália, I'iO qual 350 pessoas fotil.rii
analisadas. O eXllme mostrou, qüé
todos aquêles que consomem mlÍ.ls
de um litro de chope por diá, aprê­
sentam lupertrofia ,do coração . c
que um bom bebedor �e ierliejà; ��
ralmentc, sofre de, Iiipertens�ó, .ça,i­
dillca. Como é voz c,oI;rcIlte ::9uC.))
Whisky,

,

é bom para ri Cor��ãÓ; J!
foi encoittrada a soluçlÍo: 'um êÍio­
pc, um W lil::iky, um chope, um
WhiBk::' ..•
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PREOCUPAÇÃO BANCÁRIA

!-

Dirigentes de bancos pequenos e

medias mostram-se 'preocupados
C0111 os estudos em andamento,
tendo em vista fixar novos niveis

de capital mínimo para os. estabe­

lecimentos bancarios e reduzir de

15 para 10 a proporção entre 1'e­

cursos de terceiros e capital

pra-IIprio. Segundo circula na' area ban­

caria, teria sido elaborada uma es­

cala de níveis de NCr$ :[ a NCr$ 20'I�I'milhões, a vigorar no prazo de .' �
dois anos, que seria cumprida pe- iIIlos bancos, de acordo com a pra- I�
ça em que operam e o numero de

II'r'agencias. Admite-se, porém, que as:[medidas em estudo têm em vista I\fortalecér o sistema bancaria, da�-' I
.1

tio-lhe maior segurança e preparan-
.

do-o' mais adequadamente para o

surto de fusões já iniciado no se.

toro

ISENÇÃO FISCAL

-_ O 'ministro da Indw::tria e do Co­
mercio, general Edm�ndo de Ma­
cedo Soares, homologbu resolução.
da Comissão de Desenvolvimento

Industri�l, estabelecendo restri­

ções à conces�ão de isenção fiscal

para importação qe maquinas e

equipamentos usados. Nos casos

�m que a importação de maquínas
e Jlquipamen�os usados for justi­
ficada por razões tecnicas e econo­

micas, a isenção poderá ser con­

cedida, desde que obedecida uma

tabela relativa' ao .tempo de fa­

bricação.

'COTAS DE ::::.rVESTIMENTO

o preSidçnt0 'C(a Comissão de In­
vestimentos da ll.DECIF, prof.
Veiga de Preitas" iniciou articula­

ções com' fi Bolsa de' Valores e a

ANBIDr tendo em vIsta obter das

autoricladc� ?; penDissão para que

sejam en1it:id:8.s cotas ao portador
de fundos citÍ investimento.

Argumenta o sr. Veiga de Frei-
tas que a cota ao portador já ha'

Ivia sido cogitada quando da ela­

boração 'da, Lé� de Mercado 'de Ca- ,

pitais, e desde' então as :utorida-
, 1 '

des declaram cC/Deorda.r com a, te-IIse, mas não tem havido unia soli- I

citação mais intei1sa' do problema
que, como outros,' vão ficando ,,_à

espera de uIna pausa I).OS demais
problemas.

LÃ ISENTA

-\ .. ,.
". '\ r',

o ConseJ.ho de Política Adwmei'
ra resolveu isentar do imposto de

importação a cota de 4.140 tonela-
,

. ,das de - lã, em - bruto, 'compFeendi,
das nos subitens 53.01.001 e ..... ,_

53,01.003; da Tarifá das Alfandegas
Brasileiras, cota esta que será dis­

'tribuida segundo criterio da Car­

teira e Comercio Exterior, do

Banco do Brasil - QACEX. o de­

sembaraço aduaneiro com o tra­

tamento previsto em re�àlução do

CPA sei-á autorizado. Rté 31 de ou·

���r�ac1eg�i�68�l�1�i����� ��r�:;��:_I' I
tação, emitidas especificamente
'para o l�aso.

COMPRA DE PE:rRÕLEO

RevelO1..: .. se em V,sboa, antes do
encerramento c12, 2." R,"união da Co­

mi&são Ecop.o'l1:lÍ�a Brasil-Portugal,
que �stá em estudos a compra, pe­
lo Bra9il, de petroleo e cobre de

Angola, e de navios brasileiros por
part(3 de Portugal.

I.I�II�
. l:- cbsses pro- � I

'--dtado� das '�I
,conversações mantid.as em

portu./gal é a modificação do sentido an­

terior das relações comercüüs lu,

sQ-brasileiras, visando á dinami­

zação das exportações e importa­
ções, seniprs com '0 equilibrio dos

respectivos b�'Jrncos, comerciais.

A.credita-se que, no' COlÍlputO geral, I'o,. :comercio será triplicado.

.'
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Hoyêdo Lins

"Pertence aos poderes públicos,
(para' assegurar o êxito do desen­
volvimento )

.

escolher e, mesmo
. impor,

.

os objetivos a atingir, os

fins a alcançar e os meios para os

conseguir, e é a êles que '�ompete
estimular tôdas as forças conjun­
gadas nesta ação comum" (Populo­
rum Progressíoj.
O Legislativo catarinense . vem de

ser solicitado a deferir. importante
instrumento de ação ao Govêrno

Ivo Silveira: a revitalização .
do

FUNDES!::, recomposto .de forma a

permitir Ia, cCY}Qçaçãp maciça d� re­
cursos em zojias e ?-tjvi9.�q.�s ca­
rentes de qinl}p1izí.!ç1j:!} in�u.strjªl.
Testemunho autorfzado do �'FO­

fessor Alciqes .Abre,!! situou a
-

iní-

cíatíva como legítimo "At9 de Go­

vêrno". Sem, essa autoridadé - mas

.

com a' entusiásti�a ,esperança dos

que
. acreditam em Santa Catarina

:_ quero incluir-me entre os que
encontram na medida governamen­
tal motivo não só de regozijo, mas
razão de ·uma espectatíva de ação
capaz de movimentar o setor se­

cundário da economia em têrmos,
não direi. de impulso vertical, ano

tes = '1 já isto valerá o esfôrço'­
de uma arrancada "para valer".
Sem ambições exageradas." Mal'!

com segurança.
A retorrnulação do FUND�SC

resultou de estudos conjuntos 40s
,Ól'g1j.o� governamentais convocados

P!310 Governador para uma com­

posíção de' trabalho de aplicação
do que denomino /'litel'atura 40

.

planejamento" à, prática da plani­
ficação. Em. outras palavras: par­
'tir-se da tese para uma efetiva e­

xecução
-

de métodos dirtgídos ao

alcance de alguma modificação ra­

zoável, mensurável, no campo prá­
,Uco. Nesses estudos teve ênfase o

díagnõsttco industrtal do Estado,'
em .que se recomendou a reativação'
do Fnndo. I

Obtido Q instTUmento gerador
4,os recursos e com êle o(mecanis- _;

mo de aplicação, é deüuír-se, agora
ás zonas dinâmicas, nelas conceí­
tuando-se os pontos onde as in­

versões ser�o capazes de gerar os
!

resultados
.

desejados, I
Eis um grande trabalho a desen­

volver, para,.Q qual devem ser mo­

bilizados os esfOrços dos que, soli-

. .

dàriamente ,com o G-ovêrnº, devem
\ responder pelo sucesso da ernpreí-

\
.

tada: entendo que sejam as Cornu-

nidades ·tôdas circunscritas às pró­
prias Zonas eleitas. "Isto porque, se'

gundo a/Enciclica citada na epígra­
fe, "., . um programa é, ef'etivamen­
te, mais· e .melhor que um auxílio

ocasional, deixado à benevolência
. de cada um. Supõe .. , estudos a·

profundados, fixação de objetivos,
determinação de meios e conjuga-
9�Q pe esforços, para que PRss�
responder ,4s necessidades presen­
tes e P,$ exigências previsíveis. Mais
ainda, qltp!-pas��� as perspectivas
do crescimento econômico e do'
progresso social: fIá sentido e va-

101' l} Oprll que se pretende-realizar.
Ordenando o mundo, valoriza o

homem",

---------

gricultura rospecHva 'Catarinense
Glauco Olinger

I - 4 Reforma AgTária

2,3 - Variações' do tamlillhô
.

e

forma da pl'opl'iedad!3 familiar.

VaJ110s inaUzar �lgUI).S aSll!.�_ctos
sôl{re o tamapho e lJ." forma di pro­
priedade p:lral familiár, observan-.·
do sempre o princípio de que a

renda e a energia gasta são unifor­

mes para cada família.,'

E, tamQém, que !lão
-

'e�iste 1"n

tamanho máximo ideal j:lermanente
porque, ,à medida que a tecnologia '

avança" a. �apaCidade proditt1.:Ya por

I)omem, aumel1ta. possibili:tahdQ-U
cultivar �r�as rriaioié�.

'

a) C,lJp51cj51ade 'elflpressuia! dp
agricultor:

O talJ!�nh,o e a fopnl!; ,d� propri�­
dade deyeniJ. variar epl funç�o q�'
capacidap,:l empr�sarhtl do: agl'icul-
toro

-

':'- Embora' pfer.eçal!l6s·1]. t040s j-
� 'gual qpprtJlp,.Wa.,de" sob todos o:;;
aspectQs, nãQ PH<l.�iPôS· eSP!3r�r q!1e'
todos reajam,' também;' igp.a,Jmen:

te.

Difer,entes características iridi'vi­
duais (psicológ'icas, físicas'e ou·.
traS), fazem que os resultados pro­

duzifIos, por pessoá, sejam também,
difel'cntes.

AIgllH,S se demonstral:ão com ca·

p�cidade superior aos demais. Aos

'de maiox capacidade deve-se ofe­

recer maiores.' responsab�li(lades. \

Um dos grandes entr:aves ao de­

senvolvimento da. agTicultu,ra bl'5l­
sileira e' catarinense 'é a falta dc

ca),Jaeidade emllrcsúial do -agTiCul.,� I'

toro

I

. Se quisermos e4ecqtal' ).lma· po­
lítica de'desenvolvi:rp!=)nto rura�
QU.e, eUl prazo mais curto, contri­

VJla p�ra o aumento, da ,prpduçij.n,
é J1e�es§ário ofer,e�e;rmçs condições
àqueles que provaram possuir.. ��' _,. � . .

ll1aior capacidade emprésari�l, pa·
ra qIi� os Ulesmos possam exp�ndir
suas atividades, pelo aumento (lo
., ..../.' 1°,

tam-anho da propriedaqe.
.

'T�l �edida, não e�chle a nec�s­
sidade' de se promover um e�fj)r.
ço (le capacitação jg!1al p�!a t9M�,
nos programas a' longq prazo. .

,A
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I.

verdade, ,porém, é que os mais

capaze:'i sempre se evidenciam sen·,

do racional que a coletividade es­

pere mais dos" que são portadores
'de maior talento,. cabendo 'a estes,
portanto., maior área de terra el
maiores responsabilidades.

b) O mJmerO de pessoas da

í família:

. O tamanho e a forma da proprie·
dade vai'iam em funoão do número

de' pes'spas qU� cOlJs'tituelll a fárhÍ'
lia dp agTicultor.

\

�erá, Jq�to, elJI ig�taldade
ma�s copdiçõ.es, at�'ibuir a

área a um casal de meia
. "

se'!r filhos, e a·. uma \ família
, possQa 5 fiJI,lOS horpens, acima
12 1I;110S de idaqe?
Além disso,. a. medida qüe os

das .de­

mesma

idade,
que
de

vens crescepl, a c�pacidade de tra·
.

balho aUl11enta? poc!elldo operaI" á­
reas ptaiores.
QUilP-do se torl1�m adultos, dese·

jam ��r p!,oprletfi!,ios. Mais cêdo'

q,u m4!s t!li·(te, Ror direito de su·',

cessão, a prQpriedáde deverã: pas-
r'

/.

'.

._

S:;Ll' para Os filhos; Ser�iJ. de tpdo
cQl1venlentr que m1f].essem perma­

necer, na á,refl P ri14xtmo pc eleme�
tos da mesma fanlília com"o lltá­
ximo de área que pudesse ser cul­

tivada mediante o uso da melhor
. tecnologia possível.
Está claro que não é �conselhà.

vel 'prever uma área excedente pa­
ra. cada filhó.

jo·

Não se justificaria a existência

de áreas improdutivas, csperando
ql.le os jovelis se tom'assem' 'adul:
tós.
Também não se pode c1ese;j�r

que Í-Qdos peTinal1eçan� no tnei�
rural. Ao contrária, a I1lcdida que
os métodos de trabalh9 e produ­
ção se aperfeiçoam, o homem an­

mgnta .li capacidade prod'utiva e re-(/

duz-se o número de pessoas ativas

na agricultura. Esta é uma Cô11di·
ção deSejável em qualquer nação
que pretenda desenvolvcr.s� e con­

correr nos mercados que se bl!�
Seiam nos produtos -da agricultura,.'
A seg'uir: c) Métodos de explora­

ção, agto.pasi�ris e qualidade do

solo.

'I

I�W1§�'�������������������.�-i!ir�����..����������.-�.,'ii.����i§i�§§�������,..,.._���J,..,..��.._..,�-a"""'-�·�=�..��-��-��.����""-"".�

,�_E�U�_�Ç!�_'�_�,��!�I�mento em, -a�ta C�tl!_rinacJ
I,
L

c·'

MarcíJio Dias dos Santos

\ Vários anos de atividade nO

campo da educação - {)� cinc() ú,·
timos dcdicadps à pe�qu�sa., fr�l)­
-te ao Centro de Pesqüisaô! Educa­

cionais da Faculdade de Educação
- deixaram em Sílvio Coelho dos

Sal�tos mIl sedimento vivencia!
que resultou na magistral anál�se
da situação educacional do Esta-'

do,. livro que acaba de ser edita­
do pela Imprensa UniversHítria,
sob o título "Educação, e Desen­
volvimento em Santa Catarina".
O trabalhó parece' cumprir dois

propósitos básicos: l° preencher
uma lacuna notável nos est).lcIos
sôbre a realidade cat�rinense; 2�
converter-se em livro de consulta

obrig'atória, em linha de arran·

que e suscitadora de reflexões di­

rigidas à sOfução dos pr!lbleIIJ.�s
educacionais do Esia4!l.

Frente ao antig'o otimismo dos

c1.tarif1.enses que consideravam
Santa Catarina o estado sem pro-.
blemas e que, ao mesmo tempo!
não se cansavam de proclaUl�r a',

excelência do Seu ensino; frente
ao pessimismo mais reêente de

outros catarinenses que não vêm
nesta unid.ade da federação outra
alternativa que não seja a de
constituir-se no lll!ior município
do Rio'Grande do Sul, e para os

quais o movimento separatista'
que visa a fOl'lnaçâo de outro es:
tacto, seria uma das formas de fu­

gir a êsse triste destino; frente a

'essas duas posições extremistas e

ÍS'ualmente conden�yeis" Sílvio Coe­
lho dos Santos levanta umí!< ma;s
nova: um pessimismo que, def'e­

rindo do primeiro, obriga o ho­
mem ao esfôrço e não a inércia e

a,o abandono: Santa Catarina po·
de transformar os tons escuros

que uma visão realista (não preci­
samente pessimista) nos pinta,
mas, para tanto se requer a con·

cientização de seus problemas e

um traballio dirigido no sentido de

dar a suai circunstância geQgráfica,
histórica, social e política" Os tons
àmáv,eis com que g·ostarílJ.mos <J.e
vê-la revestida.
O livro consta de uma introdu­

ção, guatro capítulos e as conclu­

sõesAinais. Na introdução são esta­

belecidas ,as motivações e os crité­
rios básicos que norteara� o tr;1-
h:dJw. No Capitulo I se faz, em

,�mplas e pen�ucienteH pinceladas,
uma análise da .

oqu}lação do ter;

ritório, da população C- da econo­

mia. Mostra o Autqr a escassa in­

tegração do Estado po ponto de
vista sócio-cultural e a estagnação
econômica que o vem caracteri­
zando há mais de vinte. anos, a

ponto de ser cQnsiderado o mais
atrazado da Reg�ão Sul.'

I
I Q Ír)1pacto ílcgativo dessa an�

I, tia foi tão grande, que, teJl1erosl
de 'ter arrefecido os. ânimos dOi'

I hons contribuintes, o Dep�rta.men
, to do Impôsto de Renda chegou a�

I
ridículo de, negar .que a )Jermissáll

; contida no decl'eto�ld tenha' signrc

I' ficado uma ai1istioa, porque a dividi
nerdura no seu total. Seg'ul1d� JI mesmo órg,ão, Q Govêrno estaria

1 penas interessado em oferecer UJIII

I i oportunidade ao�' fàltosos,
.

para 51

I � I recompor�m com r

O Tesouro. NI

I· f c.io:�al, _ sem. COI11 !sso querer MUI

f i fJCIO:t,los, pOIS tento, que pag'ar �

i j -impõsto e m�tade tla multa. •.

I" 'Como se' vê, a palavra anistiai!
adquiriu entre ,nÓs um sentido pr
jorativo q�e ,�;ausa repugniÚicia a�l

. hemens do fisco federal. Mas nao
I adianta' querer tapar o' sol com a

j peneira.'Lá está ela, em letras gal'

I 'raü!is, 1
dentro tlo/ decreto-lei J.,�

352, lembrando a I todos os braSI'
Ieil'os, contribuintes doS cofres pó'
bli'eos, que and�r em dia com seUl

cOmpromissos fiscais 'é t�lice; que
a máquina admi�istràtivo-fiscal (iI

f ..
, ;

.impotente para o vulto de suaimiss�o, e qu.e, completado o ciclo, oU

tras 'anistias virão. Os cidadãoS
hl'as-ileiros pen'sarão então duas .v&
zes, antes de recolherem o que d�

vem ao erário, e é até' bem posfÍ'
vel, que muitos o recolp.am sem e�

l1eral' a próxima anistiá.
f '

=--.....__........==_,,��g.�lii!-l!l!.�[;!'.l"_iiriliili:::I:iiiiiiiiiil__:-""......-�-_ ...�-:-::"':��•••

No Capítulo II, nos leva a en·

tender' cOmo essa situaçãO crítica
mostrou a necessidade da forml}.·
Ill;Ção e e�ecução de um plano de·

senvo}'.-imentista, Illano este que

. se. constituiu na tônica do govêrl1t�.
}Jassado, Não I)bstante, nos f�z ver
o Autor eomd e 'porque a intt)l'yen'
ção planejada se produziu 'de l!r.p�'
forma unilateral e adquiriu, por
isso mesmo, um caratel' defensivo
em vários §etor�s, entre os qU;1is o

eÍlucaeional (Çapítulo III).
.

'.f:r:J,tou·sc evidentemente de uma

forma de intél'venção qtie, frel!te
ao seu SUCI'SSO discutívê�, pareceu
invalidar o� argumentos e o .el!tu�
siasmo da,queles, que busc:wam, no

pla_nej;:trnen�o, u111;1 forma de- sotu
cippar os problrmas com os gu.ais
se enf,reilta' o Estado. NII entanto,·
Q �l!�!)r nlQ:�tr� como na verd�de
o p]!lnejarnepto do g-ovêrno pas·

sa41' não alcançou a� metas' espe­
radas - entre olltros fatôres -

pela sua própria parcialidade: a

cOllciliação dos técnicos com a tr�­
dicional política de clientela; a

criação de .UIpa su�er-secretari�
(PI;1i-peg) e d� vários outros 'ór­

gãqs, enqqanto se respeitava ,a �lj- .

tocabilidade das secretarIas- de es·

t�!lo, �1:.:r· �lãos dos pequenos parti­
dos que �poiaram o candidato elei·
to.
Nêsse sentido, o Autor faz notar

que atualmente o problema não

(

mais está em saber se se deve in:
tervir ou n�o, mas. em conhecer a

f01'llla em que se deve proceder
UH! pl�n,�jam�Ilto- que atinja me-

tas .vis�q.as. No caso "'a educaçãj1,
ql:le se �ortsiga a!Iemmr. O· ensino-' -­

vig-erlte, quantit�tiva e qualitativa
!11�llte, a,os requisitos do 'desenvQI­
vimento, afim de que o homem ca

�arinens'e possa alc�n��ai:- a plenitu-
de �le suas díll}ep-�ões humanas,
tanto econôulicas corp.o sociais e

políticas.
Além dessas 'C de outra!';" conÚi,.

/' "

buições que' por rcerto' ilão pas-
sarão Úladvel'tidas, o, presente trà

b_alho tem - � s�g'u�rá tendo por \

muitq t�mpo - o mérito de �er
dado' uma visão de conjunto,' pano.
,râmica e articulada, dos proble·
mas. que enfrenta 'o Estado' em

questão de educação, assim' como

as f'orma,s de �oluções possíveis,
no terrerÍ(j da práticà; recorre o

Autor para t�nto não somente à ex·

posição teórica'" dos princípios
mai!i ou menos gerais que funda­
,mentam o papel da educação JlU-

.

ma . sociedade em mudanca, como

'talnlJéril à menção detalilaÍ:I�' 'de

técnicas, terreno' no qual adquire
valor instrumental o seu e�celen-.
te trabalho, não só lJara os ado

ministradores da educação plas,
sobretudo, para os que detém o

poder de decisão em Santa Cata·
rina.

'Coluna
�I Fiscal

f
l
.,

J. Medeíros Neto

A ANISTIA E A MORAI,

Muito já' se escreveu sôbre a
tíca da anisÍta."E nêsse ponto as

piniões alcançam a unânimidade,
anistia e considerada um insti
to tributário que 'se presta às
maravilhas para vilipendiar, esc
'necér e sacritícar o. bom eou
huinte, Por conseguínte, é um

mo, instituto para premiar Q
{�atól'io contumaz, o infrator
dente e e sonegador impune,

I

_ Uns r�colh�m o dinheiro refer
te ao tributo que devem, nos J
zos concedidos pela legislação;
ttôs 'deixam de pagar· o que
vem. à Fazenda, e Aicam à esp, ,

das j� .tradlclonais leis. de �nis
brastleiras, Estas vêm,i

t·
, 'fl'cqq.ênCia que prima pela r

� í Iaridade, reduzindo ou extingui
I as lj1ult,as devidas' pelos retarda
rjos e sonegadores, com a s.ó ob

g'ação para êstes últimos, de pa
em det.erminado prazo, aquilo q
há muho tempo deveria estar

-!',I
, .

Quem pagou em dia desfez-se

\ .' parte de seu capital de .giro ou

suas economias - se dÍreto o t

I

ii buto :_:_,_ ou recolheu aquêle ôn
� fiscal que cobrou de terceiros

I !
I I no caso dos tI'ibutos indil'etos.

! I
j, j

. I

I
Quein não pag'ou, girou com CI.

pita! que deveria entreg'ar ao p�
der p'ú�lico, e, no caso dos tribut�
indiretos,

.

ainda locopleto'u·se co� I

coisa alheia.

i
I
r

i- Alegando' que há l1.e,cessidade;
.� I

inére"Í11entar a l'eêeiiã, -ó 'poUe-r' �
!Jlico nãO' exita em premiar os W

timos � numa inaeeitávél ..demow .

� tração de fraqueza e
I illcapacidadl i

: 'administrativa, para exigir o qUI
, : é· seu -:- red.i.tzindo ou extinguindl

,

as niuHas dos retard3tã.rios sob I

condição única ào recolhimentt
imediato. Êsse jUl'O baixo cobradl

pela retenção do dinhejro, estiml

la, é .claro; os faltosos para a rep"
i tiçào da f�çal1ha,

Estancàda ii arrecap.ação e�
massa cal.).sadl!- pelo .flj.vor fiscal, I

.

receHft �.éI!de a epc�Ht�r, até no,
p0l!to que obr�ga o gov�rno -- m,
m;jmeira ocasi1j.o em que' s!nta pre­
'ment� nece�sidade finaI).c�irl!- -I .

cQncep.�r �!)va anistia parft incri
mentar os ingTeSS!)S tl'iQ!ltáriO)Está forma;d.o o c:ll'culo vicioso,

_. - \
,

.

E�sa nossa conyersa vem a pN

põsito do. decreto-lei n.o �52, b�
.
xado recentemente, e que anis!!
as muitas elo i1i!pôsto sôbre
da em até 50'Yo.
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o 'ESTADO, Florlanónolls, 7 de Julho de 1968 - CADERNO-2 ,
,

Três histórias
do sr. Vene'randa

'\

�
I

PAGINA,. ,S.ETE

\

,.

Extraídas do livro "Il Signor Veneranda", de Carlos Manzoni (Copyright
Rizoli & Cia, Milano), que reúne várias histórias, curtíssimas, do Senhor Ve�

nefanda, mestre da lógica. As ilustrações, também em número de três, são de

;T:ag�1a,r.

,

o Sr. Veneranda e.mW).!l 'lÍJ,umoa [oja de ,�eopr.ações.
•

-:7 Que deseja? - perguntou (} decoredor aGl '8;1'.
Venerànda.

"

- .Oueria .decorar 'a sa�-d€-j.antaf - respondeu o

Sr. Veneranda - O cavalo não pode.,'
, .

- Gomo? - perguntou o d'�116 do ioJa, que jlllgol!l
não ter compreendido. ",'

'

. '" . ",�,:
_:_ Eu disse _ repet iu o Sr.

_

Veneronda ...:,.- -que
queria decorar a sala-de-jantar.

- Mas o senhor depois disse, �'o cavalo não pode"
balbuciou o decorador - 'fáil:vez não tenh'a :compre-

endido bem.
I

- O s�nhor compreecdeu .muito' bem -;- -disse ·0

Sr. VenerarÍda�. - Eíetivomente o cavalo Hão pode. Q
senhor acha que um cavalo pode. decorar urna s-ala-de­

jantar?
---; Não, mas ... gaguejou Q decorador, que não sa-

bia à que dizer.
"

. . "

- Não, o que? - perguntou o Sr. Veneranda.
Se um cavalo pudesse decorar 'UDl1a sala-de-jantar, di!r,i-

gÍor.�mé-ia a um cavalo; mas 'OOIiFI!0 não pede, ,(.üri39-me__ ao
senhor, que é decorador e decorar é a sua pmfiss�o. Em
sua opinião devia mondar decorar a sala-de-jantar por
u:m c�val'O?

. '

'.

- Mas qae tem o cavalo a ver -oom êste assunto -

tartamudeou o .decorador, e.9m,fuso. ' ..

- Ora '- precisamente! - exclcmou 0- Sr. ,Vel'le­
randc - Eu rarabém .perguríto: que tem o cavalo a ver

com êste assunte? Os cavalos não têm nada a ver, com
prob].�rnas de decoração. ,

- Devo então decorar-lhe a sala-de-jantar? -\ cor-
tou rápido O decorador. .'

.

"'- FoÍça comõ; �ntend�r - disse o Sr. Veneranda.
- Se o senhor quizet encarregar-se disso, muito bem; se
prefeoir mandar-me um .cavalo, também. está bem � mas'

de qualquer modo, sob a sua responsóbilidade, natural­
.mente. Em apenos quero que -@ 'trn�;ba-lh<? �iqtle bem feito,
Compreendeu? ....

'
.

.

E o' Sr. Veneranda cumprimentou -de cabeça, saindo
da loja verdadeiramente perplexo.

"

\

, ,

J'

í

.. 1

o .Sr.. Veneranda tocou a camoanhia e .esperou.
Veio uma senaora abrir a porta.

- Ob! - exclamou 'Ü Sr. Veneranda. Não des-
Cetl ...

- O que é que Mão desceu? - perg.unto� a senho­
ra, admirada,

�.

---:- O elevador - respondeu o Sr. Veneranda,
Apertei o botão e o elevador não desceu.

E vem dizer isso a mim? - estranhou a senho-
ra.

Eu não - disse o Sr. Veneranda. - Nem por
sombra me passava pela cabeça vir dizê-lo à senhora.
Apenas em vez de o elevador descer, a senhora abriu a

porta. Dou-lhe' a mirrho nalavra de honra como não-sa­
biia -que a senhora" estava

-

no lugar do elevador. :
- Oh! - balbuciou a senhora - ° que aconte­

ceu é que em vez de acertar o botão do -

elevador o se­

nhor tooou .a minha campainha. Enganou-se. Eu pensei'
- continuou a senhora - que o senhor tivesse tocado
para me .dizer que o elevador não descia.

v,

' ..

. ,

� E,' na verdade, que lhe disse eu? - perguntou o

Sr. Veneranda. -'Disse-lhe que o. .elevador desceu?
I

- Não - <disse a senhora djs�e-lil'Ie que não
descia. '

- E então? ;'
-'- Oh! Santo Deusí �,:bolbuciol!l a senhora. -..,. Tal-

vez não- t�nhá me explicado bem: Eu pensei que, o senhor
tivesse tocado de p.ropósito par.â' me dizer isso.

- Bem, 'vokemõs ao princípio - disse o Sr. Ve­
neraada .com paciência. ___: Por .conséguinte, a senhora t: '

pensou que .eu tivesse tocado à ·camp,q'.inha para lhe di­
zer que o elevador _,nãQ descia; e..' em vez disso que lhe
disse eu? Pode-se saber?

.'

- QUl( ... que �ão -descía --:-:,g�gu�jou, a ;seflJlOra,
extreraamente co�fl!l1J.41da:..

.

: \ :,
- A senhora p:rei:etide fazer-me passar por cretino!

- gritou o. .Sr, Veneranda, furioso; --:- Mas. se julga que
me p.�esto às suas brincadeiras, engcna-se.

.

. E 0 Sr; Veneranda voltou as costas à senhora e-

desceu as' escadas eorrendo,e resmungaado.
, r

,/

_._-_--_.�, .. __ -�

.\

/

, I

I

O sr. Veneranda sentou-se junto do motorista e o

automóvel iniciou <ii viagem pela estrada- coberta de gê­
lo.

" Que má estrada - disse o Sr. Veneranda.
Péssima' - confirmou à motorista.
Viajar 'por uma ·estrada assim coberta de gêlo é

per:igoso - replicuu o. s.r. Veneranda. -

- Sim, muito pedgbso,'- concordou o. motorista.'
- O gêlo. cheg� a ter dois ded-os de altura.

- Se o senhor pisar no freio, o que é que aconte-
ce? - perguntou O' Sr. Veneranda.

- O carro., em. vez de parar, derrapa e vai cair <J
valeta - respondeu o motorista.

- Então - disse o Sr. Veneranda - em vez de

pisar no freio é melhor pisar no 'rabo de um gato? '

- No rabo. de um gato? ·Não. Só derrapa quando
se pisa no Íreio -;- replicou o mot'tJrista.

, O Sr. Vene,randa o.lhou pal'o o lugar onde o moto-

rista :tinha os pés. 'I,

O senhor desculpe - ob,ervou o sr. Veneranda
- mas eu não vejo nenhum rabo de gato.r>'

'('

- Mas onde quer o senhor que haja rabo de gato?
perguntou, estupefato, o motorista.
- Aí em baixo, em lugar do freio respondeu o

Sr. Veneranda. - Se pisando no rabo de um gato não
se .cai na valeta. e se, pelo contrário, isso acontece quan­
do se pisa no freio, não compreendo porque não põem
aí um rabo de gato 'em vez' de um freio ...

- Mas com o rabo de Um gato, o carro não pára ...
balbuciou o motorista, que já não sabia o que dizer.
- Nem com o freio; foi o que o senhor disse -

retoJ'quiu o Sr. Vener,anda.

- Eu não ... Puxa vida! Que diabo está o senhor
dizendo? - gaguejou o motorista, extremamente confu­
so. I

- Nada, nada respondeu o Sr. Veneranda.
,

Mas eu acho que se o rabo de um gato é mai, seguro do

que o fr.eio ...
ü ·motorista pisou no freio, o carro girou sôbre si

mesmo e foi enco;tar-se docemente ao pé de uma árvore,
sem ca,ir na vala.

\

I I

..

..
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Paulo'"
da Cosia
Ramos

'{.I'

Emília é homem!

,

Positivamente, 'era esquisito. Bem verdade que a menina era ,�cia,
desgraciosa. Já atravessara a fase em que no corpo da jovem vão .tornando :

lugar as manifestações mais assinaladas da feminilidade c nada; até pelo
contrario, a pele; um dos únicos pontos favoráveis de seu anguloso rosto,
enchera-se de erupções e espinhas,

Mós o que preocupava verdadeiramente, o sr, Soares, zeloso. funcio­
nário de Mesa' de Rendas do Estado, era a total incapacidade de Emília
para o. contacto com o sexo opôsto.

Feia, sem graça uma táboa - tudo isso ainda poderia ser contràba­
lançado por um temperamento carinhoso, por urna certa atitude que trou­
xesse um pouco, de claridade a tão negro panorama .

. Decidiu levá-la' 00 médico. Naquela época, 11917, uma senhorita ccn­

sultando-se num médico de senhoras cheirava imediatamente á cscânda­
lo. Não obstante a decisão do desencantado pai era inabalável.

Uma vêz com o doutor, o pai esperando pudicamente na antesala,
Emilia foi submetida a um interrogatório:

,-

me.

- Mas, mademoiselle, tem certeza que nunca ..•
- O que é isso, seu doutor, claro' que não.

E' verdadeiramente extraordináriol Enfim, vamos
\ " .

fazer um exa-

\

O pai, :angustiado",espera pelo resultado, quando abre-se a porta.("

-:- Como é, doutor? O que tem a minha filha?
.:_ Mas o que é isso? Como disse? E' impossível
- Filha? O sr. tem aqui um filho, e dos' bons!

E' a absoluta verdade. o. sr. mesmo, se quiser, poderá constatar\

� fato.
:3 Eu? Mas não é possível! Ninguém acreditarf..
�� - Dar-lhe-e] um atestado, não seja essa a sua preocupação.
eJ.r Voltando para casa, Emílio ao lado, o sr. Soares lia no boade o, ates-
� V,ât): ,

ficl ,
I

m/ "Atesto trr,;,vindo ao mel}. consultório médico, accrnponhadcpelo pai;
d6 cliente Emilia' Soares, tido corvo até então, p'ertencentq ao sexo femini­
,/no. Verifiquei imediatcmente, ao exame, tratar-se de uma pessôa pos-
suindo todos os atributos de sexualidade masculina. Não tenho- nenhuma
cfiji�hl�ª,ª�'i e�i'bfirmar êstes, ,pois o, caso )não se presta -à menor dúvida";
,�",; j��l,Çl I

.

,Qnte, 8 de novembro de 19171• asso Dr. David Rabelo.
�� ;!L�S'Íib'or, �'o a tão estimulante enrêdo, Olavo Saldanha errará' diri­

����,,�n.fD��i4? H'4\1_2,J3 e 14 no Teatro Álvaro de Carvalho, a peça de
f'Coe1ho Neto :',0 Pàtol,Tórto QU Mistérios do SC)í-O",
Ui II l ..... "r ,-,J'[A I': ;;-..:>� �,(.it-.<í."1·� � � I,' .

• !i�",gJ;;.. YJ1�,i:{lIJ. 1<' r:J'ij4;� ,.!-" .'.;ll 'h 'I$S �.� ,_ 'I""" (i <r!J,rl,/. I<r:t: P <�

f� .:t,� ','"�"'>1'"J,. '1., Í,� ,,'

,

'lo � '!
.

Do Governador. Ivo Silveira:' "Os planos cbrigatàriamente terã�' 'que
'ser feitos 'd�ntro da J;,ealidade, pois do- contrário jatalmente fkarão \acu-
mulàdds àas 'pratekiros dos gabinetes"" '

, "

'.,

Do Ministro Tarso 9utra: "Os môvimentos cstúdantÍs são' legítimas
inanifestaç6es de vivências denioàática�;.,'O, Govêi'no, m�is 90: que nin­
guém, tcm interêsse'( em dCféndê-las e prestigiá-las."

,

� .- (.
'

�
i

De TriEtão de Athayde: "Os estudantes fo(am óSeUlPre os' j)ioneiros
dos nos80.s grande� inovimentos .emancipadores'. Semgre if fOranJ

c

desde' a,
reação nacional '16ntra os franceses de Dl,lclerc, em ,1-711, pass,�ndo pela

, ,Il'ldependência, pelo' Abolição" pelo República e todos os l11.:Ovüllentos \.

einancipacl,ores. s'ubseqüentes" .

.' -..
"

"
.

,

r
_._

Do ex-deputado Doutd ,de Andrade, comentando a passeata
da quinta-feira no Rio: "Foi'um belo' espetãculo polictômic6"., , '

- -

I

realIza-

\-

gundo time' do Rio Grande ,elo S1.j.I
e o· vice,campeão do Robertão.·�·'
Pois contra o Figueirense, o 22° co­

locado entre 24 clubes que dispu­
tam o noê_,so campeonato, o. clu­
be gaucho andou se complicando e

venceu ,menos, pelos. seus, méritos
do -

que por uma decisiva dose de
sorte e

i
uma péssima substitúição

feita na defesa �dversária.
Dos seus craques-;. apenas. Bráu­

lio e Luiz Carlo,s conseguiram im:
pressionar bem;. o .resto, feijão­

I
com-arroz le�itil110.'

Futebol

Hoje, no Méxü�o, um dos mais
importantes jogos da sêleçã,o bra.

silp,ira. Já recolhemos, (!i'essa via­

gem, duas preciosas' lições: a pri­
meira, de qbe' o Brasil pode per­
feitamente jogar o futebol qne. os
cavalões , pr'aticam na Europa; a,.

\ segunda, a absoluta necessidade de
uma,�seleção p.ermànente..

'

, Os mexicanos são velhos fre­
guêses, e sãõ bem capazes de esta- .

"em pensando ,bobagem à' respdto
dessa partida. Afinal, uma vitória
sõpre Q Brasil, na tarde de hoje,
daria aos astecas a motivação que
talvêz' ainda esteja faltando para
quem terá, em 70, o handieap de

iogar dn casa.

'l"go perigoso, tomem liota.

O Avaí entrou no campconrl,to, É
uma bela oportunidade pára �s
desportistas da capital ajudarem
um clube local a conseguir uma

posição de destaque. ,Aquela' post-
J. ção, afina]', que Flotianópolis tem

'

em' todos os outros setores de, ati­
vicÚ;tde. Vamos ajudar o Avaí'?

/

0,0 :;,: * I) óbvio
};'",til quei.',l l.'li.J.o acredita, ainda,

,.,,) 1\üeból c,ttarinense, ,.a partida
;:,liod'.\lacional : x Figueirense terá
C'i,d0 Lu!;" LJuÚ,US para .medita.
(�().
flpüoJâr de atravessar �ma fase

C�;:í:�:YJI'��.r:::) c 'c:lct;:;;.J é �o· S��

O deputado Evilásio Caon, des·
mentindo que houvesse pronunCia­
do declarações ofensivas i1 im­

prensa catarinense,' no sentido de
que ela eSÜtría "alugada" ao Go­

v§rnJ uo Estado, aLrmc::: "Não,

(,

'.

omlnuo
, \

Marcílio
Medeiros,
filho

ou Rã.o voltar,/

\

Os três últimos Presidentes da
Rep,blicá, até 1.0 de abril de 1961\
.,- todos chegando a exercer man­
datq .dentre desta década de 60 -

'

são )10je homens legalmente irnpe­
didos de participar de' qualquer

"movÍl,nelJ.tÓ politico, nacional, ,Jus"
celino, Jânio e Jango, entretanto,
nos sUbterrânelfs, da 'política c nas

reuniões, a portas, fechadas, �onti.
nuam desenvolvendo

. atividades jun
• '. to d�U�n;p,ós;;�i!): l�posibã\(l"Cl1lais, ou.

níd'Bg ,iiÍ'Hia:lfd� � ,tlthl fIo f' r,erisátrtcll'
to' .de um. outro homem que não,
aparece nesta foto, batida exatamen
te ,à:S 11 horas e ',20 minutos .do .dia,

,

: ,',p
,

I,.

. /31 de janeiro de 1961. Êste homem
\, é Carlôs'Lacerda, que, agorà' volta,
ao Brasil, depois de um;), pCÍ'mà.-

. nên�ia' de ,dois' mêsc? na EUl'OIPá;
.

,
A dei;lal'ação 9ficíal da }iegalida..

d� dó "movünçl.lio" dtllón1i�lªdo
"lcÍ'ente 'Anipla", ntrav(Ss d�" Jma '

por.taria dO, Ministro da Justica
r ' ". "" ,

,Professor G;,t'ma'· c ,Silva, {rustróll
em grande parte h, aácgimentJlç�o
das��p'osições noi'BrasiL' qu� 4nã,ô
cnêon�ràvalin n9 . .MDB um instruo
mento 'e:flcicnte de combate ao Go·

I vêrno.. O povo _dist'anciou.se da vida

pàdidiTi:a, ,cpm o o advento do bi,jar

" <
fiz acusações a ninguém, registrei
um fa,to rmmdiaJ, pl'ópr,io também \
do Brasil e de Santa Catarina, o I
de estar à imprensa, via de �egra, \,"

. vinculada a grupos sociais, econó­

micos, eulturái�, polítiéos, e, no

que tange aps govêrnos, em apóio, ,I
,ou oposição _

aos mesmos."

É cspantosa ,a 'ciari�idência do

.deputadO, havendo apenas um �pe:

1;'UC110 senão em t�o lúei,elo racio·

dinio: 'se a imprensa', não estivesse

v;\nculaC1a 'a nenhuma dessas cor·

l'ctltes de pensamento. ou ação, on·

de,1 que �Úabo�' o' d,eputado 0.ucria
que\ ela s.e' 'coIceasse?

'

,

N�, estratosfera, 'suI?ortada ' l?.Qr
um :/io pregado 1)0' limhQ:?�. � "".

_t r_�_��! __

\ "'�iiã�o
',�

.

"

/. <t;,_ ",.A pàf tão �dominou totalmertc o

coração c.e popular, vereador i1 Câ­

mara MU:l1icípàl de" Florianópolis;
. �, . . �.

'

,'que, a es[ a', altura, Ja deye estar no

estrangeirol" em, per:seg\liçâD a S{l3,
dôce amae': 9..
Era boni'�..o de . vilr, nit' quinta,

feira, Q

.

ot�rir .. d6 puro "mór qup
,

.

. ,

ê!e ostentaV;1j,,, no "l'vIeu Cantinho",
,ailte.gpza,nclo 'a terna: sl1rprêsa, quo

p'''ter
pr,wwion'", ;, ,ma D"J,

';

,eis a questão
tidaris�, a�'àstando ini�iramentc a. "cíprocas. que se guardam entre si,
sintonia

.. d� ,

seu séntimcl).to políti- deixam de existir num determina:
co dos Partidos.que lhe' for�m imo do momento histórico da vida na-

postos.' A união, dos cassados é�m cional em J(ôrno de urna -uníão que
O' Sr. Carl6s Lacerda, juntamente continna se�do olhada com sérias

.com uma- ponderável parcela do desconfianças pela maioria da o-

ruDB êd:?0lll. ,uIRa :u.cqUgl}� �nJ..i!1qD�l _.<, �'pinião líública, do. País. Juscelino_

c
de" políticos da ARENA, visava à �. Lacerda· voltaram a encontrar-se
popularização das correntes opo- 'durante esta semana c· emissários

sicionistas que. vagavam .à deriva, de ambos estiveram, ao mesmo

perplexas ante a ausência das. suas { 'tempo, com os S1'S. João Goulart e

IÚl�ram;,à:��ll.,d,e&º.rient,tdf,.t,� 'para po- Jânio Quadros. Os órgãos de in-

derem unificar-se corno fôrça atuo formação' do 'Govê�no acompanham
aIlté. essa movímentaçâo : de políticos,

'. mas até agora não houve necessí-
dcde - ou' conveniência - 'para a

punição dos cassa,dos que exercem

tais atividades, mesmo que "com
diséri.ção e o máximo de cautéla.

lV(as, (depois de uma curta expe-
riência, ficou ') comptov�do que a,

'

"Frente .Ampla" era o próprio sr .

Carlos' Lacerda, cujos discurs�s
.

" ".\, .

'C;:OllstituÍam a
_.
única. lna�ife�tação .$'

ao movimento: Antes que a "Ftcn·
,

tei' rraeassass�, através da. sUa>pro':
prít� dcterior�çiiv" o GovêrJ:Hl re·

solVeu. de:;fcril'·lhc o tiro de mise-.
,dcõrdia.

Irala-se; agora, na criação de unI
o�tfo movin;lCn't�, �om as mesn�fls
caraÇ'tcrlsticas ,da "l<'n:nte AmiJla""
admitintlQ·se' inclusive, o seu reEi'

,

.

súrgimento, aind�' que. ilegal. As

div�rgênCias, entre os principais li·

dercs.; 'entretanto, e as mãgoas' re·

,/

cinéia; chcgaría no hotel com uma

braçadá das rosas 111ais encarnadas
"

que corp.praria nO :��!'cado das fló·

res, em, Bueno,s Aires.

,De acôrdo com 'u:n' observador,
trata·se da rendição definitiva 'do·
penC:1timo solteirão histórico ó',

, ,cidade. 'O último, um conhecido

advogadó, partici:oará, nêste anó,
'pela 13", vêz, da'lista dos "Dez Me:
lhores Partidos ", organizada .<pdo

....... -

colega, Zury Mac;'ad.o.

Na sexta�feirà, Uma Kombi muI

percorreu insistentemente as ruas

. .eentra1� .' da cidade' cora elois alto­
falantes, sóbre' a' capQta, CIl1itindo
sons absolutal11�nte ininteligíveis, a

ponto. d�" não -se sf,1ber se a tmn:.;­
missão cl:a em p'rosa ou verso.

A. Diretoria, de Veículos, aliada
à Secretaria da Saúde, deveria to,
mar a providência de encaminhar
o condutor' ela, sii1gu'lar viatura até
a Colônia Santana,.' para as aferi.�
çõ,es necessárias.

Esludanle�

Dos três Últi'nlOS Presidentes, até
a Revolução, o úhico que se recJ:l'
�õu a pi.l.l'ticipar tia união com os'

domai.;.; foi o sr. Jânio Quadn1;s, (lue
n'o 'cntan,to ainda exerce algtuna li·

derança na área" politica ue são
Paulo. Os demais, se bem qüe não �.

..

cheguem a conspirar; pe�o menos

participam 'de algumas das llcci·
sôes que são tomadas no âmbito

partidário do' MDB e até no da A·

RENA, e:rhbor� nesta, em menor

A turma all1da mesmo pagando.
para vêr. Na audiência que. tev�
com o Presidente ela República,. <"

chal1:1ada "Comis,são d_os Cem Mil" .tJ

estava, int.egrada por 'dois estuélan,

í.�s, que �oran1 ti, P2,lacio em mano

gas ele camisa.

!t 'indumentária, evidente, obede-'
i'cia a um' plano, Se fõs�em recel��:
elo�-eOl:n aquêles t�'ajes, marcariam
e,m seu favor ,:11:lis Ul�a capitula­
ção; ·se não fôssem, pÔde.riam pro·
clamar qUê o Govêrno nunía h01'a
grave,. "mdava obedeceric].o cticlue
tas: -

,

Aquela velha histÕrid elo "S.c fi·'

cal' o bicho como' etc."

Receila
.._-----_._"------

Reuna,se ,uma comissão formadâ
pelo Dr. Silvana, Amigo da Onça,
Professor Pardal, Paga Patalogika,
Madame Nhu, Bruxa Alcéia, Barry
GoJdwatter. Joseph :McCarthy, Hi­
tler, Marques de Sade, Mussol1ni,

.

I Georgo Wallace e oútrós, c p'eça·so
uma receita ele um péssimo Minis­
tro,

Duvido que, Nos cllcgassem 1t

perfeição de inventar o sr. Ta�so
Dutra!

escala. Essa partíclpação é feita de
forma indireta, através: de ,conscl
llÍos que lhes vão pedir llolíticos
que . ainda respeitam' as suas' lide-!
ranças.

De qualquer forma, muito dificil,
,( In6ifte êsscs ti�ês- m;::' l'esi��tcs- t�
rão

-

oportunidade de voltar, a illlc·.,
grar a vida, pública do !,'aís," em car

-gos ,clçtivos./ O eleitorado. jovem -

'

compreendido na faixa entre os 18
;/

c os 25 anos -'- pouco 'ou mesmo

nada saberá '11 respeíto-cdos políti·
� .

.

cós cassados. Exceção feita a, Jusce-
Iino, que ingressou definitívamen
tc ná História' como' o construtor,

de Brasília. Ainda assim, os cassa·

ISÓ terão oportunidade de voltar àl
atividadés poli,ticas legais ,depois

, J
"

de 1974, que é' um lapso de tempo
mais '(lue :mIiciente Pa1'<l deixar
câil: no o�tracisn'l� qUi}lqúer llrc>

,
t.ígio políticíJ. At,é lá, os 'valqres 9.u�
fOl'em surgindo na vida púh!ica' t�

"n�rão Os scus lugares, re,unjndo �

esperanças que iJOdeÍ'ão abl'eviáro
nosso epcontro com o futun) 'dês
te País, nos 1l0SSqs �ilséios de' d�

senvolvimcnto c tranq�ü.lidatlc, d�

mocrática. ' I

(.. '

J

Uma, roda de 'pessoas l::íém
das -na�·,área política
mentava; outro çÜa, as ti))sponsa'
bilidàdes do senador' rie�ato Ra'

rnoi) da, Silva" ,para com cis rumos
futuros, da polAica catarinense,
A. liderança elo .sr, Renato Ra'

mos ela SilvÇt, que s.e' consohda plc'
. 1 ,hamente l1fls cúpulas I pa.,�tieláriaS
da qual faz parte, enCOntra uma

poderosa rocQptividacl,,;' popular
que há elo cl'W.m;J·lõ;- 1'ha):;" dia. Jne'
nos dia, a cumprir com üma lUiS'

pão que l11e cstá irreverslvolmente
reservada.

,

'
;I: :1: *

Continuam il.1"is,tE::ntos .as 110'

Lícias. ela Particlpaçüo 'dó;' Gover'
nador Ivo f:jilvoim na elabomi;ão
ele um manifesto que scrá' clivulgll'
do dentro dos próximõs dias, cS'Dl
as assinatura� de vários Chefes .de

Executivos estadua'is.
O documento teria por objf'tivO

r\forçar o apoio' dos Governaclol'c5
ao Presidente Costa e Silva, r,eco'
mcndando 'ainda a adoçtlO d(� Dl,
gumfts medidas, por parte do ao'

vêrno' central, face ao momento
político do País.

'

I,
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